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Verdão espanta a crise

Especialistas avaliam que atividade 
econômica tende a desacelerar ainda mais 
do que o previsto, apesar das medidas de 
estímulo ao consumo. No entendimento 
de analistas, recessão é inevitável se não 

houver ajuste fiscal. 

Palmeiras supera instabilidade e responde críticas 
da torcida da melhor maneira possível ao golear o 

Vasco, no Nubank Parque, por 4 x 1. Resultado amplia 
vantagem alviverde na liderança para seis pontos e 

afunda cruzmaltino na zona de rebaixamento.

O ministro do Supremo Tribunal Federal Flávio 
Dino determinou à direção da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal que considerem 
nulas as indicações para emendas parlamentares 

feitas por dirigentes de partidos sem mandato no 
Congresso Nacional. Na decisão, Dino afirmou 
que as duas Casas Legislativas devem tomar 
providências para evitar essa prática, sob risco 

de consequências judiciais. A orientação é para 
que as estruturas das Casas do Congresso sejam 
informadas de que dirigentes partidários sem 
mandato não podem indicar, distribuir ou alocar 

emendas. Em julho, o ministro ordenou o bloqueio 
de bens do presidente nacional do Partido Liberal, 
Valdemar da Costa Neto, e do ex-presidente da 
Câmara dos Deputados Eduardo Cunha. PÁgInA 5

Economia a 
caminho de 
desacelerar

Mais de 80% dos municípios 
são vulneráveis ao clima

Podcast do Correio — Taissa Máximo e Lívia 
Vannucci, do Coletivo Vozes da Terra, contam 
como será o Palco do Júri, que vai encenar um 
julgamento real no Teatro Nacional. PÁgInA 15

Agraciado com o título 
de Doutor Honoris Causa 
pela UnB, Jorge Bodanzky 
conta como a cidade o 
influenciou. PÁgInA 22

Donald Trump tenta mudar 
o foco da guerra no Irã ao se 

aproximar de ditador  
da Coreia do Norte,  

Kim Jong-un, dono de arsenal 
de 57 armas nucleares. 

Impacto das telas na saúde 
mental dos estudantes vira 

tema de discussão dentro das 
salas de aula. Para especialistas, 
tendência revela mobilização 

social e pedagógica.

Orlando Luz e Rafael 
Matos ampliam lista de 
conquistas com Masters 
1000 de Cincinnati. Bem 
cotada no ranking, parceria 
gaúcha mira ATP Finals.

Dino fecha o cerco a emendas 
de presidentes de partidos 
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Diplomacia 
antagônica

Hora de refletir sobre 
desafios digitais

Olhar brasiliense
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EUA Tecnologia

Entrevista      Emiliane Tamara

“Alguém tem que ter 
coragem de se expor”

Emiliane Tamara, 24 anos, falou sobre o terror sofrido durante 
os cinco dias que passou encarcerada pelo ex-companheiro. A 
jovem, que foi agredida e torturada, decidiu falar para alertar 
outras mulheres e para pedir que elas não se calem diante da 
violência. O suspeito foi preso em flagrante. “Ainda vou sofrer 

muito, mas vou passar dessa barreira”, disse Emiliane.

Assista ao 
vídeo da 

entrevista

O que eu posso dizer 
para as mulheres, hoje 
em dia, é: não aceite o 
inegociável. No primeiro 
sinal, sai fora. Porque eu 
tive vários sinais”
Emiliane Tamara nunes Carvalho
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Dupla 

de ouro
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Apelo urgente 
por tratamento

Nas redes sociais, o 
influenciador Lito 
Sousa pediu apoio 
dos seguidores a 
fim de se subme-
ter a tratamento 
experimental para 
doença degenera-
tiva rara.
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Daniel Teixeira/Estadão conteúdo
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Lula: “Ninguém 
está impune”

Em entrevista, o candidato 
à reeleição afirmou 

que não interfere em 
investigações, em recado 
aos Bolsonaro. Mas disse 
que o filho, o empresário 
Fábio Luis Lula da Silva, 
deve provar inocência. 

O primeiro debate entre presidenciáveis na TV foi marcado 
pelo repúdio à ausência de alguns dos competidores. 

Ronaldo Caiado, Renan Santos e Augusto Cury fizeram 
pesadas críticas a Lula e Flávio Bolsonaro por se recusarem 

a participar do evento transmitido pela TV Bandeirantes, 
em parceria com outros veículos. Em vários momentos, os 

candidatos se dirigiram aos púlpitos vazios. O candidato do 
Novo, Romeu Zema, desistiu a poucas horas do encontro.

Democracia pela 
metade na TV
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Presidenciáveis falam 
apenas com as bolhas

Nesse começo de disputa, candidaturas se mantêm nas respectivas zonas de conforto: postulantes percorreram regiões 
onde são fortes e reafirmaram posições. Entre os estrategistas das campanhas, preocupação é não “queimar a largada”

A 
primeira semana da campanha 
presidencial terminou com um 
cenário distante do ritmo de con-
fronto que costuma marcar uma 

eleição nacional. Desde o início oficial da 
corrida, em 16 de agosto, os principais can-
didatos percorreram seus redutos eleito-
rais, reforçaram ideias já conhecidas e tro-
caram críticas pontuais.

Nos bastidores, a avaliação entre as 
campanhas é de que o primeiro movimen-
to foi de cautela. Os candidatos mais bem 
colocados, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), mantiveram a polarização como 
eixo central, mas evitaram transformar os 
primeiros dias em guerra aberta. O petis-
ta procura defender o governo e apresen-
tar resultados da gestão, enquanto Flávio 
aposta na oposição ao presidente e na 
associação de Lula com os problemas que 
pretende explorar na eleição. A estratégia, 
neste momento, é ocupar espaço sem ante-
cipar uma disputa que deve ganhar inten-
sidade após o início das propagandas elei-
torais, previstas para quinta-feira.

O confronto mais evidente da semana 
ocorreu, aliás, no campo da direita. Decla-
rações do presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, vice na chapa de Ronaldo Caia-
do (PSD), de que Flávio teria poucas chan-
ces de chegar ao segundo turno, provoca-
ram reação dos bolsonaristas. Aliados do 
senador passaram a acusar os pessedis-
tas de favorecerem Lula. Caiado classifi-
cou a reação como “desespero” dos bolso-
naristas e reafirmou que sua candidatura 
está mantida. 

A troca de farpas também  trou-
xe à tona  um problema de Caiado. O 

 » DANANDRA ROCHA
 » ALICIA BERNARDES 

Nos estados, Centrão se equilibra na neutralidade
» LUÍZA ALTOÉ

Os principais partidos de centro opta-
ram por se manter afastados da polari-
zação, refletindo a posição de neutrali-
dade na disputa presidencial. Levanta-
mento do Correio mostra que, em três 
dos cinco maiores colégios eleitorais, o 
Centrão apoia nomes que não apadrinha-
dos por Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ou 
por Flávio Bolsonaro, os mais bem colo-
cados na corrida ao Palácio do Planalto. 

O levantamento levou em conta as posi-
ções estaduais da Federação União Progressis-
ta — que congrega União Brasil e Progressis-
tas —, Republicanos, MDB, Podemos e PSD. 

Os três casos em que a maioria dessas siglas 
se distanciou dos candidatos dos presidenciá-
veis mais competitivos ocorreram em Minas 
Gerais, Bahia e Paraná. Equivalem respecti-
vamente, ao segundo, quarto e quinto maior 
colégio eleitoral do país.

No caso de Minas Gerais, segundo maior 
colégio eleitoral do país, a demora do sena-
dor Cleitinho Azevedo (Republicanos) para 
definir se concorreria ao governo do estado 
pressionou o PL de Flávio Bolsonaro a buscar 
outro palanque e lançar seu próprio candi-
dato: Flávio Roscoe (PL). Cleitinho declarou 
apoio à candidatura do filho 01, mas refor-
çou que o seu candidato no estado é Roscoe.

O  impasse ao redor de Cleitinho 

distribuiu os apoios do Centrão. No entan-
to, esses partidos não se alinharam a Patrus 
Ananis (PT), candidato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e Roscoe. Republica-
nos e do MDB apoiaram Cleitinho. A Fede-
ração UP e o PSD atuam pela reeleição do 
governador Mateus Simões (Novo). Já o 
MDB lançou o próprio candidato ao gover-
no, Gabriel Azevedo.

Na Bahia, a maioria dos partidos de 
centro — União Brasil, Progressistas, Repu-
blicanos, Podemos e PSD — declararam 
apoio a ACM Neto (União) para o governo 
estadual. O candidato anunciou que seu 
candidato à Presidência é Ronaldo Caia-
do (PSD) e que, em um eventual segundo 

turno sem ele, apoiará o nome de oposi-
ção ao PT. Ele nega, no entanto, que seja o 
candidato de Flávio na Bahia. Da parte de 
Lula, Jerônimo Rodrigues (PT) conta com 
apoio apenas do MDB.

No Paraná, apenas o Podemos se aliou 
ao candidato de Flávio ao governo do 
estado, o senador Sérgio Moro (PL). Os 
demais partidos de centro declaram apoio 
a Sandro Alex (PSD), que tem Caiado como 
candidato à Presidência.

O caso do Rio de Janeiro mostra uma 
vantagem para Lula. Eduardo Paes (PSD), 
apoiado pelo presidente ao governo do esta-
do, também conta com o MDB, Podemos e 
PSD. Douglas Ruas (PL), candidato de Flávio, 

está sozinho. A Federação União Progressis-
ta optou pela neutralidade e o Republicanos 
decidiu lançar Anthony Garotinho.

Especialista e doutorando em Ciência 
Política (UFRGS), Carlos Eduardo Borens-
tein explica que o cenário reflete a estra-
tégia do Centrão de se equilibrar entre os 
votos lulistas e bolsonaristas para maxi-
mizar vantagens eleitorais nos estados e 
obter uma bancada robusta no Congresso. 
“Esses partidos têm uma vocação gover-
nista. Todos fazem parte da base do gover-
no Lula. Ao mesmo tempo, os candidatos 
do Centrão, sobretudo nas regiões Sul e 
Centro-Oeste, acabam sendo eleitos pelo 
voto bolsonarista”, analisa.

A eleição tende a ser 
decidida menos pelo eleitor 
militante e mais por aquele 
que não se identifica com 
nenhum dos polos"

Wanessa Serpa, advogada 

especialista em direito eleitoral

Caiado (com  Kassab) subiu o tom com 
Flávio e teve de trocar de marqueteiro

Carlos Takahasi/PSD

Flávio fez do caso que envolve Lulinha o 
seu maior “cavalo de batalha”

Charles Vieira/PL

Lula vem enfatizando os avanços da 
economia no seu governo 

Ricardo Stuckert/PT

Para Zema, principal foco é tentar 
desconstruir Lula e o governo do PT

Gil Leonard/Imprensa MG

Grande vitória de Renan foi o 
impedimento de Marçal pelo TSE

Reprodução

Tempo de tevê não 
significa automaticamente 
voto. Representa 
oportunidade de  
exposição”

Luiz Gustavo Cunha, 

advogado eleitoral

Ele (Flávio) não é  
candidato a deputado, 
que pode escolher um  
nicho. Ele está falando  
para o país”

Rudá Ricci,  

cientista político

ex-governador de Goiás precisa ampliar 
seu espaço entre eleitores de direita sem 
ser associado à possibilidade de uma 
composição com Lula no segundo turno. 
A situação ficou mais delicada depois de 
Kassab admitir conversas do Centrão com 
o presidente. Nos bastidores da campanha 
de Caiado, a preocupação é evitar que a 
declaração do vice contamine a imagem 
de independência que o candidato tenta 
construir. A equipe também passou por 
uma mudança logo no início da campa-
nha, com a substituição do marqueteiro 
Paulo Vasconcelos por Marcos Carvalho 
— Vasconcelos era contrário aos ataques 
a Flávio, que se intensificaram.

O filho 01, por sua vez, encontrou no 
caso do filho mais velho do presidente, 
Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, uma 
nova frente de ataque. Passou a explorar 
politicamente as investigações e a associar 
o episódio ao governo. A estratégia indica 
que o caso deve ganhar espaço nas redes 
sociais e nos discursos de campanha. O 
entorno de Lula, porém, tenta impedir que 
a pauta se transforme em um dos princi-
pais assuntos da eleição

Um movimento observado nos primei-
ros dias foi o esforço de Flávio para apresen-
tar unidade dos bolsonaristas. Depois de 
meses de tensão pública com a ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro, os dois voltaram 
a aparecer juntos e participaram de grava-
ções para a campanha.

“Só vou se ele for”

Outro sinal da estratégia mais cautelosa 
de Flávio apareceu na agenda de debates. 
O candidato do PL decidiu condicionar sua 
participação no primeiro turno à presen-
ça de Lula (Leia sobre o debate na pági-
na 3). A orientação, segundo aliados, é para 
evitar o “fogo amigo”: sem o petista presen-
te, Flávio ficaria exposto aos ataques, prin-
cipalmente, de Ronaldo Caiado e Renan 
Santos. A ideia é concentrar o confronto no 
adversário que o bolsonarismo considera 
prioritário e não oferecer aos concorrentes 
um espaço para desgastá-lo.

Romeu Zema (Novo) tem concentrado 
críticas em Lula — razão pela qual desistiu 
do debate na última hora — e tenta cons-
truir identidade própria, com defesa de 

reformas e redução do tamanho do Esta-
do. O desafio é interromper a corrente de 
votos na direção de Flávio. Nos bastidores, 
a avaliação é de que Zema precisa “crescer 
rapidamente” para não ficar restrito a um 
eleitorado ideológico.

Para a campanha de Renan Santos 
(Missão), a grande notícia foi a decre-
tação, pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), de que o adversário Pablo Marçal 
(PRTB) não pode participar de debates, 
receber recursos dos Fundo Partidário e 
fazer propaganda eleitoral no rádio e na 
tevê. Entre as campanhas, paira a descon-
fiança de que o influenciador foi lançado 
na disputa para rivalizar com Renan nas 
redes sociais e atuar como “linha auxi-
liar” de Flávio — que vem recebendo duros 
ataques do postulante do Missão. A estra-
tégia seria, por meio de Marçal, desidratar 
Renan ao ponto de seus votos se dispersa-
rem entre os candidatos da direita, o que 
favorece o filho 01 ao manter acesa a pola-
rização com Lula. 

O cientista político Rudá Ricci aponta 
dificuldades na campanha de Flávio, como 
a falta do tom adequado para uma disputa 

presidencial. “Ele não é candidato a depu-
tado, que pode escolher um nicho. Ele está 
falando para o país”, adverte.

Na avaliação do cientista político, 
ao  atacar Flávio, Caiado se posiciona 
mais ao centro e constrói uma imagem de 
candidato de direita crítico ao bolsonaris-
mo. Para Ricci, ainda é cedo para saber se 
essa estratégia vai se converter em votos.

Para a advogada especialista em direito 
eleitoral Wanessa Serpa, o principal desa-
fio de Lula e de Flávio será ultrapassar 
suas bases. “A eleição tende a ser decidi-
da menos pelo eleitor militante e mais por 
aquele eleitor que não se identifica inte-
gralmente com nenhum dos dois polos”, 
afirma. Para ela, o presidente deve apos-
tar nos resultados do governo em áreas 
como economia, emprego, renda e políti-
cas sociais. O filho 01, por sua vez, precisa-
rá ampliar o discurso para além do bolso-
narismo e buscar segmentos que rejeitam 
o atual governo, mas que ainda apresen-
tam resistência ao sobrenome Bolsonaro. 
Mas, para Wanessa, o momento é de mobi-
lizar militantes e reafirmar a identidade da 
candidatura.

O advogado eleitoral Luiz Gustavo 
Cunha chama a atenção para o tempo de 
tevê dos postulantes. Apesar das diferen-
ças — Lula, por exemplo, terá 5min31seg 
contra 4min20seg de Flávio —, ele consi-
dera que o veículo continua relevante. 
“Tempo de tevê não significa automatica-
mente voto. Representa oportunidade de 
exposição”, observa.

Cunha aponta o chamado “voto útil 
antecipado” como um obstáculo para 
candidaturas que tentam romper a pola-
rização. Sem o mesmo espaço na televi-
são, esses candidatos deverão ampliar a 
presença em debates, redes sociais e even-
tos capazes de gerar repercussão.
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A
s ausências dos presiden-
ciáveis Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), Flávio Bol-
sonaro (PL) e Romeu Ze-

ma (Novo) no debate promovi-
do, ontem, pela Band e pelo Esta-
dão, deu margem a duras críticas 
dos três candidatos participantes 
— Renan Santos (Missão), Ronal-
do Caiado (PSD) e Augusto Cury 
(Avante) —, que, em alguns mo-
mentos, passaram à apelação e à 
ofensa. Os ataques aos adversá-
rios que não compareceram cha-
maram mais a atenção do que as 
propostas dos debatedores, que 
em nada avançaram naquilo que 
já vêm apresentando nos comícios 
e eventos dos quais participam.

A organização do evento 
deixou os púlpitos dos ausentes 
vazios. Lula e Flávio, que, segun-
do as pesquisas de intenção de 
votos, estão na frente da dispu-
ta presidencial, foram atacados 

praticamente durante todo o deba-
te. Zema, que anunciou ontem 
cedo que não participaria por 
causa da ausência do presidente 
da República, nem foi lembrado. 
E dos três presentes, Renan foi o 
mais agressivo de todos.

O candidato do Missão chamou 
Lula e Flávio de “criminosos” e afir-
mou que ambos desrespeitaram os 
brasileiros ao não comparecerem 
ao confronto. “Com o país comple-
tamente em crise, esses dois crimi-
nosos [Lula e Flávio Bolsonaro] não 
vieram ao debate. Desrespeitaram 
os brasileiros. Vivem brigando na 
internet, colocando seus cachor-
ros para ficarem discutindo, mas 
eles próprios são covardes”, acusou.

Renan direcionou parte de sua 
participação ao tema da seguran-
ça pública e apresentou propos-
tas como a decretação de estado 
de defesa em regiões dominadas 
por facções criminosas, a cons-
trução de superpresídios e uma 
maior integração entre as unidades 
da Federação. Também defendeu 

Ataques às 
ausências 
e mais do 
mesmo

Lula e Flávio são duramente criticados por Renan, Caiado e Cury — Zema foi ignorado. Sobre propostas, os três se repetiram

Dos três, Renan (E) foi o mais agressivo, e até apelativo. Caiado (C) e Cury chegaram até se chamaram de amigos

Miguel Schincariol/Estadão Conteúdo

 » FERNANDA STRICKLAND
 » CAETANO YAMAMOTO*

intervenções federais em governos 
estaduais que, segundo ele, não 
atuem de forma suficiente contra 
o crime organizado.

Entrevista

O presidenciável do Missão não 
deixou passar em branco a entre-
vista concedida por Lula à Record, 
exibida no mesmo horário do 
debate. Acusou a emissora liga-
da à Igreja Universal do Reino de 
Deus de permitir que o presidente 
realizasse um “monólogo” e que o 
petista deveria ter sido questiona-
do, ali no debate, sobre temas que 

considera controversos — como 
as denúncias relacionadas a Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha; a frau-
de contra beneficários do INSS; e os 
negócios do Banco Master. Chegou 
até mesmo a chamar o presidente 
de “bêbado”.

Flávio não passou incólume à 
agressividade de Renan — moti-
vo de observação por parte de 
Cury, que se disse impressiona-
do com a postura do concorren-
te, que considerou antidemocrá-
tica. Disse que o candidato do PL 
é uma “piada”. “O que estamos 
assistindo agora, nestas eleições, 
é uma piada, é um absurdo. Volto 

a repetir — tenho que vir aqui nos 
púlpitos (de Lula e Flávio Bolso-
naro): isso é um jogo de cartas 
marcadas. O Lula quer que o 
Flávio Bolsonaro seja candidato 
porque é o único candidato que o 
Lula é capaz de vencer”, fustigou.

Ainda sobre Flávio, Renan disse 
que o senador é “fraco”, “não é inte-
ligente” e tem “gravíssimos déficits 
cognitivos”.

À parte os ataques de Renan, 
Cury — que pouco antes do debate 
ameaçou não participar por causa 
da ausência do petista — concen-
trou suas críticas a Lula na área 
da educação. Mas não desceu 

ao patamar do presidenciável do 
Missão. Afirmou que o presiden-
te deveria estar presente para 
responder pelo que classificou 
como “caos” no setor. “Você [Lula 
da Silva] tinha que estar aqui para 
responder o caos que está a educa-
ção. Noventa e cinco por cento 
dos nossos jovens não aprendem 
matemática quando terminam o 
ensino médio”, afirmou.

Cury defendeu uma transfor-
mação no modelo educacional e 
argumentou que os professores 
deveriam atuar como estimula-
dores do pensamento e da parti-
cipação dos alunos. Ele também 
mencionou a necessidade de inclu-
são de pessoas neurodivergentes 
nos ambientes educacionais.

Amigos pessoais

Ele e Caiado protagonizaram os 
momentos menos tensos do debate, 
quando se alfinetaram afirmando 
que um faria parte do governo do 
outro. Sorriram e se trataram como 
amigos pessoais, o que amenizou o 
tom agressivo de Renan.

Caiado também direcionou 
suas críticas ao governo Lula, prin-
cipalmente pelo viés econômico. 
Ao falar sobre empreendedorismo, 
afirmou que o primeiro passo para 
reduzir os riscos enfrentados pelo 
setor seria derrotar o presidente.

O ex-governador de Goiás ques-
tionou o poder de compra da popu-
lação e defendeu um “choque de 
credibilidade” para a economia, 
com contenção de despesas públi-
cas, redução dos juros e controle da 
inflação. Caiado também afirmou 
que empresários têm deixado o país 
e apontou o Paraguai como destino 
de empreendedores que, segundo 
ele, estariam sendo afastados pelas 
políticas do governo federal.

*Estagiário sob supervisão de 
Fabio Grecchi
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Lula troca debate por entrevista
À Record, o presidente defende Lulinha, diz estar otimista no diálogo com Trump e ter “saudades” da disputa com o PSDB

A
usente no debate trans-
mitido pela TV Bandei-
rantes, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva apa-

receu na TV Record em entrevis-
ta divulgada ontem. Ao comentar 
sobre os três inquéritos da Polícia 
Federal (PF) sobre o filho mais ve-
lho, Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-
linha, ele defendeu as investiga-
ções e afirmou que o primogênito 
deve pagar se, de fato, tiver come-
tido irregularidades. Para o petis-
ta, se “alguém está agindo de for-
ma equivocada”, deve responder 
à Justiça e ser alvo de apurações. 

“Eu não sou um presidente que 
tentou proibir investigação. Eu não 
ameaço mandar ministro embo-
ra. Eu não ameaço punir delegado. 
Investigue-se e todo mundo tem o 
direito de provar ser inocente. Se 
isso acontecer, eles serão perdoa-
dos”, disse Lula. Em seguida, com-
pletou: “Mas se alguém cometeu 
erro e esse erro trouxe prejuízo aos 
cofres públicos, essas pessoas te-
rão que pagar”.

Alvo de três inquéritos que 
apuram um suposto tráfico de in-
fluência e corrupção em prol de 
empresas junto ao governo fede-
ral, Lulinha virou principal per-
sonagem após ser apontado uma 
proximidade com a lobista Ro-
berta Luchsinger — investigada 
na Operação Sem Desconto, que 
apura fraudes em benefícios do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Duas das três investi-
gações no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) foram abertas pelo 
ministro André Mendonça, que, 
recentemente, solicitou à PF in-
vestigações sobre vazamentos das 
apurações sobre o caso.

Ainda sobre o filho, Lula disse 
que “ninguém está impune se co-
meteu erro” e acrescentou que se 
o filho souber que tenha cometido 
equívocos, que seja punido ou ino-
centado. “Mas ele tem que provar 

a inocência dele. E ele sabe disso 
porque sabe o que eu vivi. Ele con-
viveu comigo (por) 40 anos, ele sa-
be que a mãe (ex-primeira-dama, 
Marisa Letícia) morreu por causa 
da Lava-Jato. Então que a diga pu-
blicamente e defenda o processe 
quem está o acusando. E se ficar 
livre, tudo bem”, destacou.

Na entrevista, Lula analisou a 
relação conturbada com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. Ele acredita ter boas 
conversas com o republicano, mas 
reclamou do que chamou de “se-
gundo escalão” do governo norte-
-americano. “Depois do ‘segundo 
escalão’, toma atitudes que são im-
pensáveis. E aí nós não podemos 
aceitar intromissão de um país, 
quem quer que seja, nas coisas 
do Brasil”, comentou.

Recentemente, o presiden-
te criticou o secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubio, que cha-
mou de “bolsonarista” e “latino-
-americano frustrado”. O norte-a-
mericano, por sua vez, aumentou 
o tom contra o chefe do Executi-
vo nas redes sociais em meio ao 
debate sobre as tarifas recíprocas 
que penalizaram produtos brasi-
leiros importados no país. Ape-
sar da desavença, o presidente da 
República disse ter tratado com 
Trump sobre questões importan-
tes às duas nações, como seguran-
ça pública e terras raras.

O presidente, que não compa-
recer ao primeiro debate presiden-
cial deste ano, disse que o quadro 
de candidatos “piorou” em com-
paração as outras eleições. “Eu 
tenho saudade do tempo em que 
eu disputava eleições com o PS-
DB, com o (José) Serra, (Geraldo) 
Alckmin, Fernando Henrique Car-
doso”, disse o presidente, durante 
a entrevista. “Foi piorando o qua-
dro. Se você comparar a disputa de 
hoje com a disputa daquele tem-
po, você percebe que diminuiu a 
importância dos candidatos que 
disputam a eleição.”

Petista crê que piorou o nível de presidenciáveis e afirmou que a importância dos candidatos diminuiu  

Ricardo Stuckert/PT

 » RAPHAEL PATI

A uma semana do envio do Or-
çamento de 2027 ao Congresso, os 
economistas reforçam os alertas 
para a necessidade de revisão das 
contas e cobram um pacto políti-
co entre os Três Poderes para le-
var adiante as reformas necessá-
rias e promover o equilíbrio fiscal. 
Essa preocupação esteve presente 
na maior parte das exposições dos 
especialistas e empresários presen-
tes ao 25º Forum Empresarial Li-
de, no Rio de Janeiro. Muitos con-
sideram que, embora a economia 
não esteja tão ruim quanto parece 
e o cenário internacional benefi-
cie o Brasil por causa da demanda 
por minérios e alimentos, o desa-
fio interno é o grave desequilíbrio 
fiscal. A avaliação geral é de que o 
próximo governo terá que controlar 

o crescimento automático das des-
pesas obrigatórias para garantir a 
sustentabilidade e reduzir os juros.

“Atualmente, o Brasil possui 
US$ 350 bilhões em reservadas, 
o que garante segurança contra 
choques externos. O problema 
central é o gasto público elevado 
e o crescimento da dívida”, alertou 
o ex-ministro da Fazenda e ex-pre-
sidente do Banco Central Henri-
que Meirelles.

Até aqui, nenhum dos candi-
datos detalhou o que fará em 2027 
para resolver o desequilíbrio, es-
pecialmente, no setor público. 
Em sua exposição no forum em-
presarial, a economista Daniella 
Marques, que coordena a propos-
ta econômica de Flávio Bolsona-
ro (PL), mencionou que o “pecado 
original” é o governo gastar mais 
do que arrecada de forma descon-

trolada. A solução passa pela apro-
vação de uma nova PEC fiscal no 
início de um novo governo para 
restaurar a credibilidade, reverter 
as expectativas de juros altos e per-
mitir uma agenda de crescimento.

Horizonte preocupante

O setor privado está preocupa-
do e traça um diagnóstico desafia-
dor, como fez, por exemplo, o eco-
nomista-chefe da XP e head do Li-
de Economia, Caio Megale. Ele se 
refere ao desequilíbrio nas contas 
públicas como o grande desafio do 
próximo mandato presidencial, se-
ja quem for o eleito. “Nossas despe-
sas são indexadas, rígidas, e as obri-
gatórias tomam quase todo o orça-
mento público. O crescimento des-
sas despesas é automático, determi-
nado por lei. Não basta um governo 

com vontade. Ele tem que ter pro-
tagonismo para convencer o Con-
gresso, convencer a sociedade de 
que há um limite que precisa res-
peitar para ter redução de taxas de 
juros e a economia a crescer”, disse.

A avaliação da maioria dos 
economistas é de que, se o Bra-
sil não arrumar a casa, a chance 
de se beneficiar mais do cenário 
externo será menor. “A economia 
brasileira vem bem, crescendo, 
inflação relativamente sob con-
trole, balança comercial positi-
va. Mas, por trás desses núme-
ros positivos, há duas distorções 
que vêm crescendo e que sufo-
cam o setor privado. Tributos ele-
vados e crescentes para financiar 
o deficit público e taxas de juros 
para compensar a política fiscal 
expansionista persistentemente 
mais altas”, diz Megale.

 » DENISE ROTHENBURG

Megale: desequilíbrio das contas é o maior desafio do próximo governo

Evandro Macedo/Lide

Especialistas advertem para propostas econômicas críveis
Com os gastos obrigatórios em 

expansão, o espaço para as despe-
sas discricionárias deve ficar ain-
da mais apertado para quem assu-
mir o Palácio do Planalto nos próxi-
mos quatro anos. Além da elevação 
dos repasses com a Previdência So-
cial e em benefícios sociais, nos úl-
timos quatro anos também houve 
um aumento da verba destinada a 
emendas parlamentares, que com-
prometem ainda mais o cenário fis-
cal e diminuem a margem de ma-
nobra do presidente da República. 
Em período eleitoral, os candidatos 
apontam caminhos para tentar re-
verter a situação e conseguir “ar-
rumar a casa” nas contas públicas.

Para economistas ouvidos pelo 
Correio, a questão maior é de cre-
dibilidade. Prova disso é que desde 
quando o governo federal adotou 
o arcabouço fiscal, as metas foram 
revistas duas vezes em três anos e 

meio, o que, para investidores, traz 
desconfiança.

“O Brasil construiu um arca-
bouço fiscal fraco, que nunca foi 
respeitado, além de ter criado uma 
contabilidade torta, que determi-
na que alguns gastos não entram 
na regra. O Brasil saiu de 69% de 
dívida PIB, em 2016, para 78%, 
agora. Não é pouca coisa. O go-
verno adota um discurso de que 
Estados Unidos, Japão, França se 
endividam. Mas o mundo confia 
neles. O Brasil não tem essa con-
fiança”, avalia o estrategista de in-
vestimentos Gustavo Cruz.

Já o economista Thomás Cor-
deiro, sócio da Finance Consulto-
ria, acredita que o aumento da dí-
vida pública decorre, em parte, pe-
la ausência de uma política fiscal 
crível de médio e longo prazos. Is-
so seria por causa da falta de con-
senso político sobre os rumos de 

um ajuste nas despesas e receitas.
“Com frequência, o Congresso 

aprova novos gastos por fora dos li-
mites da regra. Todo esse cenário 
gera incertezas no mercado e con-
tribui para que os juros se mante-
nham em patamar elevado”, avalia.

Além do controle fiscal, o rit-
mo dos juros é outro fator que im-
pacta a trajetória da dívida públi-
ca. Felipe Queiroz, economista da 
Associação Paulista de Supermer-
cados (Apas), acredita que o Ban-
co Central (BC) pune o trabalho 
fiscal do governo com uma taxa de 
juros excessiva.

“Temos a maior taxa real de ju-
ros e perdemos apenas para a Rús-
sia. E Rússia sofre com os embargos 
norte-americano e europeu. O Bra-
sil não tem nenhum desses cená-
rios, não tem guerra”, avalia.

Para o  analista sênior da 
Tendências Consultoria, Silvio 

Campos Neto, não adianta culpar 
o BC por executar a política mo-
netária. “A gente precisa ter uma 
mudança de regras, um reencami-
nhamento da questão fiscal, com 
revisão dessas regras, dessas inde-
xações, mexendo nos gastos obri-
gatórios”, observa.

Programas

No programa de governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), ele apresenta um caminho 
que passa por ajustes para ampliar 
o limite orçamentário, além de ex-
pandir investimentos em áreas co-
mo indústria, infraestrutura e no 
crédito produtivo. Aposta na ma-
nutenção do modelo adotado em 
2023, no arcabouço fiscal aprova-
do no Congresso e que tem dispo-
sitivos para frear o gasto público 
menos restritos do que o antigo 

teto de gastos dos governos Te-
mer e Bolsonaro.

O plano do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para a economia 
acaba com o arcabouço fiscal e edi-
ta uma nova regra para substituí-lo. 
Além disso, promoveria o aumento 
na transparência nas despesas pú-
blicas e a avaliação de programas 
sociais para reduzir a proporção 
dívida/PIB. “Apresentaremos uma 
reformulação nas atuais regras fis-
cais, com regras claras focadas na 
estabilização e na redução da dívi-
da pública, conforme determina a 
Constituição”, destaca.

Augusto Cury (Avante) e Ro-
naldo Caiado (PSD) defendem re-
formas estruturais para reduzir os 
gastos obrigatórios no Orçamen-
to. O ex-governador de Goiás pro-
mete um pacote que deve ser en-
caminhado nos primeiros 100 dias 
de gestão. No plano de governo, 

também cita mudanças no Plano 
Plurianual (PPA), com critérios “es-
tratégicos” para determinar a LDO 
e o Orçamento.

Por sua vez, Cury deve promo-
ver uma reforma administrativa, a 
redução da dívida pública e a im-
posição de metas de eficiência pa-
ra os ministérios.

Os presidenciáveis Romeu Ze-
ma (Novo) e Renan Santos (Missão) 
têm postura liberal. Além de refor-
mas da Previdência e na Adminis-
tração Pública, o ex-governador de 
Minas Gerais promete uma revisão 
em programas sociais e a privatiza-
ção das estatais.

O candidato do Missão fez elo-
gios ao governo de Javier Milei, na 
Argentina, e promete um “remédio 
amargo” para resolver o que chama 
de “década perdida”, que teria co-
meçado em 2014, no governo Dil-
ma Rousseff. (Raphael Pati)

Revisão de contas e pacto político

O candidato à Presidência da 
República Flávio Bolsonaro (PL) 
afirmou, em vídeo publicado nas 
redes sociais, ontem à noite, que 
decidiu não participar do debate 
promovido pela Band porque pre-
tende confrontar o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Na gra-
vação, disse que deseja participar 
de debates, mas argumentou que 
seu foco deve ser o confronto com 
quem, segundo ele, “está destruin-
do o Brasil”. O candidato também 
afirmou que os demais presiden-
ciáveis presentes no debate não 

são seus adversários.
“Os que vão debater hoje (on-

tem) não são meus adversários. Eu 
respeito todos eles, mas eles, defi-
nitivamente, não são meus adver-
sários. O meu adversário é quem 
está no poder e está destruindo o 
Brasil”, acusou.

Ao justificar sua posição, Flá-
vio associou a atual gestão à per-
da do poder de compra, ao endi-
vidamento das famílias e às di-
ficuldades enfrentadas por em-
presários e microempreendedo-
res. O candidato citou exemplos 
de produtos que, segundo ele, ti-
veram redução na quantidade 

comercializada. Mencionou con-
sumidores que estariam recorren-
do ao parcelamento até mesmo 
para comprar alimentos.

“Quero debater com quem aca-
bou com o poder de compra dos 
brasileiros, com quem está endi-
vidando as famílias, sufocando as 
empresas, empresários e microem-
preendedores”, disse.

No vídeo, o candidato ainda fez 
referência a investigações envol-
vendo pessoas ligadas ao presi-
dente e ao filho mais velho de Lu-
la, Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-
linha. Sem apresentar novos ele-
mentos, Flávio contrapôs o que 

chamou de dificuldades enfren-
tadas pela população às supostas 
negociações e interesses de pes-
soas próximas ao governo.

Ao final, Flávio voltou a explicar 
que sua ausência no debate não re-
presenta uma recusa ao confronto 
político, mas uma escolha de dire-
cionar seus ataques ao atual pre-
sidente. “É com ele que eu quero 
debater”, afirmou, em referência a 
Lula. O candidato encerrou o vídeo 
prometendo mudanças na econo-
mia e na segurança pública e afir-
mou que pretende “tirar o Brasil 
do vermelho” e reduzir o endivi-
damento das famílias.

Flávio diz querer só enfentar o petista
 » FERNANDA STRICKLAND

Logo após o debate na Band, 
Flávio postou vídeo no Instagram

Instagram pessoal
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“Emendas de 
presidentes” 
são irregulares
Decisão de Flávio Dino deixa claro que dirigentes partidários 
e ex-parlamentares não têm poder de determinar aplicação 
de recursos que são decididos dentro do Congresso

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que 
qualquer ato que atribua a 

presidentes de partidos políticos ou 
a ex-parlamentares o poder de indi-
car emendas parlamentares deve ser 
considerado juridicamente inválido e 
não pode servir de base para a execu-
ção de despesas públicas. A decisão 
monocrática foi publicada ontem.

Segundo Dino, a indicação, a 
distribuição e a destinação das 
emendas fazem parte das atribui-
ções dos parlamentares e dos ór-
gãos do Poder Legislativo. Por is-
so, documentos ou procedimentos 
que atribuam a dirigentes partidá-
rios ou ex-integrantes do Congresso 
a autoria, a titularidade ou o poder 
de indicação sobre esses recursos 
estão sujeitos à nulidade absoluta.

“Qualquer ato, tabela, expediente, 
comunicação, planilha, ofício ou so-
licitação que pretenda atribuir a pre-
sidente de partido político ou a ex-
-parlamentar a autoria, titularidade 
ou poder de indicação sobre emen-
da parlamentar deve ser considerado 
juridicamente inidôneo e revestido 
de nulidade absoluta, não podendo 
servir de fundamento para a prática 
de atos administrativos destinados à 
execução da despesa pública”, frisou.

Ilegalidade

A decisão também estabelece 
que a inclusão de um parlamen-
tar com competência para indicar 
emendas, a fim de eventualmente 
revestir de legalidade uma “emen-
da de presidente”, não é suficiente. 
Isso porque, originalmente, foi ela-
borada por quem não tem prerro-
gativa constitucional ou legal para 
a determinação de recursos públi-
cos via Parlamento.

Para Dino, validar essas indica-
ções impactaria as exigências de 
transparência e rastreabilidade das 
emendas. O ministro ressaltou, ain-
da, que eventual descumprimento 
da determinação poderá resultar 
punições nas esferas penal e civil.

Segundo o ministro, os presi-
dentes da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), de-
vem dar “imediata e ampla ciên-
cia” da decisão aos órgãos técni-
cos, assessorias, servidores e ou-
tros agentes envolvidos no proces-
samento das indicações de emen-
das parlamentares. A orientação é 
para que as estruturas das duas ca-
sas do Congresso sejam informa-
das de que dirigentes partidários 
que não tenham mandato de de-
putado ou senador não podem in-
dicar, distribuir ou alocar emendas.

Segundo a decisão de Dino, os 
próprios partidos que responde-
ram à solicitação feita pelo STF ne-
garam haver competência de seus 
presidentes para determinar o des-
tino de recursos públicos via emen-
das parlamentares.

Apresentaram as informações 
solicitadas por Dino as seguintes 
legendas: Avante, Cidadania, MDB, 
Missão, Novo, PCdoB, PDT, PL, PP, 
PRD, PSB, PSD, PSDB, PSol, PT, PV, 
Rede, Republicanos e União Brasil. 
Já o Podemos e o Solidariedade não 
responderam. O ministro deu pra-
zo de cinco dias úteis para se ma-
nifestarem. Em caso de descumpri-
mento do prazo, arcarão com mul-
ta diária de R$ 100 mil.

A decisão de Dino ocorre no 
contexto de investigações so-
bre possíveis desvios envolvendo 
emendas parlamentares. Em julho, 
ele determinou o bloqueio de bens 
do presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto, e do ex-presi-
dente da Câmara Eduardo Cunha.

No caso do primeiro, o minis-
tro autorizou o bloqueio de até 
R$ 119 milhões em bens. Segundo 

Ministro chamou a atenção para “emendas de presidente” validadas por parlamentares em exercício

Rosinei Coutinho/STF

 » FERNANDA STRICKLAND

Qualquer ato, 
tabela, expediente, 
comunicação, planilha, 
ofício ou solicitação 
que pretenda atribuir 
a presidente de 
partido político ou 
a ex-parlamentar a 
autoria, titularidade 
ou poder de indicação 
sobre emenda 
parlamentar deve 
ser considerado 
juridicamente inidôneo 
e revestido de nulidade 
absoluta, não podendo 
servir de fundamento 
para a prática de 
atos administrativos 
destinados à execução 
da despesa pública”

Trecho da decisão do 

ministro Flávio Dino

a decisão, as medidas foram con-
sideradas necessárias para a “ime-
diata neutralização financeira” de 
supostos lucros ilícitos. Serviu, ta-
bém, para assegurar a eventual re-
paração dos danos causados pelo 
desvio de recursos provenientes 
das emendas parlamentares.

Em entrevista à CNN, em 21 de 
julho, Valdemar confirmou que de-
terminava a aplicação de recursos 
de emendas parlamentares. “Eu su-
giro quando um prefeito vem, ou 
quando um deputado vem falar co-
migo: ‘Olha, Valdemar, gastei todo 
o dinheiro das minhas emendas 
e não tenho como atender os ou-
tros municípios’. Aí, a gente estuda 
com o líder, que é o líder que assi-
na, que manda e que vê se está so-
brando emenda de algum deputa-
do”, afirmou.

“Todos fazem”

O presidente do PL foi mais lon-
ge. Afirmou que “todos os presiden-
tes de partido” fazem indicações so-
bre a destin ação de emendas. E as-
segurou que trata do tema com uma 
minoria de deputados.

“Se você for questionar nossos 
parlamentares, 80% não discutiram 
comigo sobre verba. Nunca toquei 
sobre esse assunto com vários de-
putados nossos”, explicou, na mes-
ma entrevista.

Valdemar disse, ainda, que não 
tinha medo das investigações da 
PF, uma vez que, confirme disse, 
as emendas de comissão têm uso 
republicano. “Tem verbas nessas 
comissões que eles discutem com 
o partido, com o líder, comigo. Tem 
alguma cidade que está em deses-
pero, que tem um posto que não 
está funcionado. A gente vê o que 
pode dividir e atende o pessoal. É 
natural que eu faça essa sugestão 
porque eu tenho as informações de 
todo o país”, frisou.

Em relação a Cunha, o valor blo-
queado por determinação do mi-
nistro foi de R$ 6 milhões. Na deci-
são, Dino afirmou que as “evidên-
cias reunidas até o momento indi-
cam que Cunha atuava como um 
agente privado com influência po-
lítica equivalente ou até superior a 
dos parlamentares em exercício, di-
recionando recursos federais sem 
qualquer autorização institucional”.

Prèpàrè-ßè pàrà ò Èñèm 2026

jùñtò çòm ò Çòrrèìò Bràzìlìèñßè.

O Correio Braziliense, com o apoio do
Bernoulli Educação, está preparando
conteúdos exclusivos para ajudar você na
preparação para o ENEM 2026.

Serão materiais, dicas e orientações
pensados para fortalecer seus estudos,
aumentar sua confiança e contribuir para
um bom desempenho nas provas.

Fique ligado:
em breve, teremos novidades.

ENEM 2026

Promoção:Apoio:



6 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 24 de agosto de 2026
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SOCIEDADE

Lito Sousa apela para 
tratamento experimental
Influencer faz vídeo e pede apoio para vencer doença rara que pode matá-lo; seguidores se mobilizam 

J
oselito Geraldo de Sousa, 
conhecido como Lito, de 
59 anos, piloto e influen-
cer do canal Aviões e Mú-

sica, apareceu nas redes sociais 
ontem, apelando para ter acesso 
a um tratamento experimental pa-
ra a doença Creutzfeldt-Jakob — 
que ainda não tem tratamento pa-
drão e gera perda dos movimentos 
e demência. A condição neurológica 
rara é degenerativa e pode matar. É 
causada pelo acúmulo de proteínas 
anormais (príons) no cérebro e pro-
voca a destruição dos neurônios. Por 
enquanto, não existe cura.

Essa foi a primeira aparição do 
influencer nas redes sociais des-
de o anúncio do diagnóstico, feito 
por sua esposa, Mila Seidl, no dia 
21. No vídeo, Lito fala, em inglês, 
que tem um apelo urgente e pede 
para os seguidores escutarem cui-
dadosamente a mensagem. “Olá, 
meu nome é Lito Sousa e eu tenho 
um apelo urgente para você. Por fa-
vor, escute com atenção a seguinte 
mensagem”, diz.

Em seguida, o palestrante e tra-
dutor Ewandro Magalhães, ainda 
falando em inglês, detalha que es-
te é um apelo urgente para a Ionis 
Pharmaceuticals, o Broad Institute, 
Harvard e a Mayo Clinic. O intér-
prete cita dois experimentos capa-
zes de ajudar Lito: ION717, da Io-
nis Pharmaceuticals, e Prism Trial, 
do Broad Institute.

A Universidade Harvard, nos 
Estados Unidos, mantém uma 
lista de possíveis pacientes pa-
ra experimentos. Porém, a insti-
tuição estaria temporariamente 
fechada para novas admissões e 
deve voltar a receber casos em 20 
de outubro.

“Lito tem milhões de seguido-
res cujas vidas foram impactadas 
de várias formas diferentes. Incluí-
-lo nesses estudos lhe dará uma 
chance de lutar, ao mesmo tempo 
em que trará atenção global para a 
pesquisa. Por favor, revisem o caso 
dele com urgência. E se isso apa-
receu no seu feed, por favor, com-
partilhe amplamente. Certifique-se 
de marcar as instituições mencio-
nadas nas legendas. Cada minuto 
importa. Muito obrigado antecipa-
damente”, suplicou.

Mobilização

A situação de Lito provocou 
uma mobilização de brasileiros 
nas redes sociais. Usuários pas-
saram a publicar comentários no 
perfil da farmacêutica e a mar-
car a conta de Lito, pedindo que 
a empresa avalie a possibilidade 

 » CAETANO YAMAMOTO* 

O pedido foi chegou ao ministro da Saúde, que prometeu tomar providências, informando que está em contato com a família e as instituições  
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de incluí-lo na pesquisa. A  reper-
cussão do caso levou à formação 
de uma rede de pessoas que pas-
saram a auxiliar a família na bus-
ca por informações, alternativas 
de tratamento e estudos relacio-
nados à doença. Para Mila, a mo-
bilização trouxe ânimo em meio 
à piora do quadro.

“Essa é uma corrente tão for-
te que é difícil não pensar que um 
milagre vai acontecer. Recebi pa-
lavras motivadoras também”, dis-
se o influencer. No YouTube, Lito 
tem 3,7 milhões de seguidores, já 
no Instagram são 3,2 milhões, e no 
TikTok, 1,2 milhão.  

A família dele criou uma estru-
tura para organizar o grande vo-
lume de informações e contatos 
recebidos desde que o estado de 
saúde do piloto foi divulgado nas 
redes sociais. Para enviar qual-
quer tipo de ajuda, a família pe-
de para repassar para: ajudalito@

avioesemusicas.com.
De 2005 a 2021, de acordo com 

os dados oficiais, foram confirma-
dos apenas 547 casos da doença 
Creutzfeldt-Jakob no país. Segundo 
especialistas, surge de 1 a 2 diag-
nósticos a cada 1 milhão de pes-
soas no mundo.

Repercussão

No vídeo, influenciadores, po-
líticos, instituições e internautas 
enviaram mensagem de apoio pa-
ra Lito. O Palmeiras, clube de fute-
bol, o qual Lito aparece vestindo a 
camisa na publicação, desejou for-
ças ao influenciador. “Força, Lito! 
Estamos com você!”.

O humorista francês Paul Ca-
bannes comentou “vamos tentar 
de tudo.” A TNTEsportsBR, canal de 
televisão focada em esportes, dese-
jou forças para o piloto. “Estamos 
com você, Lito! Muita força!”.

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, revelou, também nas redes 
sociais, que a pasta está em conta-
to com o influenciador para ajudar 
no caso. Padilha respondeu a um 
internauta no X que questionou se 
o Ministério da Saúde poderia aju-
dar no caso, citando um dos insti-
tutos com os quais a família de Lito 
está dialogando. “Estamos em con-
tato”, escreveu. 

Internautas enviaram  mensa-
gens de apoio. “Eu te amo, Lito! Nós 
te amamos. Turbulência não der-
ruba avião. Força!”. Outro comen-
tou: “Força, Lito!!!! O Brasil TODO 
está com você! Deus vai honrar to-
da essa força.”

Há, ainda, aqueles seguido-
res que preferem se manifestar 
apenas marcando as instituições 
mencionadas no vídeo. A inten-
ção é pressioná-las a dar uma res-
posta positiva para o influencer e 
sua família.

Em tempos em que as crian-
ças e os adolescentes passam 
boa parte do dia em frente as te-
las, aumentou o número de es-
colas que incluíram os impactos 
das tecnologias digitais na saúde 
mental dos estudantes nas dis-
cussões. Pesquisa TIC Educação, 
realizada pelo Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimen-
to da Sociedade da Informação 
(Cetic.br) do Núcleo de Informa-
ção e Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br), entidade ligada ao Co-
mitê Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br), mostra que oito em ca-
da 10 instituições definiram o te-
ma como prioridade. 

A proporção de instituições de 
Ensino Fundamental e Médio, pú-
blicas e privadas que discutiram o 
assunto em 2025, cresceu 18 pon-
tos percentuais na comparação 
com 2024, passando de 62% para 

80%. Para o levantamento, foram 
realizadas entrevistas via telefo-
ne, com gestores de 2.404 escolas 
( 1.555 escolas urbanas e 849 esco-
las rurais), entre agosto de 2025 a 
abril de 2026.

Também estão entre as priori-
dades as regras para uso de celu-
lares pelos alunos nas dependên-
cias da escola (83%), sobre os im-
pactos das tecnologias digitais na 
prática pedagógica dos professo-
res (78%). O levantamento aponta 
que 65% das escolas realizam pro-
jetos sobre educação digital, mi-
diática e para a cidadania digital 
e 93% incentivam projetos para-
lelos: 98% por meio de conversas 
com os alunos durante as aulas e 
43% distribuem cartilhas e panfle-
tos para os alunos. 

Porém, 34% das escolas não im-
plementam iniciativas de educa-
ção digital, uma vez que 77% dos 

entrevistados alegam falta de ma-
teriais e recursos educacionais de 
apoio seja o principal obstáculo, 
além disso, 66% reclamam da  bai-
xa participação das famílias e dos 
responsáveis e 65% se  queixam da 
qualidade dos computadores e das 
dificuldades de acesso à internet.

Especialistas

Para Alexandre Barbosa, ge-
rente do Cetic.br, a intensificação 
do debate sobre os impactos das 
tecnologias digitais no ambien-
te escolar reflete uma importan-
te mobilização social e pedagó-
gica, impulsionada pelas discus-
sões que resultaram na aprova-
ção do Estatuto Digital da Criança 
e do Adolescente, o ECA Digital, 
e pela adoção de novas normas 
voltadas à garantia de direitos no 
ambiente digital. “Esse contexto 

contribui para ampliar o debate 
nas escolas, que consolidam es-
paços essenciais para a promoção 
e a garantia dos direitos de crian-
ças e adolescentes”.

Segundo Cheila Alves Dias, pro-
fessora da Secretaria de Estado de 
Educação (SEEDF) e psicóloga,  o 
principal desafio é compreender 
que a educação digital vai muito 
além de ensinar a utilizar equipa-
mentos ou aplicativos. 

“Quando família e escola ca-
minham juntas, os resultados são 
muito mais consistentes. Enfren-
tar esses desafios exige investimen-
to em formação docente, políticas 
públicas, infraestrutura e, princi-
palmente, diálogo permanente en-
tre educadores, estudantes e famí-
lias.” (CY)

*Estagiário sob supervisão de 
Fabio Grecchi

Tecnologias desafiam saúde mental 

EDUCAÇÃO

Os efeitos das telas nos estudantes viram tema de sala de aula
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Facções em 
pauta

Após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, en-
quadrar formalmente o Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e 
o Comando Vermelho (CV) co-
mo “Terroristas Globais Espe-
cialmente Designados” e como 
“Organizações Terroristas Es-
trangeiras” (FTOs), o Supremo 
Tribunal Federal (STF) promo-
ve dois dias de debates com au-
toridades sobre a Lei Antifacção.

Hoje e amanhã haverá au-
diência pública para ouvir 48 
especialistas e membros da so-
ciedade civil sobre pontos da 
chamada Lei Antifacção (Lei 
15.358/2026), que instituiu o 
Marco Legal do Combate ao Cri-
me Organizado.

A audiência será presidida 
pelo relator das ações, minis-
tro Alexandre de Moraes. Em 
várias ocasiões, ele disse que as 
facções escravizam a socieda-
de, corrompem os agentes do 
Estado e infiltradas no cenário 
político. Para o magistrado, a 
alternativa é atingir a estrutu-
ra financeira dessas organiza-
ções para, assim, enfraquecê-
-las e vencê-las. 

Alvo de ações

O assunto é questionado no 
Supremo por quatro ações diretas 
de inconstitucionalidade, apre-
sentadas pela Associação Nacio-
nal dos Prefeitos e Vice-Prefeitos 
– ANPV (ADI 7952), pela Associa-
ção Brasileira dos Advogados Cri-
minalistas – Abracrim (ADI 7956), 
pela União Nacional das Advoga-
das Criminalistas e Acadêmicas 
de Direito – Unaa (ADI 7957) e pe-
la Associação Nacional dos Mem-
bros do Ministério Público – Co-
namp (ADI 7958).

As entidades sustentam que 
dispositivos da lei violam garan-
tias fundamentais e promovem 
endurecimento penal excessivo. 
Entre os principais questiona-
mentos estão a prisão preventiva 
automática (sem análise indivi-
dual pelo juiz), regras mais rígidas 
de execução penal, perda e alie-
nação antecipada de bens sem 
condenação definitiva, monito-
ramento de comunicações entre 
advogado e cliente, transferência 
de presos para presídios federais, 
criação de banco de dados com 
presunção de vínculo com orga-
nizações criminosas e restrições 
a direitos de presos provisórios.

Perspectivas

Estudo recente, publicado 
na Biblioteca Nacional de 
Medicina, mostra que a taxa 
de mortalidade dos casos 
diagnosticados com a doença 
de Creutzfeldt-Jakob é de 
70%. Segundo a pesquisa, 
a progressão da condição é 
bastante rápida, em geral, 12 
meses após a sua revelação. 
Inicialmente, as queixas são 
de vertigem, cefaleia, fadiga 
e distúrbios do sono. Mas 
também podem ocorrer 
problemas de memória, 
agitação, irritabilidade, 
depressão, apatia, alterações 
de humor e alterações 
sensoriais, como perda 
visual. Os pacientes podem 
ter confusão mental, 
desorientação e problemas 
cognitivos.

SEGURANÇA

Ministro Alexandre de Moraes 
coordena os debates no STF

Rosinei Coutinho/STF
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,145
(- 0,93%)

14/agosto 5,219
17/agosto 5,201
18/agosto 5,221
19/agosto 5,176
20/agosto 5,193

Bolsas
Na sexta-feira

1,85%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

18/8          19/8           20/8 21/8

166.783 171.031

0,98%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,000

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,84%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07

Ao ano

CDI

13,90%

CONJUNTURA

 Ritmo lento alerta 
para risco de recessão 

PIB deverá perder força no segundo trimestre, apesar dos estímulos fiscais, com projeções em torno de 1% em 2027

A
pesar das projeções otimis-
tas do governo para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
deste ano e do próximo, in-

dicadores recentes confirmam um 
processo de desaceleração na ati-
vidade econômica em curso, mes-
mo com todo o impulso fiscal que 
o governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) despejou na 
economia desde o começo do ano. 
Para 2027, a fatura dessa gastança 
cairá no colo do governo que assu-
me em janeiro, independentemente 
do vitorioso nas eleições em outu-
bro, segundo especialistas que ad-
vertem sobre o risco crescente de 
uma recessão que entrou no radar.

O dado mais recente do Índi-
ce de Atividade do Banco Central 
(IBC-Br), conhecido como prévia 
do PIB, do dia 17, com recuo de 
0,64% em junho, confirmou essa 
tendência de desaceleração. O 
dado do IBC-Br ainda veio pior 
do que o esperado pelo mercado, 
cujo consenso esperava queda de 
0,5%, e, nos últimos dias, várias 
casas voltaram para as planilhas 
para refazerem as projeções, tanto 
para o PIB do segundo trimestre e 
tudo indica que as deste ano e a de 
2027 devem continuar sendo revi-
sadas para baixo.

Com a volta do risco fiscal no 
radar e a desaceleração em curso, 
as projeções de crescimento do PIB 
deste estão abaixo de 2%, enquan-
to o governo ainda prevê alta de 
2,3%. E, para 2027, as novas esti-
mativas caminham, cada vez mais, 
para perto de 1% mostrando que 
o PIB brasileiro já está com o pé 
no freio devido ao longo perío-
do de juros elevados pelo Banco 
Central. De acordo com analis-
tas, os estímulos fiscais e para-
fiscais (como subsídios financei-
ros) do governo neste ano, seja via 
isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, seja com 
os subsídios sobre os combustí-
veis, seja com os estímulos para 
a renegociação de dívidas com o 
novo Desenrola, ou para socorrer 
os exportadores afetados pelo novo 
tarifaço do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ultrapas-
saram R$ 200 bilhões e giram em 
torno de 1,4% a 1,5% do PIB. Essa 
gastança, inclusive, têm ajuda-
do a amenizar a desaceleração da 
atividade econômica e a evitar uma 
recessão, mas esse debate não está 
totalmente descartado no próxi-
mo ano, especialmente se o temi-
do ajuste fiscal não ocorrer.

Despesas

Analistas reforçam os alertas 
sobre o desequilíbrio fiscal cres-
cente devido ao descompasso 
do ritmo do aumento das despe-
sas com o da receita no primeiro 
semestre do ano. Como resultado, a 
dívida pública não para de crescer 
e está no mesmo patamar de 2020, 
ano da pandemia da covid-19, sem 
que houvesse uma crise financeira 
ou de saúde de mesma magnitude. 
Conforme dados do Fundo Mone-
tário Nacional (FMI), que consi-
dera os títulos do Tesouro Nacio-
nal na carteira do Banco Central, a 
dívida pública bruta poderá chegar 
a 96% do PIB, no fim deste ano, 
mesmo patamar de 2020, e, em 
2027, a 100% do PIB.  Vale lembrar 
que, pela metodologia do Banco 
Central, em 2022, a dívida pública 
bruta estava em 71,7%, do PIB, e, 

 » ROSANA HESSEL

“O efeito da política monetária 
restritiva está se sobrepondo ao efei-
to expansionista da política fiscal 
somada à política expansionista de 
crédito, mesmo em ano de eleição, 
ou talvez por conta disso, fazendo 
com que a demanda venha esfrian-
do — endividamento e inadimplên-
cia muito altos dos consumidores, 
e a oferta reduzindo investimentos 
e produção (novamente endivida-
mento e inadimplência crescentes 
e incertezas quanto ao consumo 
futuro e nova gestão da economia 
em 2027)”, destacou o economista 
Ecio Costa, professor da Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE). 

Em seguida, acrescenta o 
pesquisador: “Para completar, o 
cenário internacional também é 
de crescimento mais moderado, 
que tem impactado o agronegócio 
brasileiro, além de outros setores, 
como o de commodities minerais e 
combustíveis fósseis”.

Campanha

Especialistas reconhecem que, 
mesmo com a campanha eleitoral 
em curso, nenhum dos candida-
tos está com proposta que ataque 
o problema dos gastos públicos e, 
muito menos, vai admitir que o ce-
nário é preocupante. Além disso, 
como será preciso fazer um ajus-
te fiscal duro no ano que vem, ou 
seja, cortar gastos obrigatórios que 
respondem a mais de 90% do Or-
çamento, porque isso não ajuda a 
ganhar votos. Mas, sem um ajus-
te duro nas contas públicas, o que 
vai restar para a população é mais 
inflação cada vez mais alta e juros 
elevados para cobrir os sucessi-
vos rombos nas contas públicas, já 
que a maior parte do endividamen-
to é doméstico e portanto o gover-
no pode emitir dinheiro para pa-
gar os títulos que forem vencendo.

A comprovação desse cenário 

será divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 1º de setembro, quando 
serão divulgados os dados do PIB 
do segundo trimestre do ano. As 
apostas de analistas ouvidos pelo 
Correio variam de alta de 0,2% a 
0,5% na comparação com o trimes-
tre anterior, que avançou 1,1%, 
indicando forte desaceleração na 
atividade. Entre as projeções mais 
otimistas, a do Banco Santander, 
de 0,5%, o viés é de baixa, porque 
a perspectiva de desaceleração “é 
consistente com uma dinâmica 
mais branda da renda do trabalho 
e com condições de crédito mais 
seletivas” . Na contramão, o Minis-
tério da Fazenda mantém o otimis-
mo e espera alta de 0,8% na mesma 
base de comparação.

O ex-presidente do Banco 
Central Armínio Fraga compa-
rou os erros do atual governo aos 
cometidos pela ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT), que geraram 
a forte recessão de 2016 e 2017. 
Para ele, o momento parece inte-
grar um “ciclo político clássico”, 
com aumento de gastos públicos 
em ano eleitoral: “Agora não tem 
mais dúvida, vai ser uma heran-
ça complicada mesmo, maldi-
ta, que sugere que nós estamos 
caminhando para uma situação 
difícil”. Ele criticou a tradicio-
nal fórmula dos governos petis-
tas de tentar estimular a econo-
mia via consumo. “Estamos aqui, 
outra vez, achando que esquen-
tar a economia a curto prazo vai 
resolver os nossos problemas, e 
não vai”, disse. 

Ao Correio, o ex-presidente 
do BC confirmou que está envol-
vido em um grupo que prepara 
uma proposta de reforma para ser 
oferecida ao vencedor das eleições 
deste ano. Analistas concordam 
que o risco de recessão aponta-
do por Armínio Fraga é real se não 

houver ajuste fiscal. “Para evitar 
uma recessão, o próximo governo 
terá de dar um sinal de um ajuste 
fiscal muito forte, que permita uma 
queda de mesma intensidade nos 
juros, senão vamos para uma reces-
são de fato”, afirmou Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados. Ele prevê uma desacele-
ração forte no ano que vem, tanto 
que estima alta de 1% no PIB em 
2027. Na avaliação dele, os sinais 
atuais são de que o quadro fiscal 
está desequilibrado, mas o país não 
está caminhando para uma reces-
são como a de 2016 e 2017.

“Mas o fato de a dívida pública 
bruta ter subido 12 pontos percen-
tuais após a pandemia, sem razão 
para tal, é preciso uma revisão 
importante das despesas no Orça-
mento”, alertou. Segundo Vale, essa 
revisão deve reduzir o tamanho 
do gasto obrigatório, que ultrapas-
sa 90% do Orçamento, e das emen-
das parlamentares, que cresceram 
exponencialmente desde 2019. “O 
desafio passa, também, pelo Legis-
lativo. O caminho é diminuir o 
ritmo de crescimento, não vai ter 
como desmontar gastos obrigató-
rios”, orientou.

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Macro 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), também não descar-
ta a possibilidade de uma reces-
são em 2027, se não houver ajus-
te nas contas públicas. “A ques-
tão é que há uma crise de confian-
ça no governo por causa da ques-
tão fiscal. É preciso começar um 
programa duro de ajuste para o 
juro real cair, caso contrário vamos 
caminhar para uma crise e, depois, 
tentar caminhar para a solução da 
crise. E nosso papel como econo-
mista é alertar. Mas o rolo político é 
muito diferente do nosso”, explicou. 

De acordo com Silvia Matos, a 
equipe do Ibre reduziu de 0,36% 
para 0,32% a previsão de cresci-
mento do PIB do segundo trimes-
tre, mas manteve em 0,3% as esti-
mativas de alta do terceiro e do 
quarto trimestres. Além de ter 
mandito inalteradas em 1,8% e 
1,4% as projeções para o PIB deste 
ano e do próximo. Contudo, ela 
reconheceu que, devido à piora 
na conjuntura econômica, é mais 
provável que o PIB de 2027 fique 
mais próximo de 1%.

Pa ra  Ma í l s o n  d a  Nó b re -
ga, ex-ministro da Fazenda, não 
adianta o governo prometer um 
ajuste fiscal simples e pequeno 
em 2027, porque o ajuste fiscal 
necessário precisará ser supe-
rior a 4% do PIB, ou seja, R$ 520 
bilhões, pelo menos – mais do 
que o dobro dos estímulos fiscais 
e parafiscais injetados pelo gover-
no neste ano na economia. “Para 
estabilizar a relação dívida-PIB, é 
necessário um superavit primário 
de 2% do PIB, mas com os juros 
abaixo de 10% ao ano. Com os 
juros no atual patamar, o cálculo 
passa para 4%, porque não é possí-
vel cortar apenas o gasto discricio-
nário (não obrigatório)”, explicou 
o ex-ministro. “Para fazer um ajus-
te desse tamanho, o atual governo 
vai ter que atacar as ‘vacas sagra-
das do PT’”, acrescentou ele, citan-
do as medidas já adotadas no atual 
governo — a volta do aumento real 
do salário mínimo e a indexação 
das aposentadorias e pensões  e 
uma nova reforma da Previdên-
cia Social, com novo aumento do 
tempo de contribuição.

Desequilíbrio fiscal

Como o governo gasta mais do que arrecada, o desequilíbrio 
das contas públicas resulta em rombos fiscais que precisam ser 
financiados com aumento da dívida pública. Dados do Tesouro 
Nacional mostram que, de janeiro a junho, as despesas cresceram 
12,5% acima da inflação enquanto a receita líquida, 5,6%, 
acumulando um deficit primário das contas do governo central 
– que inclui Tesouro Nacional, Banco Central e Previdência 
Social – de R$ 92,2 bilhões no primeiro semestre do ano, aumento 
real de 833,8% em relação ao mesmo período de 2025. E, nos 
12 meses encerrados em junho, o rombo fiscal somou R$ 144,1 
bilhões, o equivalente a 1,08% do PIB – acima da meta prevista no 
arcabouço fiscal que prevê superavit primário de R$ 34,3 bilhões.

Para fazer um ajuste desse tamanho, o atual governo 

vai ter que atacar as ‘vacas sagradas do PT’”

Maílson da Nóbrega, ex-ministro da Fazenda (1988-1990)

em junho, chegou a 81,9% do PIB.
Como consequência do dese-

quilíbrio das contas públicas persis-
tente, as projeções para o PIB come-
çam a refletir o impacto da políti-
ca monetária restritiva do Banco 
Central, que manteve os juros 
elevados por um período bastan-
te prolongado. Atualmente, a taxa 
básica da economia (Selic), está 
em 14% ao ano, e deverá continuar 
em dois dígitos, pelo menos, até 
2029, pelas estimativas apontadas 
no boletim Focus, do BC. Analis-
tas também reconhecem que esse 
processo de desaceleração reflete o 
elevado endividamento das empre-
sas e das famílias em meio aos juros 
em patamares restritivos.

Enquanto isso, as novas proje-
ções para o PIB estão abaixo de 2% 
e, para 2027, estão sendo reduzidas 
há quatro semanas seguidas e, na 
média, estão mais próximas de 1%. 

Segundo os especialistas, entre os 
principais fatores para esse cená-
rio estão os efeitos defasados dos 
juros restritivos, os impactos da 
desaceleração e dos desastres natu-
rais que podem ser provocados 
pelo fenômeno climático El Niño 
que está em formação no Oceano 
Pacífico. Apesar de o Banco Central 
ter dado início ao ciclo de corte na 
taxa Selic em março, os estímu-
los do governo na atividade atra-
saram o processo de arrefecimen-
to da atividade. E, como as incer-
tezas no mercado externo estão 
aumentando em função da indefi-
nição do conflito no Oriente Médio, 
e também com o início do fenôme-
no El Niño, esse ciclo de redução 
de juros será menor, tanto que as 
apostas do mercado indicam 70% 
de probabilidade de corte na próxi-
ma reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) em setembro.
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Agilidade para 
vencer desafios 
climáticos
Mais de 80% dos municípios brasileiros são vulneráveis a 
desastres no país. Candidatos nas eleições de 2026 devem 
definir políticas e investimentos para adaptação e prevenção

M
ais de 80% dos muni-
cípios brasileiros apre-
sentam vulnerabilida-
de média, alta ou mui-

to alta a desastres geo-hidrológi-
cos, como inundações, enxurra-
das, alagamentos e deslizamen-
tos. O cenário aumenta a pressão 
sobre os governantes que serão 
escolhidos nas eleições de 2026, 
responsáveis por definir investi-
mentos, políticas de prevenção e 
estratégias de adaptação diante 
do avanço dos eventos extremos.

Um levantamento do Observa-
tório do Clima, com base em da-
dos do AdaptaBrasil, do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), mostra que cerca de 
4,5 mil dos 5,5 mil municípios bra-
sileiros estão nos três níveis mais 
altos de vulnerabilidade. O indi-
cador considera tanto a exposição 
das cidades aos eventos climáticos 
quanto a capacidade de enfrentar 
seus impactos.

O risco também é elevado. Se-
gundo o estudo, 3.769 municípios, 
ou 68% do total, apresentam risco 
médio, alto ou muito alto de inun-
dações, enxurradas e alagamentos. 
Em 1.513 cidades, 27% do país, o ris-
co é alto ou muito alto. Para desliza-
mentos, 2.930 municípios, ou 53%, 
estão nos três níveis mais elevados 
de risco. Em 1.041 cidades, 19% do 
total, o risco é alto ou muito alto.

Das capitais, Salvador (BA) tem 
a maior combinação de riscos de 
inundação e deslizamento, segui-
da por Belém (PA), Manaus (AM) 
e Macapá (AP). O Nordeste con-
centra cinco das 10 capitais com 
maior risco, entre elas Recife (PE), 
Maceió (AL), João Pessoa (PB) e 
Aracaju (SE).

A vulnerabilidade também é de-
terminada pelas condições sociais 

e pela infraestrutura disponível. 
Populações de menor renda ten-
dem a ocupar áreas mais expostas e 
têm menos recursos para enfrentar 
e se recuperar dos desastres. “Fa-
mílias de menor renda tendem a 
ocupar áreas mais expostas e dis-
põem de menos recursos para en-
frentar eventos extremos”, afirma 
Henrique Frota, diretor-executivo 
do Instituto Pólis.

Enfrentamento

A resposta depende de polí-
ticas públicas que envolvem di-
ferentes níveis de governo. Cabe 
aos municípios atuar em áreas co-
mo drenagem, habitação, sanea-
mento, ordenamento territorial e 
Defesa Civil. Estados e União, por 
sua vez, têm papel decisivo no fi-
nanciamento, na infraestrutura, 
no monitoramento e na coorde-
nação das ações.

O desafio é agravado pela si-
tuação fiscal de parte das prefei-
turas. Segundo o Observatório 
do Clima, 28,6% dos municípios 
brasileiros estavam em situação 
de vulnerabilidade climática e fis-
cal. São cidades que precisam in-
vestir em adaptação, mas têm di-
ficuldade para acessar crédito e fi-
nanciar obras.

A experiência de Encantado, 
no Rio Grande do Sul, mostra co-
mo decisões de governo podem 
reduzir riscos. Depois das en-
chentes de 2023 e 2024, o mu-
nicípio criou um centro de resi-
liência climática e passou a usar 
inteligência artificial para moni-
torar rios e barragens e anteci-
par possíveis inundações. A pre-
feitura também instalou rotas de 
fuga, pontos de encontro e estru-
turas para manter comunicação, 
energia e abastecimento durante 
emergências.

Recentemente, moradores do Rio Grande do Sul novamente viveram o drama das enchentes 

Evandro Leal/Estadão Conteúdo

 » RAFAELA GONÇALVES

Para especialistas, iniciativas 
que visam à reorganização dos 
planejamentos estratégico de-
vem ser acompanhadas de po-
líticas estruturantes e de maior 
coordenação entre diferentes 
esferas governamentais. O aler-
ta é baseado em distintos es-
tudos que mostram que os im-
pactos das mudanças climáticas 
atingem a produção agrícola, o 
setor de serviços e atividades, 
além do cotididiano da socie-
dade. Projeções do AdaptaBra-
sil indicam que os riscos climáti-
cos tendem a aumentar nas pró-
ximas décadas, mesmo nos ce-
nários mais favoráveis. 

De agosto a setembro, estão 
programados quatro grandes even-
tos que vão debater os impactos 
das mudanças climáticas no pla-
neta e na sociedade. Até o fim des-
te mês, ocorre a Convenção das Na-
ções Unidas para o Combate à De-
sertificação (UNCCD) COP17 de 
2026, na Mongólia.

Em seguida, haverá o Fórum 
de Sistemas Alimentares da Áfri-
ca 2026, em Ruanda. nos primei-
ros dias de setembro, estão confir-
mados o 18º Congresso Mundial de 
Saúde Pública, na África do Sul, e a 
14ª Conferência Internacional so-
bre Desenvolvimento Sustentável, 
em Roma, além da conferência in-
terdisciplinar anual deste ano so-
bre pesquisa em agricultura tro-
pical e subtropical, na Alemanha. 
Nos meses de outubro e novembro, 
há mais cinco eventos.

Levando em consideração o de-
bate global, o Observatório do Cli-
ma defende a ampliação dos sis-
temas de alerta, o planejamento 

territorial, investimentos em dre-
nagem e contenção de encostas, 
soluções baseadas na natureza e 
maior proteção às populações vul-
neráveis. A entidade também des-
taca a necessidade de facilitar o 
acesso dos municípios a recursos 
para adaptação. 

Impactos

Para a organização não go-
vernamental (ONG) Instituto de 
Gestão Aplicada (Igap), é fun-
damental aliar as ações efetivas 
com medidas que visam aumen-
tar a conscientização pública 
por meio da educação ambien-
tal e da mobilização da socieda-
de. Segundo a entidade, as ONGs 
têm condições de educar sobre os 
riscos das mudanças climáticas e 
inspirar para que as pessoas pos-
sam agir de forma proativa.

O Igap lista como medidas, pro-
gramas educativos, campanhas de 
conscientização e workshops po-
dem transformar a percepção pú-
blica e incentivar práticas sustentá-
veis no dia a dia das pessoas. Além 
de informar, essas iniciativas tam-
bém envolvem a participação so-
cial ativa, onde os indivíduos são 
encorajados a contribuir para so-
luções climáticas.

As escolhas sobre quem co-
mandará o país e os estados te-
rão impacto direto sobre a capa-
cidade de enfrentar esse cenário. 
Mais do que reagir aos desas-
tres, os próximos governos terão 
de definir prioridades de investi-
mento, ampliar a prevenção e in-
tegrar ações entre União, estados 
e municípios. (RG)

União, estados e 
municípios juntos

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2026

o

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho
chega ainda mais forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines
educacionais do Distrito Federal, o projeto

evolui para ampliar a visibilidade das
instituições de ensino e aproximar escolas e

famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa
reconhecida pela credibilidade, alcance e

tradição do Correio Braziliense.

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

Patrocínio:

Realização: Produção:Apoio:
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DIPLOMACIA

DOIS PESOS,  
duas medidas

Ante o impasse na guerra contra o Irã, Trump tenta mudar o foco para uma negociação com a Coreia do Norte.  
Especialistas avaliam a postura antagônica em relação à ditadura de Kim Jong-un, que possuiria 57 armas nucleares 

P
ara o Irã, bombas. Para a 
Coreia do Norte, diploma-
cia. De um lado, um regime 
teocrático islâmico que cla-

ma o uso da energia nuclear para 
fins pacíficos e civis. De outro, uma 
dinastia despótica que anunciou os 
testes nucleares aos quatro ventos 
e teria em seu arsenal dezenas de 
bombas atômicas. Em 28 de feve-
reiro, os Estados Unidos bombar-
dearam o quartel-general do gover-
no iraniano, em Teerã, e mataram o 
líder supremo do país persa, o aia-
tolá Ali Khamenei. Na última quar-
ta-feira, o presidente americano, 
Donald Trump, anunciou que se 
reunirá, ainda este ano, com o di-
tador norte-coreano, Kim Jong-un. 

O republicano também admitiu 
que Pyongyang mantém, em seu 
arsenal, um total de 57 armas nu-
cleares. “Ele tem 57 armas nuclea-
res muito potentes. Nunca se devia 
permitir que isto acontecesse”, de-
clarou Trump a jornalistas na Ca-
sa Branca. “Mas as conseguiu. Eu 
me entendo muito bem com ele”, 
acrescentou. Nos últimos meses, 
em várias ocasiões, o republica-
no alertou que jamais deixará que 
o Irã construa uma arma nuclear. 

Em uma decisão que surpreen-
deu o principal aliado da Casa 
Branca na Ásia, Trump determi-
nou a redução dos exercícios mi-
litares conjuntos entre EUA e Co-
reia do Sul. A justificativa: Seul te-
ria se recusado a ajudar Washing-
ton em sua guerra contra o Irã. A 
política de “dois pesos, duas me-
didas” em relação à Coreia do Nor-
te e ao Irã — respectivamente ini-
migos existenciais da Coreia do Sul 
e de Israel, aliados históricos dos 
americanos — parece ser uma ma-
nobra bem engendrada pela Casa 
Branca a pouco mais de dois me-
ses das eleições legislativas de 3 de 
novembro. A ideia, segundo um es-
pecialista, é retirar os holofotes da 
comunidade internacional sobre o 
Irã, ante dificuldades dos EUA em 
encerrarem o conflito no Oriente 
Médio de uma uma forma que se-
ja vantajosa para Trump. 

Presidente e CEO do Korea Eco-
nomic Institute of America (KEI), 
Scott Snyder afirmou que a prin-
cipal diferença entre as duas con-
junturas está no fato de a Coreia 
do Norte ser um Estado nuclear 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kim Jong-un (E) e Donald Trump trocam cumprimento em reunião na Zona Desmilitarizada, em 30 de junho de 2019: novo encontro planejado

Brendan Smialowski/AFP

comprovado, enquanto o Irã é um 
Estado no limiar da nuclearização. 
“Também é verdade que, tendo se 
envolvido no conflito com o Irã, o 
presidente Trump renovou incen-
tivos para fazer a paz com a Coreia 
do Norte. Isso serviria tanto pa-
ra prevenir conflitos simultâneos 
quanto para desviar o foco da opi-
nião pública em relação ao Irã”, ex-
plicou ao Correio.

S nyder  disse ver  um for-
te componente tático na mano-
bra da Casa Branca. “No entan-
to, também existe um interes-
se duradouro de Donald Trump 
em Kim Jong-un, que remonta ao 
seu primeiro mandato”, comen-
tou. Ainda segundo o estudio-
so, Pyongyang representa uma 
ameaça credível aos interesses 
dos Estados Unidos na Pensín-
sula Coreana e na Ásia. “As capa-
cidades nuclear e de lançamen-
to de mísseis balísticos de longo 
alcance da Coreia do Norte são 

Às vésperas de se reunir com 
aliados europeus para discutir co-
mo aumentar a pressão sobre a 
Rússia e acabar com a invasão, ini-
ciada em fevereiro de 2022, Volo-
dymyr Zelensky afirmou que con-
vocar eleições presidenciais antes 
do fim da guerra está fora de cogi-
tação. Com a lei marcial, o pleito 
está suspenso no país há mais de 
quatro anos, e uma votação, ago-
ra, poderia “destruir” a Ucrânia. 
“Eleições neste momento são um 
tsunami para o país. Se quisermos 
destruir a Ucrânia, podemos seguir 
na direção de eleições em tempos 
de guerra”, disse o mandatário no 
sábado, a jornalistas da agência 
France-Presse (AFP). 

Na semana passada, o ex-mi-
nistro da Defesa Mykhailo Federov 
voltou a defender as eleições pre-
sidenciais. O político ficou popu-
lar no país especialmente por mo-
dernizar a guerra, incluindo drones 
na artilharia, mas saiu do governo 
em meio a uma crise com o coman-
do militar. A destituição de Federov 
levou às ruas milhares de manifes-
tantes, algo inédito na Ucrânia des-
de o início do conflito. 

Apesar do desgaste político, po-
rém, Zelensky tem o apoio da po-
pulação, que não concorda com 
eleições antes do cessar-fogo. Re-
centemente, o Instituto de Socio-
logia de Kiev (KIIS) realizou uma 
pesquisa e constatou que apenas 
15% dos ucranianos concordam 
com um pleito em meio à guerra. 

 » PALOMA OLIVETO

“Eleições seriam um tsunami”, diz Zelensky
UCRÂNIA

Apesar do desgaste político, Zelensky tem apoio da população

 AFP

Em março, o percentual era de 12%. 
Porém, o número de pessoas que 
defendem a ida às urnas somen-
te após o acordo de paz definitivo 
caiu de 69% para 57% no período. 

Em nota, o diretor-executivo do 
KIIS, Anton Grushetskyi, analisou 
o resultado. “Apesar da significa-
tiva insatisfação pública com de-
cisões do presidente Volodymyr 
Zelensky, ele mantém índices de 
confiança relativamente altos, pe-
lo menos por enquanto”, escreveu. 
“Embora tenha havido um ligeiro 
aumento no número de pessoas 
que apoiam a realização de elei-
ções em um futuro próximo ou, pe-
lo menos, após um cessar-fogo, a 
maioria ainda se opõe a isso.”

Na avaliação de Grushetskyi, os 
ucranianos preferem que o foco 

seja a conquista “de uma paz acei-
tável”. “A indignação popular não 
chegou ao ponto de desejar uma 
mudança de chefe de Estado nes-
se momento. No entanto, para o 
período do pós-guerra, a ideia da 
necessidade de novos líderes vai se 
consolidando cada vez mais.”

Ontem, um porta-voz de My-
khailo Federov afirmou que o ex-
-ministro pretende visitar os Es-
tados Unidos em breve. A dispu-
ta política com Zelensky ocorre 
em meio a uma intensificação da 
guerra. No fim de semana, ao me-
nos 16 pessoas morreram e mais 
de 100 ficaram feridas em ataques 
com drones deflagrados pela Rús-
sia em e um shopping center lota-
do de Kryvyi Rig, cidade natal do 
presidente ucraniano. 

com as eleições legislativas de 
meio de mandato. “Por outro la-
do, a decisão de não agir em re-
lação ao Irã reflete claramente o 
receio de fazer outra aposta ar-
riscada antes de 3 de novembro.”

Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM, 
lembrou ao Correio que Trump 
foi eleito em 2024 com um discur-
so de pôr fim a guerras. “Ele colo-
cou os EUA em um conflito que 
completará seis meses. Isso tem 
afetado profundamente a popu-
laridade do presidente e do Parti-
do Republicano. Então, vejo muito 
mais essa aproximação com a Co-
reia do Norte como instrumento de 
política interna, de desviar a aten-
ção do eleitorado e reduzir o foco 
do Irã. Trump tenta ‘ganhar’ mais 
uma guerra, que ele não acabará. 
Do mesmo jeito que foi a aproxi-
mação com Kim Jong-un no pri-
meiro mandato”, avaliou. “Trump 
e Kim se reuniram duas vezes, e ne-
nhum acordo saiu. Vejo uma ques-
tão mais de propaganda narrativa 
do que uma mudança efetiva.”

Fumaça se ergue em ataque a Teerã: EUA e Israel lançaram ofensiva

Atta Kenare/AFP

inquestionáveis, ainda que não 
tenham sido totalmente demons-
tradas”, destacou. 

Por sua vez, François Godement 
— historiador e conselheiro espe-
cial e pesquisador senior residente 

para Ásia e América no Institut 
Montaigne (em Paris) — acredi-
ta mais em “fases psicológicas” 
do que em escolhas estratégicas. 
“Trump também falou com entu-
siasmo sobre o Irã e seu potencial, 

além de ter chamado Kim Jong-
-un, de forma jocosa, de ‘homem 
foguete’, durante seu primeiro man-
dato. O envolvimento militar com o 
Irã parece ter surgido na esteira do 
otimismo gerado pelos casos da Ve-
nezuela e dos Acordos de Abraão, 
bem como do interesse tradicional 
em petróleo e nos preços da com-
modity. A resistência do Irã foi, sem 
dúvida, uma surpresa — ainda que 
tendamos a subestimar os danos 
militares infligidos ao exército e 
à Guarda Revolucionária (IRGC)”, 
disse à reportagem. 

Eleições

O estudioso também citou 
uma obsessão constante do re-
publicano em ganhar o Prêmio 
Nobel da Paz, além da ilusão de 
que um acordo sempre é possí-
vel. Ele não acredita que a no-
va postura em relação à Coreia 
do Norte tenha qualquer relação 

"Apesar de suas peculiaridades evi-
dentes e de ser um Estado 100% to-
talitário — e a despeito de sua retó-
rica belicista —, os líderes da Coreia 
do Norte parecem bastante racio-
nais ao se considerar questões mili-
tares, nucleares ou balísticas. Além 
disso, o país é extremamente habili-
doso em negociações. Hoje, está cla-
ro que ele sobreviverá economica-
mente e que, quaisquer que sejam 
suas ressalvas, a China tem perma-
necido ao seu lado."

FRANÇOIS GODEMENT, 
historiador e conselheiro especial 
e pesquisador senior residente 
para Ásia e América no Institut 
Montaigne (em Paris)

Eu acho... 
Arquivo pessoal 
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N
esta segunda-feira (24/8), o Bra-
sil celebra o Dia Nacional da In-
fância, instituído pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 

(Unicef ) com o propósito de provocar 
uma reflexão profunda sobre a realidade 
das meninas e dos meninos em cada can-
to do país. Uma nação que almeja um fu-
turo com desenvolvimento precisa, muito 
mais que fazer exercícios de projeção eco-
nômica, pensar em suas crianças.

No Brasil, o retrato desse período da vi-
da é marcado por contrastes profundos. 
Se, por um lado, houve avanços recentes 
importantes, como a redução dos índices 
de insegurança alimentar grave e subnu-
trição severa, por outro, a garantia integral 
de direitos fundamentais ainda esbarra em 
obstáculos históricos. Alfabetização na ida-
de certa, alimentação plena e defesa con-
tra todas as formas de violência, sejam fí-
sicas ou virtuais, e o fim da vulnerabilida-
de continuam a ser metas desafiadoras que 
cobram ações do Estado e da sociedade.

No país, as políticas destinadas a essa 
parcela da população foram estruturadas a 
partir do princípio constitucional da prote-
ção integral e da prioridade absoluta, ten-
do o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) como pilar. Atualizações necessárias 
para responder às novas questões tecnoló-
gicas vêm sendo realizadas. Em vigor desde 
17 de março de 2026, o ECA Digital estabele-
ceu um marco jurídico voltado ao ambiente 
on-line, determinando direitos e medidas de 
segurança para o uso de redes sociais, jogos 
eletrônicos, aplicativos, plataformas de ví-
deo, lojas de aplicativos, sistemas operacio-
nais e outros produtos e serviços de tecno-
logia direcionados a crianças e adolescentes. 
As ferramentas de supervisão, para que pais 
e responsáveis monitorem e gerenciem os 
acessos são fundamentais, assim como a pu-
nição em casos de descumprimento da lei.

Fora das telas, a alavanca mais podero-
sa para a quebra do ciclo de pobreza que 
persegue famílias brasileiras está travada 

em um diagnóstico alarmante que vem da 
infância: o ensino público apresenta milha-
res de crianças que chegam ao final do ci-
clo de alfabetização sem o domínio pleno 
da leitura e da escrita, um deficit que com-
promete todo o percurso escolar e eleva as 
taxas de evasão juvenil. Diretamente ligado 
à aprendizagem, o tema da segurança ali-
mentar, pré-requisito biológico para o de-
senvolvimento cognitivo, também possui 
relatórios que revelam a convivência diá-
ria com a incerteza sobre o que garotas e 
garotos terão à mesa para comer.

Mas, além das armadilhas digitais, da 
educação e da alimentação, a infância exi-
ge barreiras intransponíveis contra o traba-
lho infantil, a violência e a negligência. Mui-
tas vezes justificada como “ajuda” familiar, 
a exploração rouba o tempo de aprender e 
perpetua bolsões de miséria pelo país. Já 
as agressões e os abusos domésticos são 
inaceitáveis e criam dores que podem des-
truir uma vida toda. Para esse combate ser 
vitorioso, é fundamental que o sistema de 
identificação de riscos, blindagem e ampa-
ro esteja fortalecido, estruturado e capacita-
do para agir com rapidez. A articulação en-
tre escolas, Conselhos Tutelares, delegacias 
especializadas, Ministério Público (MP) e o 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 
ainda tem muito a aprimorar para que os re-
sultados sejam melhores.

O Brasil não pode mais conviver com a 
naturalização da vulnerabilidade da base de 
sua população. Cuidar da infância é obriga-
ção constitucional e moral. Superar os gar-
galos da alfabetização, erradicar definitiva-
mente a insegurança alimentar e blindar as 
crianças contra a violência requer vontade 
política constante, investimento permanente 
e envolvimento da sociedade, com cobrança 
rigorosa. O alcance do país no futuro depen-
de de estratégias consistentes direcionadas 
às crianças, e que precisam ser colocadas em 
prática imediatamente. Sem isso, não se pode 
construir o alicerce de capital humano, social 
e econômico para o crescimento da nação.

Infância no Brasil: o 
futuro em suspenso

A hora de descansar

POR PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

Este tem sido um ano de muitas per-
das na teledramaturgia brasileira. Os fa-
lecimentos das atrizes Laura Cardoso e 
Glória Menezes, na última semana, so-
mam-se às passagens dos novelistas Ma-
noel Carlos e Benedito Ruy Barbosa, no 
primeiro semestre, apontando um ponto 
em comum para além da importância de 
cada um para a nossa cultura: todos atra-
vessaram mais de nove décadas de vida. 
E isso, embora não torne a despedida me-
nos dolorosa, convida a uma reflexão dife-
rente sobre a morte. Porque morrer perto 
de completar 100 anos não é apenas so-
bre partir, mas também sobre descansar.

É fato: a saudade não diminui porque 
alguém viveu muito. Para quem cresceu 
vendo as grandes atrizes na televisão ou se 
emocionou com as histórias escritas pelos 
mestres da dramaturgia, a ausência conti-
nua sendo ausência. Há personagens, ce-
nas e novelas que se confundem com pe-
ríodos inteiros da vida do público e, quan-
do seus criadores e intérpretes se vão, uma 
parte dessa memória coletiva também 
perde sua presença mais concreta. 

Mas existe nessas despedidas uma dife-
rença fundamental. Não estamos diante de 
vidas interrompidas, mas de trajetórias cum-
pridas. Laura Cardoso atravessou pratica-
mente toda a história da televisão brasileira. 
Glória Menezes se tornou uma das grandes 
atrizes do país. Manoel Carlos construiu um 
universo próprio, transformando relações fa-
miliares e afetivas em matéria de identifica-
ção. Benedito Ruy Barbosa levou para a tela 

um Brasil que, muitas vezes, ficava distan-
te dos grandes centros. À sua maneira, cada 
um ajudou a construir o que hoje reconhe-
cemos como patrimônio afetivo da televisão. 

Talvez seja justamente por isso que se-
ja possível olhar para essas mortes também 
com uma espécie de serenidade. Vivemos em 
uma sociedade que costuma enxergar a mor-
te apenas como derrota, como o que rouba o 
futuro. Mas, depois de décadas de trabalho, 
criação e reconhecimento, é preciso admi-
tir que existe também o direito ao descanso.

Não é um convite a romantizar a morte, 
porque quem fica sente falta. Mas há algo 
reconfortante na certeza de que o trabalho 
foi feito. A morte encerra uma vida, mas não 
uma obra. Uma personagem reaparece nu-
ma reprise, uma novela volta ao streaming, 
uma cena é lembrada, e, de repente, a voz, 
o rosto ou o universo está novamente ali, 
disponível tanto para quem viveu a histó-
ria quanto para quem ainda vai descobri-la.

É natural chorar por eles, mas, talvez, de-
vêssemos acrescentar à tristeza uma dose 
de gratidão. Gratidão pelo tempo que tive-
ram, por tudo o que criaram e pelo que dei-
xaram. E isso não vale apenas para figuras 
públicas, mas para nossos pais, avós, bisa-
vós, tios próximos que se vão todos os dias.

Há mortes que nos fazem perguntar o que 
mais uma pessoa poderia ter realizado, mas 
é importante perceber tudo o que já foi reali-
zado. Essas pessoas idosas que se vão fazem 
falta, mas, olhando para tudo o que deixa-
ram, talvez seja possível dizer que a existên-
cia foi cumprida. Agora, é hora de descansar. 

Cartas 
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Saber votar

Ana Dubeux (Opinião , 
23/08) alerta e salienta que o 
eleitor precisa valorizar o vo-
to. Confiar em candidatos real-
mente dedicados ao bem co-
mum. Votar certo. Pensando 
no futuro. Quem vota errado, 
quem decide optar por aventu-
reiros e picaretas, se arrepen-
de cedo. Carregará o erro pelo 
resto da vida. Dubeux espera 
que os eleitos no Distrito Fe-
deral defendam Brasília com 
determinação e coragem. Não 
permitam que Brasília seja ul-
trajada em seus direitos. Que 
a futura bancada eleita pe-
los brasilienses saiba cumprir 
com seus deveres. Que o Fun-
do Constitucional, aprovado 
na constituinte com a emen-
da do deputado Valmir Cam-
pelo,  seja respeitado. No en-
tender de Ana Dubeux “Bra-
sília não nasceu para saciar a 
volúpia de sempre dos políti-
cos”. Dubeux pondera e ape-
la: “Vamos chamar a popula-
ção para mostrar ao Brasil que, 
em Brasília existe gente séria e 
honesta, que repudia corrup-
tos daqui e de fora que come-
tem delitos na capital da Re-
pública”. No mesmo artigo, de-
nominado “50 anos da morte 
de JK e uma capital sob ata-
que”, Dubeux recorda o amor, 
admiração, respeito e sauda-
de que Brasília e os brasilien-
ses guardam no coração pelo 
eterno Juscelino Kubitschek. 
Para Dubeux, “Juscelino foi um político raro”. A emoção e a 
constatação irretocável da diretora de redação do Correio   
Braziliense iluminam a alma de todos que amamos Brasília. 

 » Vicente Limongi Netto,

Asa Sul

Barbárie

O brutal espancamento que vitimou Cláudio Rafael, em 
Copacabana, no Rio, não pode ser tratado como um episó-
dio isolado de violência urbana. Trata-se de um crime he-
diondo que expõe a profunda crise moral, social e institu-
cional de uma sociedade que, pouco a pouco, parece per-
der a capacidade de se indignar diante do sofrimento hu-
mano. Uma sociedade que permite um linchamento está, 
ela própria, adoecida. Quando pactua com o justiçamen-
to, encontra-se ferida de morte em seus valores mais es-
senciais. No corpo inerte de Cláudio Rafael, ficaram as di-
gitais dos quatro homicidas, mas também se projetam as 
marcas de uma coletividade que, em diferentes graus, to-
lera a violência, silencia diante da barbárie e aceita que 
suspeitas sejam convertidas em condenações e punições 
sem julgamento. Quando a sociedade aceita que alguém 
seja punido sem provas, defesa ou julgamento, abre ca-
minho para que qualquer pessoa se torne a próxima víti-
ma. O caso de Cláudio Rafael deve provocar mais do que 

indignação passageira. Deve 
convocar a sociedade a refletir 
sobre sua responsabilidade co-
letiva e exigir das autoridades 
investigação rigorosa, respon-
sabilização dos culpados e po-
líticas públicas capazes de res-
taurar a segurança sem aban-
donar a legalidade. A vida hu-
mana não pode ser relativiza-
da pela suspeita, pela aparên-
cia, pela pobreza ou pelo valor 
de um bem material. Que esse 
crime não seja reduzido a uma 
notícia entre tantas outras. Que 
a morte de Cláudio Rafael nos 
obrigue a olhar para o espelho 
e perguntar que tipo de huma-
nidade estamos construindo. 
Uma sociedade verdadeiramen-
te civilizada não é aquela que 
pune com maior brutalidade, 
mas aquela que preserva a vida, 
respeita o devido processo legal 
e não permite que a barbárie se 
disfarce de justiça.

 » Marcelo Galimberti Nunes,

Sudoeste

Casamento infantil

No Brasil, milhares de meni-
nas vivem uniões conjugais an-
tes dos 18 anos. Isso deveria nos 
envergonhar, porque criança não 
casa e não assume vida adulta. 
A criança tem que aproveitar a 
sua infância, estudar, descobrir o 
mundo e ser feliz. O país se orgu-
lha de leis avançadas, mas conti-
nua naturalizando o inaceitável. 

O Congresso Nacional tem discutido a idade mínima, mas ne-
nhuma lei funciona sem a presença do Estado, do contrário, 
vira letra morta. Cada infância interrompida é uma ferida que 
o país insiste em não tratar. 

 » Paccelli M. Zahler, 

Sudoeste

Risco e governança

Gilmar Camargo, em Palavra de Especialista, no cader-
no Trabalho & Formação,  do Correio, revela que sem go-
vernança a inteligência artificial significa risco. Pode-se di-
zer que ela, sem o talento humano, não atinge seu objetivo. 
Tem se dito que a IA causa desemprego. Isto, a Microsoft, 
no mundo, está causando. Num cenário em que o empre-
go está difícil e passa ser inalcançável. A verdade é que a IA 
não alcança a experiência e o conhecimento do homem em 
geral, familiarizado em assuntos em que é especializado. A 
IA chegou para ficar e, quando se faz usuária do bem, da 
ciência e da tecnologia, recebe um conduto para o suces-
so, diante da sociedade. No próprio pleito eleitoral, são es-
tabelecidas regras para sua utilização. Isto denota que sem 
governança o risco reacende-se.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Nesta eleição presidencial,  

teremos o lançamento  

da coleção Padre Kelmon nas 

seguintes versões: genérico, 

cópia, imitação, falsificado, da 

Shopee, réplica, mesmo com 

embalagens diferentes.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Inteligência artificial  

é só outro nome bonitinho  

para tomar posse  

de nossa limitada  

inteligência natural. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
mundo está passando por uma profun-
da transformação na arquitetura do po-
der internacional, marcada pelo declí-
nio relativo da hegemonia ocidental e 

a ascensão de novas potências. O sistema uni-
polar, que prevaleceu após a Guerra Fria, dá lu-
gar a uma ordem multipolar, na qual países co-
mo China, Índia, Brasil e organizações como os 
Brics ganham cada vez mais protagonismo nas 
negociações globais. Essa mudança se reflete em 
disputas por influência econômica, militar e cul-
tural, e em reconfigurações de alianças políticas 
e de instituições internacionais.

A crise climática tem sido um dos maiores 
desafios do século 21, com impactos já visíveis 
em todo o mundo: aumento da temperatura mé-
dia, eventos extremos mais frequentes e inten-
sos, derretimento das calotas polares, elevação 
do nível do mar e perda de biodiversidade. A 
emergência climática não é apenas uma ques-
tão ambiental, mas também social, econômica 
e política, afetando especialmente populações 
vulneráveis e países em desenvolvimento. A ne-
cessidade de reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa, adaptar-se às mudanças já em cur-
so e promover a transição para uma economia 
de baixo carbono torna-se urgente e inadiável.

A emergência climática ocorre em um planeta 
cujos recursos estratégicos são objeto de disputa 
crescente entre Estados, corporações e populações 
locais. Água, terras raras, minerais críticos, petróleo e 
gás constituem vetores simultâneos de crise ambien-
tal e de conflito geopolítico. O Brasil ocupa posição 
singular nesse tabuleiro: detentor de vastas reservas 
de água doce, de minerais estratégicos na Amazô-
nia e no Cerrado e de petróleo no pré-sal, o país é si-
multaneamente alvo de pressões externas, palco de 
conflitos territoriais, e ator com capacidade real de 
influenciar os termos da transição ecológica global.

A inteligência artificial (IA) está se tornando 
uma das tecnologias mais transformadoras do nos-
so tempo, com aplicações em praticamente todos 
os setores da economia e da sociedade. Seu desen-
volvimento rápido traz oportunidades significati-
vas, como a melhoria da produtividade, a inova-
ção em serviços de saúde, educação, transporte e 
comunicação, e a solução de problemas comple-
xos. No entanto, também levanta questões impor-
tantes sobre ética, privacidade, segurança, impacto 
no mercado de trabalho e desigualdades digitais.

O futuro da democracia dependerá da capaci-
dade das instituições de responderem às deman-
das da sociedade, corrigirem as falhas do sistema 
e se abrirem a novas formas de participação e re-
presentação. Em um mundo cada vez mais com-
plexo e interligado, o desafio é construir sistemas 
políticos que sejam ao mesmo tempo estáveis, jus-
tos, participativos e capazes de enfrentar os gran-
des desafios globais do nosso tempo.

Nesse cenário marcado por transformações tec-
nológicas, desigualdades sociais e crises globais, a 
educação se redefine como espaço de construção 
de conhecimento e cidadania, enquanto as uni-

versidades enfrentam pressões para se adaptarem, 
sem descaracterizarem sua capacidade crítica e 
sua função pública. Cabe às instituições de educa-
ção superior responderem às demandas sociais e 
econômicas que questionam modelos herdados, 
exigindo maior inclusão, descolonização do saber 
e vínculo com as realidades locais.

O seminário Espírito do Tempo é um chamado 
à integração do ensino, da pesquisa e da extensão 
aos problemas reais do país e do mundo. O ob-
jetivo é refletir, de forma criativa, crítica e trans-
disciplinar, sobre temas e controvérsias que de-
safiam a humanidade, tendo como pressuposto 
que tudo está interligado. Com isso, pretendemos 
romper com a fragmentação das análises sobre te-
mas tão complexos. A iniciativa busca, ainda, for-
talecer o papel da universidade como espaço de 
produção de conhecimento, diálogo democráti-
co e construção coletiva de alternativas para os 
desafios do presente e do futuro.

O seminário destina-se à comunidade univer-
sitária e integrantes das instituições parceiras — 
a Comissão Brasileira Justiça e Paz e a Escola Na-
cional Florestan Fernandes —, assim como das 
entidades representativas dos três segmentos da 
UnB — ADUnB, DCE e Sintfub. Esperamos que 
o público participe ativamente de cada uma das 
conferências e leve as discussões para os demais 
membros da comunidade e para os seus espaços 
de atuação, salas de aula e pesquisas, projetos 
de extensão, entre outros.

O seminário está dividido em dois grandes blo-
cos. O bloco 1 será de hoje a 28 de agosto. O blo-
co 2, de 28 de setembro a 2 de outubro. Os deba-
tes ocorrerão sempre às 17h e às 19h30, no Audi-
tório da ADUnB.

» ROZANA REIGOTA NAVES
Reitora da Universidade 
de Brasília (UnB)

Ensino, pesquisa e extensão 
integrados aos problemas 

do Brasil e do mundo

P
or muito tempo, acreditamos que o mo-
mento mais importante no enfrentamen-
to da violência contra a mulher era aque-
le em que ela pedia ajuda. Hoje, depois 

de conhecer tantas histórias, acredito que esse 
momento, na verdade, acontece muito antes: é 
quando  uma mulher descobre, pela primeira 
vez, que aquilo que ela vive tem nome. Violên-
cia. A Lei Maria da Penha completou duas dé-
cadas. É uma das legislações mais importantes 
da nossa história, responsável por transformar a 
forma como o Brasil enfrenta a violência contra 
a mulher e por criar mecanismos fundamentais 
de proteção. Mas, 20 anos depois, uma pergun-
ta continua a nos inquietar: por que tantas mu-
lheres demoram para buscar ajuda?

Parte da resposta está no fato de que muitas não 
reconhecem o que vivem. Segundo pesquisa Data-
folha e Movimento Mulher 360, embora a violência 
contra a mulher seja considerada uma das formas 

mais graves de criminalidade do país, uma parce-
la significativa dos brasileiros não reconhece como 
violência atitudes como controlar o salário da par-
ceira ou impedi-la de sair sozinha para uma con-
fraternização. Isso mostra que a violência come-
ça antes mesmo de ser percebida como tal, escon-
dida em comportamentos tratados como rotina.

O dado revela algo que vai além da seguran-
ça pública: ainda naturalizamos formas de violên-
cia que corroem a autonomia feminina. A agressão 
física é o ponto de ruptura, quase nunca o de par-
tida. Antes dela, há o controle financeiro. A humi-
lhação, isolamento, vigilância constante. A amea-
ça que não se concretiza, mas passa a silenciar e 
orientar cada decisão. Essas marcas não aparecem 
em exames de corpo de delito. Aparecem na forma 
como alguém deixa de falar, sorrir e confiar em si.

Nos últimos dois anos, vimos essa realida-
de por meio do Programa Florescer, criado pa-
ra acolher colaboradoras em situação de violên-
cia doméstica. Mais que oferecer apoio psicoló-
gico, social e jurídico, a iniciativa ensinou algo 
que não aparece nos manuais: antes de ajudar a 
mulher a romper com o agressor, muitas vezes é 
preciso ajudá-la a compreender seus direitos e 
que aquilo que vive não é normal.

Durante o atendimento, boa parte revela que 
o companheiro controla seu dinheiro “porque ele 
sempre organizou as contas”. Outras contam que 

deixaram de ver familiares para evitar  conflitos, 
que precisam mostrar mensagens ou esconder 
onde estiveram. Narram as situações como quem 
descreve a rotina. Não porque aceitem a violência, 
mas porque nunca aprenderam a reconhecê-la.

Quando a mulher compreende que abusos psi-
cológicos, morais e patrimoniais são formas de vio-
lência, passa a enxergar sua própria história sob 
outra perspectiva. O primeiro passo nem sempre 
é denunciar. Por vezes, é voltar a confiar na própria 
percepção, recuperar a capacidade de decidir e en-
tender que existe uma rede preparada para apoiá-
-la, disposta a respeitar seu tempo e suas escolhas.

Imaginamos, por anos, que a porta de entrada 
para a rede de proteção fosse apenas a delegacia, 
o júri ou serviços especializados. E sim, eles são in-
dispensáveis. Mas o pedido de ajuda pode surgir 
onde menos se espera: na empresa, no hospital, na 
escola. Na conversa com um colega. Criar ambien-
tes seguros não significa substituir o papel do Es-
tado. Significa reconhecer que a violência atraves-
sa todos os espaços da sociedade e que temos res-
ponsabilidade e dever em ajudar a interrompê-la.

Esse é um dos grandes desafios para os próxi-
mos anos da Lei Maria da Penha: fazer com que 
todas consigam reconhecer quando seus direi-
tos passam a ser violados. Porque nenhuma mu-
lher deveria precisar esperar a primeira agressão 
para entender que a violência já havia começado.

» ALLINE CEZARANI
CEO da Rede Santa Catarina

Quando a violência ainda não tem nome

Sucesso da 
agricultura 

tropical
depende de 
regulação 

sob medida

H
á algo de profundamente brasilei-
ro no modo como a luz do sol in-
cide aqui: mais intensa, mais lon-
ga, acompanhada de uma umida-

de que tanto impõe quanto generosamen-
te oferece. O Brasil é um país tropical, e is-
so não é apenas coordenada geográfica, é 
uma condição de existência, uma forma 
de ser, uma identidade construída por sé-
culos na relação entre nosso povo, nossa 
natureza e nossa produção.

No setor rural, esse perfil é igualmen-
te singular e desafiador. Quando técni-
cos e pesquisadores usam o termo “agri-
cultura tropical”, referem-se a um con-
junto de práticas e soluções específicas 
para regiões de clima quente e úmido, 
com alta biodiversidade, ciclos hidro-
lógicos intensos e pressão elevada de 
pragas. Essas condições são muito di-
ferentes do clima temperado, onde sur-
giu parte das referências técnicas e re-
gulatórias adotadas em todo o mundo.

Por isso, a agricultura tropical não po-
dia nascer da simples importação de ma-
nuais estrangeiros. Precisava de ciência 
própria. A criação da Embrapa, em 1973, 
deu escala a esse esforço e adaptou e ge-
rou tecnologias para o campo brasilei-
ro. Curiosamente (ou nem tanto assim), 
no mesmo período histórico o Tropica-
lismo explodia nos palcos e nos discos. 
Um movimento científico e um cultural, 
quase simultâneos, partindo da mesma 
intuição: o Brasil não precisava fugir da 
sua condição nativa, nem replicar refe-
rências de fora, para ser relevante. Pre-
cisava assumi-la como identidade, cria-
tiva na música, tecnológica no campo, e 
transformá-la em vantagem.

Guarde esse pensamento e aplique-o 
ao campo, décadas depois.

A terra roxa do Paraná, o latossolo ver-
melho-amarelo do Cerrado, o solo massa-
pê do Nordeste: cada terroir agrícola bra-
sileiro exigiu que ciência e prática dialo-
gassem para soluções próprias.

Não é coincidência que o Brasil te-
nha se consolidado entre os principais 
produtores de alimentos e se tornado o 
maior exportador mundial de soja, ca-
fé, laranja, açúcar e carne bovina, man-
tendo ainda 66,3% do nosso território 
coberto por vegetação nativa. Um ín-
dice que nenhum outro grande produ-
tor agrícola do mundo pode apresentar.

Esses números positivos dependem 
de uma equação com duas partes: base 
científica e regulatória adequadas aos 
nossos desafios. E é o ponto central da 
campanha O que é que só o Brasil tem?, 
da CropLife Brasil: o que sustenta o cres-
cimento do agronegócio brasileiro é a ca-
pacidade de transformar conhecimento 
tropical em regras previsíveis, que acom-
panhem a velocidade de nossas pragas, 
safras e, cada vez mais, extremos climá-
ticos como o El Niño, que testam com 
mais frequência a resiliência que leva-
mos décadas para construir.

O modelo de produção do Brasil, mais 
que questão interna, é base da seguran-
ça alimentar global. É nesse contexto que 
falamos de autonomia regulatória: nossa 
agricultura tropical não pede pressa por 
pressa; demanda pesquisa constante, pre-
visibilidade e processos mais ágeis, que 
acompanhem o tempo do nosso campo, 
não o calendário de países de clima está-
vel. Já demonstramos plenamente, nas úl-
timas décadas e ainda hoje, nossa capaci-
dade de responder a esse desafio e de es-
tabelecer parâmetros próprios, baseados 
em ciência e compatíveis com as caracte-
rísticas da nossa agricultura.

O que é que só o Brasil tem? não é uma 
pergunta retórica. A campanha convida a 
olhar para o campo brasileiro da mesma 
forma com que vemos a nossa cultura: 
com orgulho, curiosidade e a consciên-
cia de que o que temos é único, precioso 
e digno de proteção.

Quando o Brasil investe em seu desen-
volvimento científico e tem um modelo re-
gulatório à altura e compatível com a rea-
lidade, o campo avança, a produção cres-
ce, as exportações se fortalecem e toda a 
sociedade colhe os resultados. Preservar 
essa conquista exige continuar investindo 
em pesquisa e inovação.

O que só o Brasil tem é a potência para 
alimentar o país e o mundo. E isso merece 
ser dito em voz alta.

»  ANA PAULA 
REPEZZA
Presidente da 
CropLife Brasil

 ANA PAULA 
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Minirrobô facilitará 
tratamentos odontológicos

Novo dispositivo usa rastreamento digital e planejamento prévio para auxiliar o equipamento no desgaste dos dentes que 
receberão coroas dentárias. O fluxo digital permite que o dentista escaneie, planeje e encomende a peça definitiva no primeiro dia

P
esquisadores da Universi-
dade de Basel, na Suíça, de-
senvolveram um minirrobô 
para preparar dentes que re-

ceberão coroas dentárias, próteses 
usadas para restaurar a estrutura e a 
função de dentes danificados. O dis-
positivo combina motores e um sis-
tema de controle externos com um 
mecanismo de cabos, tubos e eixos 
flexíveis que transmite os movimen-
tos até a broca, ferramenta rotató-
ria usada para desgastar a estrutura 
dental com precisão. Ainda em fa-
se experimental, a tecnologia, cha-
mada MIR, abreviação de “Minia-
ture Intraoral Robot”  pode reduzir 
o tempo dos procedimentos e o nú-
mero de consultas necessárias.

Segundo o estudo divulgado na 
revista científica IEEE Transactions 

on Medical Robotics and Bionics, 
atualmente, os pacientes que pre-
cisam de uma coroa dentária em 
geral passam por pelo menos duas 
consultas. Na primeira, o dentista 
remove a cárie e realiza o preparo 
do dente, desgastando sua estrutu-
ra para que a prótese se encaixe cor-
retamente. Em seguida, é feito um 
molde, ou um escaneamento digi-
tal da boca, e uma coroa provisória é 
instalada. A prótese definitiva é con-
feccionada em laboratório e coloca-
da em uma consulta posterior.

Os cientistas vislumbram an-
tecipar parte dessas etapas com o 
novo sistema. Eles explicaram que, 
após um escaneamento intraoral 
em três dimensões, o profissional 
poderá planejar digitalmente o for-
mato do preparo do dente e enco-
mendar imediatamente a prótese 
definitiva. O robô, então, executa-
rá o desgaste da estrutura dentária 
seguindo esse planejamento, redu-
zindo o tempo entre as consultas. 

Arquitetura  

Para o cirurgião dentista Flá-
vio Pinheiro,  o maior desafio des-
sa tecnologia  é garantir seguran-
ça e confiabilidade durante o aten-
dimento de pacientes. “O equipa-
mento ainda precisa passar por es-
tudos clínicos, aprovação dos ór-
gãos reguladores, redução de cus-
tos e integração com scanners, 

 » RAFAELA LEITE

Catherine Weyer/Universidade de Basel

Pesquisadores do Instituto Fe-
deral de Tecnologia de Zurique, na 
Suíça, criaram um “bafômetro” ca-
paz de identificar, por meio de uma 
única expiração, quando o corpo 
começa a queimar gordura. O apa-
relho mede a concentração de ace-
tona no hálito em cerca de 90 se-
gundos com precisão comparável 
à de exames laboratoriais consi-
derados padrão-ouro. Integrado a 
um aplicativo para smartphone, o 
sistema orienta o usuário durante 
a expiração e verifica a qualidade 
da amostra, reduzindo erros cau-
sados por sopros inadequados ou 
por contaminação. 

A pesquisa, divulgada na Devi-
ce, da Cell Press, diz que, embora 
a acetona seja reconhecida como 
um biomarcador confiável da ce-
togênese, sua medição sempre es-
teve restrita a equipamentos labo-
ratoriais caros e de grande porte ou 
a dispositivos portáteis com baixa 
percepção. Por isso, os cientistas 

focaram o trabalho no desenvolvi-
mento de uma tecnologia prática. 
Segundo o estudo, cetogênese é o 
processo metabólico em que o fí-
gado transforma gordura em mo-
léculas chamadas corpos cetôni-
cos, que servem como uma fonte 
alternativa de energia para o corpo. 

Testes e vantagens 

O aparelho foi testado em 12 vo-
luntários saudáveis, que forneceram 
312 amostras de ar expirado em di-
ferentes condições metabólicas. O 
equipamento detectou concentra-
ções de acetona entre 0,2 e 45 par-
tes por milhão e apresentou eleva-
da concordância com os resulta-
dos obtidos por espectrometria de 
massa, considerada o padrão-ou-
ro para esse tipo de análise. Em se-
guida, os pesquisadores avaliaram 
o desempenho do detector em qua-
tro situações distintas: exercício físi-
co leve seguido de refeição rica em 

carboidratos; exercício intenso se-
guido da mesma alimentação; con-
sumo de uma refeição cetogênica ri-
ca em gorduras; e jejum prolongado.

De acordo com o estudo, os re-
sultados foram comparados a mar-
cadores sanguíneos, como glicose 
e corpos cetônicos. Após exercícios 
leves acompanhados da ingestão 
de carboidratos, os níveis de ace-
tona permaneceram baixos. De-
pois de atividades físicas intensas, 
houve aumento significativo da 
concentração do composto, indi-
cando maior dependência do or-
ganismo da oxidação de gorduras.

Os autores da pesquisa tam-
bém observaram queda da aceto-
na após o consumo de carboidra-
tos, manutenção de níveis elevados 
após refeições ricas em gordura e 
aumento progressivo durante o je-
jum. O comportamento acompa-
nhou as alterações observadas nos 
exames de sangue. Entre os princi-
pais diferenciais do aparelho está 

Aparelho detecta queima  
de gordura pelo sopro

DISPOSITIVO INTELIGENTE

 O aparelho mede a concentração de acetona no hálito: 90 segundos

Alivion AG

a praticidade. O detector não utili-
za agulhas, fornece resultados em 
aproximadamente 90 segundos, 
permite diversas medições ao longo 
do dia e pode ser utilizado em casa. 

Precaução 

Wandyk Allison, médico inte-
grativo, que atende em Balneário 
Camboriú, alerta que a presen-
ça de acetona no hálito não me-
de diretamente a quantidade de 
gordura corporal perdida. “Existe 

relação fisiológica entre mobiliza-
ção de gordura, produção de cor-
pos cetônicos e acetona expirada. 
Estudos anteriores já demonstra-
ram que, quando fatores biológicos 
e alimentares são adequadamen-
te controlados, a acetona no háli-
to pode acompanhar alterações no 
metabolismo de gorduras e ajudar 
a monitorar programas de perda de 
peso”, afirma o médico.

Segundo Allison, níveis ele-
vados de acetona não signifi-
cam, por si só, que a pessoa esteja 

emagrecendo. Isso porque o orga-
nismo pode estar utilizando gor-
dura como combustível em situa-
ções como jejum ou restrição de 
carboidratos, sem que haja perda 
efetiva de gordura corporal. Da 
mesma forma, uma pessoa pode 
reduzir o percentual de gordura ao 
longo de semanas sem permane-
cer em cetose ou apresentar níveis 
elevados de acetona durante todo 
o dia. “Portanto, o exame pode in-
dicar uma mudança momentânea 
do combustível utilizado pelo or-
ganismo, mas não deve ser inter-
pretado isoladamente como prova 
de emagrecimento.”

Além disso, Alisson afirma que o 
equipamento não substitui os exa-
mes laboratoriais tradicionais. Se-
gundo o especialista, cada exame 
fornece informações diferentes:  
“Assim, a nova tecnologia deve ser 
utilizada como ferramenta comple-
mentar no acompanhamento meta-
bólico, mas não como substituta dos 
exames já consolidados”. O apare-
lho já começou a chegar ao merca-
do, lançado pela empresa Alivion AG, 
com o nome de Nutrion. O próximo 
passo é ampliar o dispositivo em 
ensaios clínicos de grande escala e 
consolidar seu papel na medicina 
personalizada, afirmaram os pes-
quisadores. (Rafaela Leite)

Arquivo pessoal

Três perguntas para 

FLÁVIO PINHEIRO, 
CIRURGIÃO DENTISTA QUE 
ATUA NO RIO DE JANEIRO 
E ESPECIALISTA EM 
IMPLANTODONTIA PELA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ODONTOLOGIA DE SANTOS

Por que o preparo do dente 
para receber uma coroa exige 
tanta precisão?

O preparo precisa remover 
apenas a quantidade necessá-
ria de estrutura dental, preser-
vando ao máximo o dente sau-
dável. Ao mesmo tempo, deve 
criar um formato que permi-
ta uma adaptação perfeita da 
coroa. Pequenos erros podem 
comprometer a retenção, a es-
tética, a oclusão e até a longevi-
dade da restauração.

Como um robô pode melhorar 
ou acelerar esse procedimento 
odontológico?

O robô pode executar um 
preparo previamente planeja-
do digitalmente com alta repe-
tibilidade, reduzindo pequenas 
variações da técnica manual. In-
tegrado ao fluxo digital, ele po-
de diminuir o tempo clínico e 

tornar o tratamento mais pre-
visível, especialmente em casos 
padronizados.

A precisão do MIR pode 
superar a do preparo manual 
feito pelo dentista?

Os resultados iniciais são 
promissores e mostram exce-
lente precisão em ambiente ex-
perimental. No entanto, ainda é 
cedo para afirmar que ele supe-
ra um dentista experiente em si-
tuações clínicas reais, onde fato-
res como saliva, movimentação 
do paciente, anatomia e tecidos 
moles tornam o procedimento 
muito mais complexo. 

softwares de planejamento e sis-
temas CAD/CAM, já utilizados na 
odontologia digital”, afirma. 

Segundo Pinheiro, os Robôs, 
como o MIR, não substituirão eta-
pas do trabalho do dentista. “A ten-
dência é que sejam ferramentas de 
apoio.” Para ele, o robô pode auto-
matizar uma etapa técnica do tra-
tamento, mas o diagnóstico, a in-
dicação do procedimento, o pla-
nejamento, o controle biológico e 
a tomada de decisões continuam 
sendo responsabilidades do cirur-
gião-dentista. A tecnologia deve au-
mentar a precisão e a eficiência do 
profissional, mas nunca o substituir.

O protótipo mede apenas 43 × 
26 × 28 milímetros — aproximada-
mente o tamanho de uma rolha de 
vinho. O equipamento foi proje-
tado para operar dentro da boca, 

sem comprometer o conforto do 
paciente. Para isso, os pesquisa-
dores adotaram uma arquitetura 
incomum: em vez de instalar mo-
tores no próprio robô, eles posi-
cionaram os motores e o sistema 
eletrônico de controle fora da bo-
ca. Os movimentos são transmi-
tidos ao dispositivo por eixos de 
transmissão flexíveis, cabos e tu-
bos, que acionam a broca respon-
sável pelo desgaste do dente.

O robô também utiliza uma pla-
ca dentária personalizada, produ-
zida a partir do escaneamento di-
gital da boca do paciente. Acopla-
do a essa estrutura, o equipamento 
permanece alinhado ao dente du-
rante todo o procedimento e acom-
panha os movimentos da cabeça, o 
que ajuda a manter a precisão mes-
mo que o paciente se movimente.

Precisão elevada

Nos testes, o robô foi avaliado 
em modelos de dentes produzidos 
em resina sintética e em um ma-
terial cerâmico com dureza seme-
lhante à do esmalte dentário. De 
acordo com a pesquisa, o preparo 
ocorre em duas etapas. Primeiro, 
uma broca de maior diâmetro re-
move parte da superfície superior 
do dente. Em seguida, uma broca 
mais fina e alongada desgasta as 
laterais, criando o formato neces-
sário para que a coroa se encaixe 
com estabilidade.

Os resultados detalhados no 
estudo mostraram que o equipa-
mento consegue executar o pro-
cedimento com elevada precisão. 
Mesmo sem sensores capazes de 
corrigir sua posição durante a 

operação, o robô apresentou er-
ro inferior a 0,2 milímetro. Segun-
do os pesquisadores, essa margem 
deverá diminuir com a incorpo-
ração de sensores que permitirão 
monitorar continuamente a posi-
ção do equipamento e ajustar seus 
movimentos em tempo real.

Menos esforços

Além disso, a equipe avaliou as 
forças exercidas durante a perfura-
ção. Elas permaneceram abaixo de 
cinco newtons — unidade utiliza-
da para medir força —, o equiva-
lente, aproximadamente, ao peso 
exercido por uma garrafa de água 
de 500 mililitros. Manter esse valor 
reduzido é importante para evitar 
esforços excessivos sobre a estru-
tura dentária. Os pesquisadores 

também analisam o nível de ruído 
produzido pelo sistema, um fator 
que poderá influenciar sua utiliza-
ção em consultórios.

O MIR ainda precisará passar por 
novas etapas de desenvolvimento 
antes de ser testado em pacientes. 
O próximo passo será integrar sen-
sores e uma câmera ao robô, para 
que ele acompanhe, em tempo real, 
sua posição e o avanço do preparo 
do dente. Segundo Georg Rauter, 
coordenador da pesquisa, o obje-
tivo é que o sistema consiga iden-
tificar exatamente onde está e reto-
mar o procedimento corretamen-
te, mesmo após uma eventual inter-
rupção de energia, sem aumentar as 
dimensões do equipamento.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcelo Abreu

Um robô em miniatura pode 
ajudar a preparar os dentes 

para receber uma coroa: 
rapidez no processo
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Estratégias além da 
televisão e do rádio

Candidatos ao governo do DF combinam redes sociais e presença nas ruas para construir 
imagem e atrair eleitores diante das regras e do consumo rápido de informação

C
om a campanha 
eleitoral oficial-
mente em anda-
mento, os candida-

tos ao governo do Distrito 
Federal ampliam a dispu-
ta pela atenção do eleitor 
para além da propaganda 
eleitoral tradicional. Re-
des sociais, eventos presen-
ciais, entrevistas, participa-
ção em agendas comunitá-
rias e aproximação com in-
fluenciadores e lideranças 
locais estão entre as estra-
tégias utilizadas para cons-
truir imagem, divulgar pro-
postas e estreitar o contato 
com a população, em uma 
eleição marcada pela dis-
puta por visibilidade.

O marco oficial para as 
campanhas aconteceu no 
último domingo (16/8), 
quando o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) autori-
zou candidatos, partidos, 
federações e coligações a 
poder divulgar candidatu-
ras e propostas nas ruas e 
na internet, conforme o ca-
lendário das Eleições Ge-
rais de 2026. A partir des-
ta data, também está auto-
rizada a circulação de pro-
paganda eleitoral paga ou 
impulsionada na internet, 
prática permitida até 1º de 
outubro. 

As redes sociais tam-
bém passam a ter regras 
específicas para as trans-
missões ao vivo. Lives rea-
lizadas por candidatos pa-
ra promoção pessoal ou de 
atos relacionados ao exer-
cício do mandato passam 
a ser consideradas pro-
moção de candidatura e, 
portanto, atos públicos de 
campanha, mesmo quan-
do não houver menção di-
reta às eleições.

Nas ruas, candidatos e partidos podem 
utilizar alto-falantes e amplificadores de 
som das 8h às 22h, entre 16 de agosto e 3 
de outubro. A legislação estabelece, po-
rém, distância mínima de 200 metros de 
sedes dos Poderes Executivo e Legislati-
vo, tribunais, quartéis e outros estabele-
cimentos militares, hospitais e casas de 
saúde, escolas, bibliotecas públicas, igre-
jas e teatros, quando estiverem em fun-
cionamento. 

Comunicação permanente

Entre especialistas, a avaliação é de 
que a comunicação política deixou de fi-
car restrita ao período oficial de campa-
nha e passou a ser construída de forma 
permanente. Segundo o cientista políti-
co Aurelio Maduro de Abreu, professor 
colaborador da Universidade de Brasília 
(UnB) e doutor em direito constitucional, 
candidatos chegam ao período eleitoral 
após anos de construção de audiência, 
principalmente nas redes.

O especialista destaca que cada pla-
taforma exige uma estratégia própria e 
que simplesmente reproduzir na inter-
net o conteúdo produzido para a televi-
são pode ser pouco eficiente. Um mesmo 
candidato pode abordar determinados te-
mas de acordo com o grupo que preten-
de alcançar. “Um candidato pode abor-
dar segurança com um grupo e empreen-
dedorismo com outro, por exemplo. Isso 
era muito mais difícil na comunicação de 
massa tradicional”, diz.

Para o cientista político, conteúdos 
que não apresentam diretamente pro-
postas eleitorais também contribuem 
para a construção da imagem dos candi-
datos. Vídeos mostrando rotina, partici-
pação em eventos ou atividades pessoais 
podem transmitir características e valo-
res aos eleitores. “Quando um candidato 
mostra sua rotina, participa de um even-
to ou aparece se exercitando, ele também 
está comunicando. Está mostrando perso-
nalidade, estilo de vida e valores”, avalia.

Maduro resume a transformação da 
comunicação política como uma amplia-
ção simultânea das possibilidades e da 
dificuldade de ser ouvido. “No passado, 
a propaganda eleitoral gratuita tinha ho-
rário e tempo definidos. O candidato sa-
bia quando teria aquele espaço para fa-
lar com o eleitor. Hoje a arena é de 24 ho-
ras, mas a disputa pela atenção também 
é permanente”, afirma. “Há muito mais 
espaço para se comunicar, mas pode ser 
muito mais difícil conseguir ser ouvido.”

Identidade eleitoral

A estratégia, no entanto, não se restrin-
ge aos novos meios. Jackson De Toni, dou-
tor em ciência política e professor de po-
líticas públicas do Ibmec Brasília, explica 
que a eficácia da comunicação eleitoral 
não está necessariamente na quantida-
de de vezes que um candidato aparece, 
mas na capacidade de transformar a ex-
posição em uma identidade reconhecí-
vel pelo eleitor.

“A eficácia de uma estratégia de comu-
nicação eleitoral não se mede pelo volu-
me de exposição, mas pela capacidade de 
transformar essa exposição em um posi-
cionamento reconhecível”, destaca. Se-
gundo ele, a repetição de conteúdos nas 
redes sociais, sem uma pauta consisten-
te, pode gerar atenção momentânea sem 
fortalecer a associação entre candidato 
e propostas.

O professor também aponta que o con-
sumo rápido e fragmentado de conteú-
do nas plataformas digitais pressiona as 
campanhas a priorizarem a comunicação 
de valores e identidade em detrimento de 
explicações detalhadas sobre propostas. 
“Esse formato de consumo pressiona os 
candidatos a substituir a explicação de 
trade-offs por sinalização de valores: co-
municar quem eles são e a quem se diri-
gem, mais do que detalhar o que preten-
dem fazer”, afirma.

De Toni também considera que a ex-
pansão das redes sociais não diminuiu a 
importância da presença física dos candi-
datos. A atuação territorial teria uma fun-
ção diferente e complementar à comuni-
cação digital. “Redes sociais reforçam pre-
ferência entre eleitores já inclinados, mas 

têm eficácia limitada na conversão de in-
decisos”, pontua. Para ele, eventos de rua, 
visitas a comunidades e contato com lide-
ranças locais continuam relevantes para 
segmentos menos alcançados pela comu-
nicação digital.

Postulantes falam

A candidata ao governo do DF Celina 
Leão (PP) afirma que pretende combinar 
a presença nas ruas com o uso das redes 
sociais durante a campanha. “Eu acredi-
to muito no olho no olho. A nossa campa-
nha vai ser de gastar sola de bota, conver-
sar com as pessoas, ouvir, prestar contas 
do que já fizemos e apresentar o que ain-
da queremos fazer. Claro que vamos usar 
as redes sociais e todos os canais de co-
municação, mas nada substitui estar per-
to das pessoas”, completou.

José Roberto Arruda (PSD) pretende 
priorizar o contato direto com os eleito-
res e a apresentação de propostas duran-
te a campanha, em vez de concentrar a 
estratégia apenas em ferramentas de co-
municação. “A melhor estratégia sempre 
está no Data Rua, porque é da boca do 
povo que saem os problemas e as priori-
dades. Esse é o meu jeito”, disse. Arruda 
disse ainda que pretende integrar a pre-
sença física às plataformas digitais. “Se eu 
estou na rua, eu estou nas redes”, afirmou

Leandro Grass (PT) tem como objetivo 
utilizar diferentes canais de comunicação 
durante a campanha, mas evita detalhar a 
estratégia eleitoral da candidatura. Ape-

sar disso, Grass destacou 
que dará ênfase ao conta-
to direto com os eleitores. 
A estratégia também inclui 
debates, entrevistas, sabati-
nas, rádio e televisão, além 
de redes sociais e WhatsA-
pp. “Esse equilíbrio é obti-
do pela elaboração de uma 
agenda que contemple to-
dos os canais para chegar 
ao eleitor”, declarou.

Candidato ao governo 
pelo PSB, Ricardo Cappel-
li também defende que a 
presença nas cidades não 
serve apenas para apresen-
tar propostas, mas também 
para ouvir as demandas 
da população e aprimo-
rar o programa de gover-
no. “Esse corpo a corpo é 
fundamental porque, além 
de apresentarmos nossas 
propostas, ouvimos muito 
o que está acontecendo nas 
cidades, conhecemos mais 
profundamente os proble-
mas e, com isso, consegui-
mos fazer melhor o debate 
e melhorar nossas propos-
tas”, afirmou.

Para Paula Belmonte 
(PSDB), a estratégia será 
percorrer as regiões do DF, 
ouvir moradores e apresen-
tar propostas para os pro-
blemas locais. Ela também 
destacou a intenção de 
manter a escuta dos elei-
tores ao longo da campa-
nha. A candidata afirmou 
que pretende utilizar redes 
sociais, entrevistas, deba-
tes e encontros para am-
pliar o alcance das propos-
tas. “Não quero uma cam-
panha em que apenas fa-
lamos para o eleitor. Que-
ro uma campanha em que, 
principalmente, saibamos 
ouvi-lo”, declarou.

Samara Mineiro diz que 
a campanha ao Governo do 
Distrito Federal do UP terá 

como principal estratégia a atuação pre-
sencial, com panfletagens, rodas de con-
versa e ações de porta em porta, além da 
participação em debates. “Não temos mi-
litância paga, todos vão com convicção 
de defender o programa que melhor re-
presenta uma profunda transformação da 
sociedade”, afirmou. A candidata também 
disse que as redes sociais serão utilizadas 
para ampliar o alcance das atividades rea-
lizadas presencialmente. 

Kiko Caputo (Novo) afirma que pre-
tende concentrar a campanha no conta-
to direto com os eleitores e nas platafor-
mas digitais, diante do pouco espaço da 
legenda na propaganda eleitoral em rádio 
e televisão. Segundo ele, a estratégia inclui 
presença nas regiões administrativas, uso 
de redes sociais e WhatsApp e uma rela-
ção permanente com a imprensa. “Pre-
sença, diálogo e transparência serão pi-
lares da nossa comunicação ao longo de 
toda a campanha”, declarou.

Assim como o candidato do Novo, de-
vido ao ponto tempo de rádio e TV, Rob-
son Raymundo (PSTU) pretende inves-
tir principalmente em ações presenciais, 
como conversas individuais, distribuição 
de materiais e atuação militante. “Enten-
demos que o ambiente digital é uma fer-
ramenta para dialogar com a sociedade e 
romper o bloqueio imposto às candidatu-
ras da esquerda socialista e anticapitalis-
ta”, declarou.

»  Leia mais sobre as 
eleições no DF na página 14

» CARLOS SILVA

Confi ra as regras 
para propaganda 

eleitoral
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Mais atenção à região norte
No segundo domingo de campanha, Celina Leão e José Roberto Arruda priorizam agendas em Planaltina, Arapoanga e Sobradinho

A 
candidata ao governo 
do Distrito Federal Ce-
lina Leão (PP) dedicou 
a manhã de ontem à re-

gião Norte do DF, com uma série 
de compromissos em Planaltina. 
A primeira agenda foi o comício 
“Leoa & Botina & Prosa”, realizado 
no estacionamento da Feira Per-
manente de Planaltina, ao lado da 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF) 
e do candidato a vice-governador, 
Gustavo Rocha (Republicanos).

Ao Correio, a candidata afir-
mou que a região tem recebido 
uma série de  investimentos do 
atual governo. “É um dia em que 
viemos prestigiar a região Norte, 
uma área que tem recebido muito 
investimento por parte do gover-
no, seja nas duplicações de vias que 
estão chegando até Planaltina, nos 
viadutos em andamento ou na obra 
da UPA do Arapoanga, que já co-
meçamos”, detalhou.

Celina também citou a ação 
“GDF na Sua Porta”, que prevê re-
formas de calçadas, quadras po-
liesportivas e equipamentos pú-
blicos. Segundo ela, o governo pre-
para ainda a implantação do BRT 
para a região Norte, com previsão 

de R$ 500 milhões em investimen-
tos. “Precisávamos fazer essa obra 
para ter o BRT aqui na região Nor-
te”, pontuou. A candidata também 
mencionou reformas em unidades 
hospitalares e o reforço no quadro 
de profissionais de saúde, com au-
mento do número de médicos.

Ainda em Planaltina, Celina 
participou de um festival infantil 
de jiu-jítsu, no Centro Olímpico e 
Paralímpico e do XXI Costelão da 

Loja Maçônica Sete de Setembro. 
No fim da tarde, a candidata à 

reeleição seguiu para o Lago Sul, 
onde participou do Café Colonial 
2026, promovido pelo Seminário 
Redemptoris Mater de Brasília. 

O último compromisso de Ce-
lina Leão no domingo foi a Con-
ferência de Mulheres 2026 “Tua 
Essência”, realizada no Ministério 
Água Viva para as Nações, em Sa-
mambaia Sul.

Carreata

Na sua agenda de ontem, o candi-
dato ao governo do Distrito Federal 
José Roberto Arruda (PSD) iniciou o 
dia, também voltado à região norte 
do DF, com uma carreata pelas ruas 
de Planaltina, Arapoanga e Sobradi-
nho. Durante o percurso, o ex-gover-
nador relembrou relembrou o legado 
que deixou nas cidades quando ocu-
pou o cargo e apresentou propostas 

para a região caso seja eleito. 
“Eu tenho muito trabalho nessa 

região. Quando eu fui governador, eu 
asfaltei o Arapoanga, o Mestre D’Ar-
mas, Estância, eu fiz a Vila Olímpi-
ca, fiz a Praça do Estudante, eu tra-
balhei muito. Acho que o primeiro 
desafio para Planaltina e Sobradinho 
é melhorar a saúde e depois resol-
ver o problema do transporte, com 
o BRT direto de Planaltina, Sobradi-
nho, passando pelo Itapoã, Paranoá 

até a quarta ponte”, projetou.
Durante a carreata o candida-

to também conversou com peque-
nos produtores rurais e reforçou a 
proposta de regularização fundiá-
ria. “Nós vamos criar o Instituto de 
Terras Rurais. Nós vamos estrutu-
rar essas terras e isso terá dois efei-
tos: primeiro, a produção rural vai 
crescer muito. Segundo, estaremos 
defendendo Brasília para que os es-
paços não sejam ocupados irregu-
larmente”, disse.

Ainda pela manhã, o candidato 
participou de uma reunião em So-
bradinho, onde destacou a necessi-
dade de garantir segurança jurídica 
aos moradores de lotes ainda não re-
gularizados. Arruda também criticou 
a atual política habitacional do go-
verno. “Sabe esse programa que es-
se governo está fazendo, desses apar-
tamentos? Para comprar um aparta-
mento desse, tem que dar uma en-
trada de R$ 100 mil e vai ficar deven-
do 30 anos. É a mesma coisa que pa-
gar aluguel, até pior”, declarou. Em 
um encontro com moradores, rea-
lizado no Morata Hall, Arruda apre-
sentou, ainda, a proposta de conce-
der 10 mil lotes urbanizados por ano, 
acompanhados de um cheque-cons-
trução para auxiliar as famílias na 
construção das próprias moradias.

Arruda citou o legado que seu governo anterior deixou nos locaisCelina destacou série de investimentos do governo na região

Alex Bandeira Divulgação

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

MARIANA NIEDERAUER |mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quem não se espantou com os pingos 
de chuva que caíram em Brasília neste fim 
de semana? Sim, você leu a data correta-
mente no topo da página (seja no jornal 
impresso, seja na versão digital ou no si-
te): hoje é 24 de agosto e no sábado, 22 de 
agosto, choveu nesta cidade incrustada no 

Planalto Central brasileiro. É raro, inespe-
rado e, potencialmente, impossível.

É difícil encontrar precipitação que se 
atreva a molhar o solo de agosto. O tem-
po é de ipês, seca severa e desafios para se 
manter resiliente. O nariz e os pulmões já 
não conseguem trabalhar na sintonia ne-
cessária para levar o ar da nossa sobrevi-
vência. A pele se entrega às trincas e arra-
nhões. O cabelo se espeta num penteado 
de frizz que nenhum produto de beleza 
consegue enfrentar.

Mas este agosto permitiu que as gotas 
atingissem sua terra seca, quase ardendo 

de calor. Em alguns cantos da cidade fo-
ram registradas as inesperadas chuvas. 
Por onde vivo, não vi nenhuma, mas senti 
o aroma da terra molhada, indicando que 
por perto a novidade chegara. 

Penso que o que senti era o chêro de 
chuva. Assim, dessa forma mesmo. A ex-
pressão é nordestina. Por lá, quer dizer 
um carinho, um chamego. “Deixe te dar 
um chêro”, dizem as avós aos netos queri-
dos. Cresci em lar com raízes pernambu-
canas e sempre gostei do uso, incomum 
para muitos, dessa palavra. 

A chuva de dias atrás foi como um 

abraço num momento de extrema exaus-
tão em razão do tempo seco. Queria mer-
gulhar naquele ar borrifado de água. Era 
pouco demais, e foi impossível. Nem a bri-
sa refrescou. Sinal de que precisaremos 
esperar mais alguns meses para que o ci-
clo definitivo começar.

Minha mais velha é leonina. Nasceu 
no meio da estiagem impiedosa, de tem-
peraturas elevadíssimas. Sempre marca-
mos a festa com a preocupação apenas 
do calor. A chuva nunca é uma variável 
e as opções ao livre também não entram 
na lista de empecilhos para a realização 

de qualquer festinha. Talvez nos próximos 
anos a gente precise começar a se preo-
cupar com as visitantes inesperadas. Um 
espaço que tenha opção coberta, meio hí-
brido, pode ser providencial.

Apesar da poesia, sei que situações 
bruscas e fora do esperado quando se tra-
ta de tempo e de clima podem ser preo-
cupantes. Sempre importante estarmos 
atentos aos sinais da natureza. O que vi-
vemos hoje é reflexo do nosso passado de 
ações. As nossas crianças precisam saber 
das consequências do que fazemos, e nós 
igualmente.

Chêro de 
chuva

CELINA LEÃO
8h | Entrevista para emissora de televisão.
9h30 | GDF na Sua Porta na Administração 
Regional de Taguatinga.
10h30 | Caminhada na Avenida Comercial de Taguatinga
11h30 | Visita à ciclovia no Setor M 
Norte, Taguatinga Norte.
15h | Reunião com FAP e alunos que irão para 
Harvard no Salão Nobre, no Palácio do Buriti.
20h30 | Lançamento da campanha de Edson SHSN, 
Chácara 87, Conjunto C, Casa 07, Sol Nascente.

LEANDRO GRASS
11h30 | Encontro com dirigentes sindicais  no 
Setor Bancário Sul, Edifício Seguradoras - 
Cobertura - Auditório do Sindesp-DF.

JOSÉ ROBERTO ARRUDA
9h | Sabatina em emissora de rádio.
16h30 | Carreata no Núcleo Bandeirante 
e na Candangolândia.

RICARDO CAPELLI
9h | Panfletagem
Comércio do Trecho III, Sol Nascente. Ponto de 
encontro no antigo posto da Polícia Militar.
18h | Panfletagem em frente
ao Pátio Brasil Shopping, SCS Quadra 07.

KIKO CAPUTO
8h30 | Agenda interna – Gravação 
de material audiovisual.
12h30 | Almoço com lideranças
Clube da Assel.
16h | Agenda interna – Gravação de material audiovisual.

PAULA BELMONTE
9h40 | Entrevista ao vivo para emissora de rádio
10h20 | Entrevista ao vivo para emissora de rádio 
no Setor Bancário Sul.
13h30 | Sabatina ao vivo emissora de tevê
Setor de Rádio e TV Sul.
15h | Caminhada na Rodoviária do Plano Piloto
Eixo Rodoviário de Brasília – Plano Piloto.

PROFESSOR ROBSON
7h | Agenda no IFB Ceilândia.

ELISSON FERREIRA
8h30 | Visita ao cemitério - Homenagem ao 
primo Beto, da avó Dedé e do tio Augusto.
10h36 | Reunião administrativa com apoiadores e 
coordenações contábil e jurídica da campanha.

12h36 | Almoço com apoiadores.

18h36 | Panfletagem no metrô do Guará.

EXPEDITO MENDONÇA
8h | Reunião com a equipe de trabalho da campanha.

15h | Entrevista para podcast do YouTube.

18h | Panfletagem contra a perseguição ao 

PCO na Rodoviária do Plano Piloto.

SAMARA MINEIRO
13h | Conversa com trabalhadores 

ambulantes no Setor Comercial Sul.

14h | Reunião da coordenação de campanha.

19h | Panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto.

Confira a agenda de hoje 

Meio ambiente e 
qualidade de vida

No domingo, geralmente de-
dicado a lazer e família, o candi-
dato ao governo do DF Leandro 
Grass (PT). Pela manhã, panfle-
tou na Feira Livre da Praça do Bi-
calho (Taguatinga Norte), presti-
giou  o lançamento da campanha 
da candidata ao Senado Leila do 
Vôlei (PDT), em Ceilândia, assi-
nou adesão à Carta Compromis-
so com a Natureza e encerrou a 
jornada com uma corrida no Par-
que da Cidade. 

“O Parque da Cidade é um lu-
gar muito importante e de oportu-
nidades para quem trabalha, co-
mercializa produtos e ainda para 
a população, na manutenção da 
saúde e da  qualidade de vida. É 
o modelo que queremos levar pa-
ra o DF inteiro. Queremos que to-
das as cidades tenham seu parque 
equipado com pista de corrida e 
áreas de lazer, além de oferta de 
serviços. Infelizmente, os parques 
do DF foram abandonados. Bra-
sília ficou conhecida pela Cidade 

Parque, mas a gente tem que pen-
sar que Brasília não é só o Plano 
Piloto”, comentou o petista.

Citando o ideal de projetos de 
esporte de base, na educação in-
tegral, dentro da escolas, Grass ob-
servou que pretende construir no-
vos (ou ampliar) centros olímpi-
cos na capital e gerar esímulos pa-
ra atletas locais, focalizando ainda 
projetos sociais e escolinhas.

Na agenda mais solar do do-
mingo, Grass pontuou o dese-
jo de “arborizar o DF inteiro e fa-
zer de Brasília uma cidade verde”. 
Ao Correio, ele destacou: “A gen-
te tem que contar com o apoio da 
sociedade pra reflorestar o DF, re-
cuperar áreas degradadas.

Isso também ajuda a melhorar 
o clima. Neste momento de extre-
mos climáticos, Brasília apresen-
ta muita seca. E a gente vai de-
cretar logo no início do governo 
também a emergência climática, 
para mostrar para a população o 
que significa isso”.

Veio ainda a promessa de uma 
Brasília “capital da sustentabilida-

de” no pretendido governo. Dis-
cussões sobre áreas tombadas e 
patrimônios imateriais, igualmen-
te, vem à tona, quando Grass tra-
ta de perspectivas. “Brasília ho-
je não tem uma política de patri-
mônio cultural própria. Depen-
de muito da política federal que 
é exercida pelo Iphan. Brasília é 
patrimônio da humanidade, e é 
também é oportunidade de gera-
ção de turismo, renda, oportuni-
dade de trabalho e cultura. Temos 
patrimônio cultural em todas as 
cidades do DF”, observa. Atenção 

especial, nas promessas, cercam 
o patrimônio imaterial, com es-
tímulo a tradições diversificadas 
reunidas no DF, como forró, fre-
vo, maracatu, carimbó e capoeira. 
“Isso é patrimônio que também 
precisa ser incorporado na polí-
tica local”, disse. 

* Os candidatos Elisson Ferreira 
(Agir), Expedito Mendonça 
(PCO), Kiko Caputo (Novo), 
Robson Raymundo (PSTU) 
e Samara Mineiro (UP) não 
cumpriram agenda hoje.

» RICARDO DAEHN

 Leandro Grass (PT) participou de corrida no Parque da Cidade

Ricardo Cappelli (PSB) passou a 
manhã no Sol Nascente

Paula Belmonte (PSDB) visitou a 
Feira de Planaltina

 Phillipe Mendes especial CB/DA Press Divulgação Lucas Peres 

O candidato Ricardo Cappel-
li (PSB) dedicou a manhã de ontem 
a uma mobilização no Sol Nascente, 
onde percorreu ruas e áreas comer-
ciais acompanhado de apoiadores. 
Batizada pela campanha de “Arras-
tão do Cappelli”, a atividade contou 
com conversas com moradores, co-
merciantes e trabalhadores da região. 
Durante a agenda, Cappelli concen-
trou o discurso em duas áreas que têm 
ocupado espaço central em sua cam-
panha ao Governo do Distrito Federal: 
saúde e mobilidade. Na saúde, o can-
didato reforçou a proposta do Fila Ze-
ro, programa que pretende reduzir o 
tempo de espera por consultas, exa-
mes e procedimentos na rede pública.

Foco em saúde 
e mobilidade

Fortalecimento 
da agricultura

Paula Belmonte (PSDB) cumpriu 
agenda de campanha ontem em Pla-
naltina. Pela manhã, acompanhada 
do seu candidato a vice-governador, 
Juiz Everardo, percorreu a Feira de 
Planaltina, onde conversou com fei-
rantes, comerciantes e moradores e 
ouviu demandas da população, es-
pecialmente relacionadas à saúde. 
Ao meio-dia, Paula participou da 21ª 
edição do Costelão da Loja Maçônica 
Sete de Setembro, no Setor de Edu-
cação. Durante as agendas, a can-
didata defendeu o fortalecimento 
das feiras, a valorização dos peque-
nos negócios e dos trabalhadores e 
o desenvolvimento econômico das 
regiões administrativas.
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Intenção de consumo também em queda

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF), apurada 
pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), recuou 0,6% em agosto, 
na comparação com julho, atingindo 104,9 pontos. A 
retração do indicador nacional foi liderada pela forte 
deterioração da percepção sobre o futuro do mercado de 
trabalho: o componente de Perspectiva Profissional teve 
o maior recuo do mês (-1,9%) e registrou uma expressiva 
baixa de 9,9% ante o mesmo período do ano passado. 

Aperto monetário

O contexto de aperto monetário causado pela 
alta taxa Selic e os efeitos transversais dos dois lados do balcão explicam o cenário. 
A inadimplência de empresas bateu recorde no país junto com a das famílias 
brasileiras. Mais de 9 milhões de CNPJs estão com contas em atraso, no país.

Confiança dos trabalhadores afetada

 “O comportamento mais cauteloso das famílias ocorre em meio a um ambiente financeiro 
pressionado. E o avanço da inadimplência entre empresas gera ruídos em toda a atividade 
econômica e afeta também a confiança dos trabalhadores ao ameaçar a estabilidade de 
suas ocupações”, analisa o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

Aprendizado real em cena

 A idealizadora do projeto Palco do Júri, Taissa Máximo, e a assessora de marketing da iniciativa, 
Lívia Vannucci, detalham como será a encenação de um julgamento real no próximo dia 28

O
s estudantes e profissio-
nais iniciantes da área de 
direito terão a oportuni-
dade de vivenciar a práti-

ca criminal, na próxima sexta-feira 
(28/8), no Teatro Nacional de Bra-
sília, com a primeira edição do Pal-
co do Júri, produzido pelo Coletivo 
Vozes da Terra (CVT). No Podcast 

do Correio, a idealizadora do pro-
jeto, Taissa Máximo, e a assesso-
ra de marketing da iniciativa, Lívia 
Vannucci, detalharam a experiên-
cia judicial aos jornalistas Roberto 
Fonseca e Mannu Leones.

De acordo com Taissa, o Palco do 
Júri une educação, desenvolvimen-
to e artes cênicas. Ela diz que o pro-
jeto oferece diversas palestras so-
bre direito e, ao final, será realizado 
um espetáculo que reconstitui o ca-
so Jaguaribe — um crime que ocor-
reu em João Pessoa (PB), onde um 
homem foi acusado de tentar matar 
dois seguranças e um funcionário de 
limpeza de uma casa de festas. “A in-
tenção é proporcionar um mergu-
lho profundo e prático na temática 
do Tribunal do Júri”, destaca Taissa.

A formatação do espetáculo 
foi concebida por dois mentores 
principais, sendo eles os advoga-
dos Valdivino Lima, que atuou no 
caso, e Edna Pinato, que responde 
pela direção cultural e estruturou a 
forma como o teatro será apresen-
tado ao público. 

Taissa disse que o coletivo iden-
tificou um problema comum em 
estudantes e advogados inician-
tes: eles estudam a lei, mas não têm 
acesso à prática de um Tribunal de 
Júri. “Para isso, criamos o Protoco-
lo Congela. Durante a peça, haverá 
interrupções para o advogado ex-
plicar as estratégias, os bastidores 
e a mentalidade por trás da defesa, 
ensinando o pulo do gato”, afirma. 

A idealizadora também conta 
que não fará o isolamento absolu-

to dos jurados, mas destaca que a 
dinâmica ainda será imersiva. Con-
forme ela, serão sorteados os mem-
bros da própria plateia para com-
por o Conselho de Sentença e, no 
final, a responsabilidade do julga-
mento se estenderá a todos, com 
o público votando pelo celular pa-
ra decidir se os dois réus do caso 
serão condenados ou absolvidos.

Respeito

Devido ao caso ser baseado em 
uma história real, Taissa Máximo 
declara que teve um cuidado ao 
transformar o sofrimento envol-
vido no entretenimento principal 
do teatro. Segundo a idealizadora, a 
intenção da peça é educar e formar 
estudantes e advogados iniciantes, 
e não transformar a dor alheia em 
um circo. “O dr. Valdivino ressal-
ta sempre que o Tribunal do Júri é 
o ‘tribunal da tragédia’, onde nin-

guém sai ganhando”, explica. “Por 
isso, o espetáculo é conduzido com 
o máximo respeito, especialmen-
te em consideração às pessoas que 
perderam um ente querido”, afirma.

Taissa também comentou que, 
em casos reais de grande repercus-
são, a pessoa julgada, muitas vezes, 
chega condenada pela sociedade 
antes mesmo de pisar no Tribunal 
do Júri. Ela acrescenta que é um 
desafio até para o advogado cri-
minalista que também é confun-
dido com a figura do réu e acaba 
sendo até vaiado. “O papel dele ali 
não é julgar, mas garantir o direi-
to de defesa e equilibrar a balan-
ça”, explica a idealizadora. “Os jura-
dos são pessoas comuns da socie-
dade e, por isso, o advogado preci-
sa atuar com a razão, mas também 
dialogar com as emoções daquele 
corpo de jurados.”

A assessora de marketing afirma 
que foi um grande desafio para en-

gajar o espetáculo. A estratégia ini-
cial de Lívia Vannucci foi focar no 
marketing digital, onde as vendas 
não acompanharam as expectati-
vas. “Tudo mudou quando perce-
bemos que o público queria o con-
tato direto; então, passamos a visi-
tar as faculdades presencialmen-
te”, relata a profissional. “Quando 
os professores entenderam a re-
levância e apoiaram o projeto, as 
vendas dispararam.”

Ela também afirma que o digi-
tal é fundamental, mas o presencial 
tem uma “força diferente”. “Quan-
do a Taissa explica a essência e o 
propósito do Palco do Júri pessoal-
mente nas salas de aula, é muito 
mais fácil gerar uma conexão ge-
nuína com os alunos”, explica Lívia.

Ainda é possível participar, mas, 
de acordo com a assessora, os in-
gressos estão se esgotando rapida-
mente. “Como as aulas presenciais 
nas faculdades retornaram na se-

 Taissa Máximo e Lívia Vannucci, organizadoras do projeto, com os jornalistas Roberto Fonseca e Mannu Leones

Ed Alves/CB/D.A Press

» LUIZ FRANCISCO*

Intenção de investimento
da indústria cai ao 

pior patamar em 2026
 Empresários industriais passaram a projetar queda das exportações 

e do número de empregados nos próximos meses. O índice que 
mede a intenção de investimento do setor caiu 0,6 ponto em agosto, 

passando de 53,2 para 52,6 pontos. Trata-se do terceiro recuo 
consecutivo do indicador, que atingiu seu patamar mais baixo em 
2026.Os dados são da Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Industrializar aceleradamente o país, transferir do 
exterior para nosso território as bases do desenvolvimento 

autônomo, isso resumiria o meu propósito
Juscelino Kubitschek

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

PODCAST DO CORREIO/

mana passada, as nossas vendas 
dispararam. Para se ter uma ideia, 
em um único dia de visita a uma 
instituição, chegamos a vender cer-
ca de 40 ingressos”, narra a profis-
sional. “Como o evento já é na pró-
xima sexta-feira, o cenário de dis-
ponibilidade pode mudar de uma 
hora para outra”, acrescenta Lívia.

* Estagiário sob supervisão 
de Tharsila Prates

Serviço

Palco do Júri – 
Experiência Jurídico-Teatral
Data: 28 de agosto de 2026
Local: Teatro Nacional de 
Brasília – Brasília (DF)
Caso: Caso Jaguaribe
Idealização: Dr. Valdivino 
Clarindo Lima
Ingressos: categorias VIP, 
Profissional e Estudante 
(R$ 450 e R$ 250), com 
venda on-line - https://
www.palcodojuri.com.br/ 
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Forte entrada de 
produtos importados

“A queda da intenção de 
investimento da indústria resulta 

da continuidade do ambiente 
macroeconômico desfavorável para 
o setor. Isso se deve, principalmente, 

a três motivos: o patamar elevado 
dos juros; o aumento dos custos 
de produção e a forte entrada de 

produtos importados”, explica 
Larissa Nocko, especialista em 

Políticas e Indústria da CNI.  

Copa Airlines aumenta operações em Brasília

A partir de dezembro, a Copa Airlnes ampliará a frequência de voos do Aeroporto 
Internacional Presidente Juscelino Kubitschek (BSB) para o Hub das Américas na Cidade 
do Panamá (PTY), passando de sete para oito voos semanais. Para janeiro e fevereiro de 
2027, aumenta de forma mais acentuado, passando para 11 frequências semanais, um 

avanço de 57% comparado com o número de voos oferecidos em julho deste ano.

TCU faz consulta 
pública sobre 
qualidade dos 
combustíveis 

Auditoria que está sendo 
realizada pelo TCU na Agência 

Nacional de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis abriu consulta 

pública.  O Tribunal quer 
ouvir motoristas de todo o 

país para saber o que acham 
da qualidade, fiscalização 

e monitoramento dos 
combustíveis. Caminhoneiros, 

motociclistas, taxistas, 
motoristas de aplicativo 

podem participar. A pesquisa 
está disponível no site do 

TCU, e pode ser respondida 
até o dia 10 de setembro. 

Custos à indústria 
automotiva

A iniciativa é  importante 
para evitar a comercialização 

de combustíveis de baixa 
qualidade, o que pode causar 

prejuízos aos proprietários 
de veículos, comprometer 
a segurança veicular, gerar 
impactos à saúde e meio 

ambiente, além de aumentar 
custos para os setores de 

logística e indústria automotiva.    

Desenrola empresas concentra operações 
nas micro e pequenas negócios

O novo programa Desenrola já contabilizava 2,2 milhões de operaçoes que 
totalizam R$ 32,6 bilhões, até o início de agosto. O maior volume financeiro 

concentra-se nas linhas voltadas a micro e pequenas empresas. O Pronampe 
registrou 185 mil operações, totalizando R$ 26,7 bilhões, enquanto o ProCred 

soma 47 mil operações, correspondentes a R$1,8 bilhão renegociados.

Prazo de adesão terminando

O prazo para 
adesão de pequenas 

empresas, famílias 
e produtores rurais 

ao programa 
Desenrola termina 

em 31 de agosto. 
Criado em maio, 

pelo ministério da 
Fazenda, a meta, 

segundo o ministro 
Dario Durigan, 
é beneficiar 10 

milhões de pessoas.

PROJETO 914BRZ3057 | EDITAL Nº 03/2026
Publicação de perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s) de Ciências
Sociais Aplicadas, Ciências Sociais, Ciência da Informação, Biblioteconomia,
Arquivologia, Sistemas de Informação ou áreas afins , devidamente reconhecida pelo
Ministério da Educação , cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível(is) na página da UNESCO,
https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como
empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de
cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura na
plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list)
do dia 24/08/2026 até o dia 28/08/2026. Serão desconsiderados os currículos
remetidos em desacordo com estas exigências e/ou fora do prazo estipulado no
edital. Não serão aceitos currículos enviados por e-mail ou outro meio que não
seja via plataforma Roster.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO
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Recuperação judicial não anula direitos

Especialistas advertem que pedir recuperação judicial não significa 
que empresas deixarão de entregar os produtos, mas isso aumenta 
o risco operacional e financeiro. Por isso, é preciso conhecer as 
regras e saber o que fazer em casos de falta de assistência

C
om uma dívida bilionária, o Grupo 
Casas Bahia entrou com um pedi-
do de recuperação judicial na se-
mana passada, para tentar reorga-

nizar as finanças e renegociar débitos. A 
ação na Justiça deixou clientes em dúvida 
sobre a relação de consumo estabelecida 
antes do problema vir à tona.

Especialistas ouvidos pelo Correio afir-
mam que o processo não cancela as com-
pras nem extingue os direitos previstos no 
Código de Defesa do Consumidor (CDC). A 
empresa ainda é obrigada a cumprir a ofer-
ta, entregar o produto, prestar assistência e 
respeitar as garantias.

O advogado Raimundo Nonato, presi-
dente da Associação Brasileira de Defesa 
dos Clientes de Operações Financeiras e 
Bancárias (Abradeb), lembra que as lojas 
físicas e on-line continuam em operação. O 
caso da Casas Bahia poderia ser diferente se 
a empresa tivesse declarado falência, o que, 
em tese, faria a instituição funcionar provi-
soriamente para preservar valores ou con-
cluir a liquidação, com o consumidor pas-
sando a enfrentar uma dificuldade maior na 
execução de serviço. “A recuperação é um 
instrumento de preservação da atividade 
econômica, não uma ordem de fechamen-
to imediato”, explica o especialista.

Ainda que a recuperação judicial não se-
ja um sinônimo de falência, o presidente do 
órgão destaca que o estado da empresa tam-
bém pode apresentar riscos ao consumidor. 
Ele acrescenta que o processo apenas cum-
pre a função social se houver transparência 
sobre entregas pendentes, trocas, assistên-
cia técnica, garantias, cartões e carnês. “O 
consumidor não pode ser tratado como um 
credor invisível e nem ser obrigado a des-
cobrir sozinho como preservar seu direito”, 
afirma Raimundo Nonato.

Sofá atrasado

O motorista de aplicativo Lindomar Silva 
abriu uma reclamação contra uma das lojas 
físicas da Casas Bahia por conta de um atraso 
na entrega do sofá. Ele conta que fez a compra 
no dia 13 de agosto e combinou para receber 
o produto no dia 18, mas, por conta da falta 
de comunicação da instituição, o comprador 
não teve o pedido entregue como combina-
do e ainda teve a data alterada.

“Desmarquei um compromisso pessoal, 
inclusive, para poder ficar em casa aguar-
dando a entrega”, diz o consumidor. “O que 
mais me deixa indignado é que, até então, 
não recebemos nenhum contato da empre-
sa informando que o produto não seria en-
tregue na data combinada. Se eu não tives-
se entrado em contato com a Casas Bahia 

para perguntar sobre a entrega, provavel-
mente sequer saberíamos que o sofá não 
seria entregue na data prevista.”

Lindomar pede o pagamento da multa 
de atraso, previsto no documento da com-
pra, que a empresa explique por que não 
houve comunicação prévia ao cliente e o 
porquê da alteração da data de entrega. “Es-
pero que a situação seja resolvida, pois o mí-
nimo que eu espero da empresa é respei-
to, responsabilidade e comunicação com o 
consumidor”, afirma o motorista.

Sem geladeira

A enfermeira Maria de Fátima Alves 
também abriu uma reclamação contra a 
empresa. Ela afirma que, há cinco meses, 
comprou uma geladeira e parcelou em se-
te vezes no carnê digital adquirido na lo-
ja física. No entanto, a consumidora não 
recebeu o eletrodoméstico e ainda pagou 
a mesma parcela duas vezes. “Quando eu 
percebi, esperava que fossem devolver ou 
abater na próxima parcela, mas não acon-
teceu”, conta a profissional de saúde.

Ela relata que abriu uma chamada na loja 
em que foi feita a compra, mas o estabeleci-
mento fechou no dia 13 de agosto, não tendo 
mais acesso ao processo. “Até entrei em con-
tato com o antigo gerente, e ele me disse que 
saiu há algum tempo”, diz Maria de Fátima. 

“Quero que eles resolvam, senão vou entrar 
com ação na Justiça.”

Seguindo as orientações dos especialis-
tas, a consumidora Maria de Fátima tomou 
a decisão correta ao buscar registro da ocor-
rência. Quando uma compra é realizada an-
tes do pedido de reorganização financeira e 
o prazo final expira, a prioridade do consu-
midor deve ser reunir provas do descumpri-
mento do contrato e acionar os canais ofi-
ciais do estabelecimento.

O advogado especialista em direito do 
consumidor Ilmar Muniz enfatiza a neces-
sidade de registrar todo o histórico da tran-
sação. “O primeiro passo é documentar tu-
do: nota fiscal, pedido, comprovante de pa-
gamento, prazo prometido e comunicações 
com a empresa”, afirma. Com essa documen-
tação em mãos, o cliente deve formalizar a 
exigência do cumprimento da oferta ou a de-
volução dos valores. Caso a loja não resolva 
diretamente, o especialista orienta recorrer 
aos órgãos de proteção: “Se não houver solu-
ção, pode recorrer ao Procon e ao Judiciário, 
verificando, também, se aquele crédito está 
sujeito ao processo de recuperação.”

Para quem realizou o pagamento via 
cartão de crédito e não recebeu a merca-
doria, o caminho mais rápido costuma ser 
a contestação direta com a própria emis-
sora do cartão. “O chargeback é solicita-
do diretamente à instituição financeira ou 

administradora”, explica o advogado. Mu-
niz alerta, ainda, que não se deve adiar es-
sa comunicação, pois os prazos variam de 
acordo com a empresa financeira: “Por isso, 
o ideal é comunicar o banco imediatamen-
te, sem esperar o problema se prolongar.”

Já nos casos em que a transação foi feita 
via Pix ou boleto, a recuperação do dinhei-
ro é mais complexa, sobretudo se a crise 
da empresa se agravar. “Se houver falên-
cia, o consumidor poderá ter que buscar o 
reconhecimento do seu crédito no proces-
so falimentar”, adverte o especialista. Ele 
ressalta que, embora as chances de ressar-
cimento integral possam ser baixas devi-
do à fila de credores, a atitude do cliente é 
fundamental: “Ainda assim, normalmente 
vale a pena preservar e habilitar o crédi-
to, porque deixar de fazê-lo pode signifi-
car simplesmente abrir mão de uma even-
tual recuperação.”

Diante de falhas na entrega, muitos con-
sumidores cogitam interromper a quitação 
das parcelas por conta própria. O especialis-
ta adverte, no entanto, que o calote preven-
tivo pode gerar prejuízos cadastrais ao com-
prador. “Não é recomendável simplesmen-
te parar de pagar por conta própria”, orienta 
Muniz. A atitude correta é buscar a suspen-
são formal da cobrança, “evitando transfor-
mar uma situação de inadimplemento da 
empresa em uma dívida em seu nome.”

Por outro lado, o fechamento de uma filial 
física não anula o contrato de quem já rece-
beu o produto e segue pagando as prestações 
do carnê. “Se o produto já foi entregue e está 
sendo pago normalmente pelo carnê, a obri-
gação de pagamento não desaparece porque 
a loja fechou”, esclarece o advogado, lembran-
do que a dívida permanece ativa enquanto 
não houver decisão judicial em contrário.

Garantias

Quando o produto apresenta defeito e a 
loja encontra-se de portas fechadas ou em 
reestruturação, o consumidor não pode ficar 
desamparado. A legislação brasileira prevê a 
responsabilidade compartilhada entre todos 
os envolvidos na venda. “O Código de Defesa 
do Consumidor estabelece responsabilidade 
solidária entre os fornecedores que integram 
a cadeia de consumo”, pontua o especialista. 
Isso significa que “o consumidor pode procu-
rar diretamente o fabricante, independente-
mente de a loja onde comprou estar fechada”.

O mesmo raciocínio se aplica às cober-
turas adicionais, como a garantia estendida. 
Segundo o advogado, em muitos casos esse 
serviço é prestado por empresas terceirizadas. 
“Se houver seguradora ou prestador indepen-
dente responsável, a cobertura poderá con-
tinuar normalmente”, explica Ilmar Muniz, 
ressaltando que o contrato deve ser checado 
para identificar o real garantidor do serviço.

A atuação dos órgãos de fiscalização tam-
pouco é suspensa por conta dos processos ju-
diciais da empresa. “O Procon continua po-
dendo atuar na defesa do consumidor, inclu-
sive fiscalizando e aplicando as medidas ad-
ministrativas cabíveis”, afirma o advogado. Pa-
ra ele, a medida judicial não isenta a varejis-
ta de cumprir as regras do mercado: “A recu-
peração judicial não transforma a empresa 
em uma espécie de ‘zona livre’ das normas 
do consumidor”.

Para quem pretende fazer novas compras 
na rede enquanto o processo judicial trami-
ta, a recomendação é avaliar os riscos com 
cautela. “A recuperação judicial não signifi-
ca necessariamente que a empresa deixará 
de entregar produtos, mas aumenta o risco 
operacional e financeiro”, avalia o especialis-
ta. A orientação para novas aquisições é pre-
ferir meios de pagamento reembolsáveis e 
evitar pagamentos à vista por Pix.

Por fim, o especialista reforça que a agili-
dade do consumidor é a melhor ferramenta 
para evitar prejuízos definitivos. “Meu con-
selho de ouro é: não espere o problema ficar 
grande para agir”, conclui Ilmar Muniz, res-
saltando que manter o registro de todos os 
contatos “preserva muito mais possibilida-
des jurídicas” em caso de descumprimento.

* Estagiários sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » LUIZ FRANCISCO*
 » BRUNNA RAMOS*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »DAFITI

PRODUTO INDISPONÍVEL
A consumidora Pâmela Almeida conta que comprou um casaco no valor 

de R$ 319 no site da Dafiti. Confirmado, o pagamento gerou o número do pe-
dido com o qual a compra podia ser rastreada. O produto estava separado no 
estoque para ser entregue sete dias após a compra. No entanto, a mercadoria 
não chegou ao destinatário. Ela entrou em contato com a empresa e pediu 
explicação sobre o caso. No mesmo dia da reclamação, a empresa retirou o 
produto do site e ficou de retornar para solucionar o problema.

Resposta da empresa
 » “Ocorreu a indisponibilidade do item e ligamos para o cliente duas vezes, 
mas as chamadas foram recusadas. Diante disso, foi feita a devolução 
do dinheiro por estorno. Assim que o item retornar ao site, ela poderá 
comprar novamente. Se deseja saber quando o produto estará disponível, 
basta clicar na opção ‘Avise-me’, cadastrar seu e-mail e a numeração 
desejada. Havendo a disponibilidade, avisaremos.”

Comentário da consumidora
 » Eles não resolveram o que eu pedi. Eu não queria reembolso, eu queria o 
produto que solicitei. 

 »SHOPEE

FALTA DE REEMBOLSO
A consumidora Bárbara Monteiro reclama de um pro-

blema com um produto na Shoppe. Ela narra que com-
prou um kit de cozinha — com processador, tesoura para 
folhas, saleiro, dentre outros —, mas a maioria dos obje-
tos veio com defeito, e ela não conseguiu realizar as de-
voluções. “O produto chegou com atraso e, no momento 
em que eu fui devolver, o prazo já havia encerrado, sen-
do que a loja forneceu 7 meses para devolução”, conta.

Resposta da empresa
 » A Shopee informa que o processo de reembolso 
foi realizado nesta quarta-feira (19/8). A Shopee 
reforça que empenha os melhores esforços para 
garantir um ambiente confiável para consumidores 
e vendedores e está comprometida em proporcionar 
uma experiência de compra segura e agradável aos 
usuários. O aplicativo da Shopee é o canal oficial 
para solicitações. 

Comentário da consumidora
 » “A Shopee foi bem atenciosa. Eles me comunicaram 
por e-mail e por ligação. Ainda bem que eu consegui 
resolver esse problema.”
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“Eu tive vários sinais”

Sequestrada e mantida em cárcere por cinco dias pelo ex-companheiro, Emiliane Tamara, 24 anos, relata ao 
Correio indícios de violência ignorados ao longo do relacionamento e afirma: “As mulheres precisam falar”

C
inco dias depois de ser res-
gatada de um cativeiro em 
Águas Lindas (GO), no En-
torno do Distrito Federal, a 

técnica de enfermagem Emiliane 
Tamara Nunes Carvalho, 24 anos, 
recebeu o Correio e relembrou os 
detalhes do sequestro cometido 
pelo ex-companheiro, Ailton Ro-
drigues de Souza. Ainda com dores 
e tonturas decorrentes das agres-
sões, ela decidiu falar publica-
mente sobre o caso “para que ou-
tras mulheres não se calem” dian-
te da violência. “O que eu posso di-
zer para as mulheres, hoje em dia 
é: não aceite o inegociável. No pri-
meiro sinal, sai fora. Porque eu ti-
ve vários sinais”, afirma.

O desaparecimento

Emiliane desapareceu em 17 
de agosto, segunda-feira, depois 
de sair de casa para fazer um de-
pósito e ir a uma consulta em uma 
clínica de estética na Barragem 1, 
em Águas Lindas (GO). Segundo 
ela, já havia combinado com o ex-
-companheiro, pai de seus dois fi-
lhos, de conversar sobre a audiên-
cia marcada para a terça-feira se-
guinte, na qual tratariam de pen-
são alimentícia. “Assim que eu saí 
dessa clínica, que é o vídeo que ro-
da de eu saindo da clínica, eu fui 
para a loja, que é próxima de lá, 
atravessei a passarela e fui para a 
loja, e encontrei ele lá”, conta.

Na distribuidora da qual o ex-
-companheiro cuidava após a se-
paração do casal, os dois tentaram 
conversar. Segundo Emiliane, ele 
não quis discutir questões sobre 
as crianças e insistiu em uma re-
conciliação. “Ele não deu assunto 
de forma nenhuma das crianças, 
não queria conversar de forma ne-
nhuma, queria reatar, [disse] que 
poderia mudar, que a gente pode-
ria voltar, voltar a ser uma família 
feliz”, relata.

A armadilha

Emiliane contou que os dois 
foram para os fundos do estabe-
lecimento, onde havia uma cama 
e uma televisão. Ela relata que, 
ao perceber a insistência dele em 
uma aproximação física, recusou o 
contato. “Eu falei: não, a gente não 
vai, eu não quero, já acabou, nós 
já tivemos seis anos de relaciona-
mento, já acabou”, diz. Mas, segun-
do seu depoimento, o local já es-
tava preparado para o ataque: “In-
felizmente era uma armadilha, lá 
já estava com tudo preparado, eu 
não tinha percebido”.

De acordo com o relato, o ex-
-companheiro lhe deu alguma 
substância química que a dei-
xou desnorteada.

Emiliane afirma ter permane-
cido consciente durante parte da 
agressão, mas sem forças para rea-
gir. “Eu estava consciente, eu ouvia 
tudo, mas eu não tinha mais força 
para debater e para mais nada”, ale-
ga. De acordo com seu relato, tam-
bém houve violência sexual, conta.

O cativeiro

Na entrevista, Emiliane afir-
ma ter sido levada até o imóvel 
no bairro América III, onde fi-
cou mantida em cárcere por cin-
co dias. Segundo seu relato, era li-
berada apenas em determinados 
momentos para se alimentar. “Ele 
me soltava somente as mãos, e ti-
rava a máscara e a mordaça, pra eu 
poder comer, isso uma vez no dia, 
nem sempre, nem todas as refei-
ções”, lembra. Ela diz ter perdido 
a noção do tempo, orientando-se 
apenas pelas refeições recebidas.

A vítima relatou ainda que, 
antes de deixar o local pela úl-

tima vez, o ex-companheiro a 
manteve sedada com uso de me-
dicamentos. 

Segundo Emiliane, Ailton pro-
pôs um acordo antes de sair de 
casa pela última vez, oferecendo 
bens e dinheiro em troca de seu 
silêncio. “Nós podemos fazer um 
acordo, ou nós dois morremos 
aqui juntos, ou eu te passo todos 
os bens que nós temos, e tudo que 
eu tenho de dinheiro”, teria dito o 
suspeito, segundo o relato dela. Ela 
afirma que chegou a escrever uma 
carta, a pedido dele, endereçada à 
mãe, para que a genitora recebes-
se um advogado que traria a docu-
mentação dos bens.

O resgate

Emiliane foi localizada e resgata-
da em 21 de agosto por policiais mili-
tares da Companhia de Policiamento 
Especializado (CPE) Entorno Oeste, 
que abordaram Ailton Rodrigues de 
Souza. No imóvel, os policiais encon-
traram a vítima presa com algemas, 
cordas e uma corrente de ferro, além 
de uma máscara no rosto usada, se-
gundo a polícia, para impedir que vi-
zinhos ouvissem seus gritos. Segun-
do a vítima, ela não sabia precisar há 
quantos dias estava no cativeiro. “Eu 
não sei se é de manhã, se é de tarde, 
se é de noite, eu não tinha noção de 
nada disso”, relembra.

Ailton foi preso em flagrante 
por sequestro, estupro e cárcere 
privado. No sábado, a Justiça de 
Goiás decretou a prisão preven-
tiva, atendendo a pedido basea-
do em “ameaças reiteradas, cons-
trangimento físico e restrição da li-
berdade” da vítima, segundo deci-
são do juiz Cristian Assis, da 2ª Va-
ra Criminal da Comarca de Ceres. 
O caso segue sendo apurado pela 
Polícia Civil de Goiás.

“Muito explosivo”

Separada do ex-companheiro 
desde dezembro de 2025, Emiliane 
afirma que o comportamento pos-
sessivo e explosivo dele já se mani-
festava desde o início do namoro, 
em 2020. “Ele sempre foi muito ex-
plosivo, muito explosivo. Eu acho 
que qualquer pessoa que você per-
guntasse sobre ele, [diria que] ele 
era uma pessoa muito explosiva, 
muito nervosa”, diz. Segundo ela, 
até a família dele tinha medo de 
suas reações.

A vítima relatou que o primei-
ro episódio de descontrole ocorreu 
após uma comemoração que orga-
nizou em seu apartamento, quan-
do ainda namoravam, com cole-
gas de trabalho da área de enfer-
magem. “Do nada ele chegou que-
brando tudo, quebrando tudo. Eu 
não aceito que você está com vaga-
bundagem, que não sei o quê e tu-
do assim”, disse ele, segundo Emi-
liane. A partir daí, segundo ela, o 
controle se estendeu a amizades, 
horários e à escolha da academia 
onde treinava. “Ele me tirou de 
uma academia grande para colocar 
em uma academia pequena, onde 
só mulheres podem treinar”, conta.

Para Emiliane, a dependência 
emocional construída ao longo do 

relacionamento, iniciado quando 
ela tinha 18 anos, dificultou o re-
conhecimento dos sinais de vio-
lência. “Não sei se era amor, se era 
dependência, era dependência 
emocional, porque eu casei com 
ele com 18 anos. O amor é cego, a 
gente não vê”, reflete.

Recuperação e temores

Emiliane recebeu alta hospita-
lar e segue em recuperação, ain-
da sentindo tonturas e dores de-
correntes da sedação prolongada 
e das agressões físicas. “Eu ain-
da sinto muita dor da minha bo-
ca, porque o que tá aqui por fora 
não é nem metade do que eu tô 
por dentro”, relata.

A vítima afirmou temer repre-
sálias e exposição, mas disse que 
decidiu se manifestar publicamen-
te para incentivar outras mulheres 
a romperem o silêncio diante da 
violência. “Se toda moça que for 
estuprada, ou sequestrada, ou al-
guma coisa assim, ela se calar, isso 
sempre vai ficar acontecendo. En-
tão, assim, alguém tem que ter co-
ragem de ir lá e se expor”, afirma.

Ela também disse acreditar 
que o ex-companheiro não agiu 
sozinho, embora não tenha feito 
acusações diretas a terceiros. “Eu 
acredito que ele não estava sozi-
nho nessa, eu não posso acusar 
ninguém, mas eu acredito que ele 
não conseguiria fazer tudo isso so-
zinho”, diz, mencionando ainda ter 
notado versões contraditórias en-
tre pessoas presentes na delegacia 
no momento do resgate.

Apesar do trauma, Emiliane 
afirmou que pretende seguir em 
frente. “Eu acredito que eu ainda 
vou sofrer muito com isso, mas eu 
vou passar dessa barreira”, conclui.

Após passar pela audiência de custódia, acusado segue preso. Polícia de Goiás segue na investigação do caso

 A vítima mostra as marcas da violência sofrida pelo ex no cárcere Após viver momentos de terror, Emiliane Tamara alerta: “Mulheres, não aceitem o inegociável”

Fotos: Phillipe Mendes especial CB/DA Press

 » GIOVANNA KUNZ

A dimensão psicológica do trauma
Para a psicóloga clínica Lay-

nara Paiva, uma situação de cár-
cere como o vivido por Emiliane 
Tamara atinge diretamente a ba-
se do funcionamento psicológi-
co da vítima: a sensação de segu-
rança e de controle sobre a pró-
pria vida. Segundo ela, quando 
a pessoa é impedida de decidir 
sobre o próprio corpo, o sistema 
de sobrevivência permanece em 
estado de alerta mesmo depois 
do resgate. “O sofrimento nem 
sempre aparece apenas como 
uma lembrança consciente. Ele 
pode aparecer através do corpo, 
de pesadelos, alterações do sono, 
um estado de hipervigilância, di-
ficuldade de concentração, irrita-
bilidade, sensação de inseguran-
ça e lembranças invasivas do que 
aconteceu”, explica.

A especialista destaca que sen-

timentos aparentemente contra-
ditórios, como alívio e medo, ou 
raiva e culpa, podem coexistir 
após uma experiência como es-
sa. A culpa costuma ser um dos 
pontos mais delicados, já que ví-
timas tendem a buscar retroativa-
mente algo que “poderiam ter fei-
to diferente”. Mas ela faz uma res-
salva importante: “Precisamos di-
ferenciar responsabilidade de so-
brevivência. Em uma situação de 
ameaça extrema, o cérebro pode 
priorizar estratégias de sobrevi-
vência, e respostas como conge-
lamento, submissão ou dificulda-
de de reagir não significam con-
sentimento ou fraqueza”.

A psicóloga também chama 
atenção para o fato de a violên-
cia sofrida por Emiliane ter sido, 
segundo o relato da vítima, pre-
meditada, o que pode aprofun-

dar ainda mais o abalo psicológi-
co. “A vítima pode começar a se 
perguntar: ‘há quanto tempo is-
so estava sendo planejado?’, ‘co-
mo eu não percebi?’, ‘em quem 
eu posso confiar?’. O perigo dei-
xa de ser percebido apenas como 
algo que aconteceu e pode pas-
sar a ser experimentado como al-
go que estava sendo construído 
ao redor dela sem que ela tivesse 
consciência”, afirma. Segundo ela, 
quando o agressor é alguém pró-
ximo, o trauma atinge não apenas 
a segurança física, mas a própria 
representação que a vítima tinha 
daquele vínculo.

Quanto à rede de apoio, Paiva 
recomenda que familiares e ami-
gos evitem pressionar a vítima a 
relatar detalhes ou “superar” o 
ocorrido rapidamente. “O mais 
importante é oferecer segurança, 

presença e autonomia. Perguntar 
‘como posso te ajudar?’, respeitar 
quando ela não quiser falar, aju-
dá-la nas necessidades práticas 
e acreditar no relato são atitudes 
muito mais protetivas”, orienta.

Apoio especializado

Sobre a busca por acompa-
nhamento profissional, a psicó-
loga afirma que não é necessá-
rio esperar o surgimento de um 
quadro mais grave para procurar 
ajuda especializada. Sinais como 
pesadelos recorrentes, hipervigi-
lância, isolamento, culpa intensa 
e dificuldade de retomar a rotina 
merecem atenção. “O tratamento 
precisa respeitar o tempo psíqui-
co daquela pessoa”, diz. Para ela, o 
primeiro objetivo terapêutico de-
ve ser devolver à vítima “seguran-

ça, autonomia, possibilidade de 
escolha e confiança no próprio 
corpo e na própria percepção”. “O 
resgate retira a pessoa do cárcere 
físico, mas a clínica pode ajudá-la 
a sair, pouco a pouco, do cárcere 
psíquico produzido pela violên-
cia”, resume.

A especialista ressalta, ainda, 
que os filhos de vítimas de violên-
cia também são afetados, mesmo 
quando não sofrem agressão dire-
ta. Segundo ela, crianças podem 
manifestar o sofrimento por meio 
de mudanças de comportamento, 
maior dependência dos adultos 
ou, ao contrário, um silêncio apa-
rentemente autônomo. “A criança 
não pode ser colocada no lugar de 
proteger a mãe, escolher lados ou 
carregar o sofrimento dos adultos. 
Ela precisa continuar podendo ser 
criança”, afirma Paiva. (GK)

»  Ligue 180 – Central de 
Atendimento à Mulher, 
funciona 24h e é gratuita

»  Ligue 190 – Polícia Militar, 
em caso de emergência

»  Casa da Mulher 
Brasileira (Ceilândia/
DF) – atendimento 24h com 
delegacia especializada, 
juizado, atendimento 
psicossocial, defensoria e 
abrigamento temporário, 
tudo em um só local

»  CEAMs (Centros de 
Referência de Atendimento 
à Mulher) – unidades 
descentralizadas em diversas 
regiões administrativas 
do DF, com acolhimento 
e acompanhamento 
psicológico e social

»  Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher 
(DEAMs) – para registro 
de boletim de ocorrência

Peça ajuda
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s e para todo produtor rural ter 
um espaço para plantar e mo-
rar é fundamental, para as mu-
lheres que vivem em acampa-

mentos do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais sem Terra (MST), essa de-
manda é mais urgente. O acesso à terra 
para ela é um caminho rumo à eman-
cipação. Bárbara Pereira, 57 anos, que 
o diga. Moradora no Acampamento 8 
de Março, em Planaltina, ela coordena 
a Cooperativa Feminista para a Susten-
tação da Vida (Coofesus) naquele lo-
cal. “O projeto vai permitir que tenha-
mos meios de trabalho e independên-
cia pessoal e financeira. É um movi-
mento que valoriza a coletividade”, diz.

A Coofesus é uma iniciativa construí-
da por mulheres do campo a partir da 
parceria entre o Centro Feminista de Es-
tudos e Assessoria (Cfemea) e o MST no 
Distrito Federal e no Entorno. “Na prá-
tica, a união das trabalhadoras rurais 
visa permitir que mulheres isoladas

pela divisão sexual do trabalho tenham 
artifícios para gerar a própria renda. Is-
so contribui para a criação de laços de 
afeto e pertencimento”, explica Guacira 
Cesar de Oliveira, socióloga e coorde-
nadora do Cfemea. “O objetivo é que o 
autocuidado caiba no cotidiano delas, 
porque a vida não se sustenta apenas 
com ganhos financeiros”, acrescenta.   

Como muitas são mães solo e/ou es-
tão na faixa dos 40 e 50 anos — estas 
cuidando dos netos e de pessoas idosas 
—, há dificuldades em trabalhar fora e 
cuidar de si. Daí a importância da co-
letividade, que se mobiliza para man-
ter a fonte de renda dentro da comuni-
dade e com uma organização adequa-
da, em termos de dias, horários e de-
mandas, à realidade de cada mulher. 
No momento, a Coofesus está em cons-
trução, com a elaboração formal de um 
estatuto. O projeto conta com cerca de 
60 participantes, distribuídas em um 
assentamento e quatro acampamen-
tos, em Brazlândia, Planaltina e Água 
Fria de Goiás (GO). 

“Pela cooperativa e pelo MST, so-
mos incentivadas a voltar a estudar. 
Eu mesma estou fazendo a EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos), mas temos 
colegas enfermeiras, professoras, ad-
vogadas, agrônomas. Elas aprendem e 

voltam à comunidade para aplicar es-
ses conhecimentos, beneficiando a to-
dos”, afirma Bárbara, que produz con-
servas de legumes e temperos, além de 
vender plantas ornamentais. “Sair de 
madrugada, trabalhar para os outros 
o dia inteiro e ganhar uma mixaria é 
muito injusto. Lutamos por nossa ter-
ra, que é sustento alimentar e econô-
mico”, reforça. 

Em breve, a comunidade do 8 de 
Março vai inaugurar a primeira casa de 
farinha coordenada por uma coopera-
tiva de mulheres no DF. Além de suprir 
a própria nutrição, o alimento será fon-
te de renda. “Seguiremos essa lógica: 
se, por acaso, tenho filhos e não consi-
go estar lá todos os dias, são as mulhe-
res do grupo que irão se mobilizar pa-
ra auxiliar no que sobrar de trabalho. 
Vamos discutir possibilidades e tomar 

decisões coletivas, mas pensando no 
contexto de cada uma. Trabalho e cui-
dado devem andar de mãos dadas”, res-
salta a produtora rural. 

Feminismo e agroecologia

Para além do impacto social e da or-
ganização comunitária, a formalização 
em modelos cooperativos é um passo 
decisivo para conferir viabilidade e es-
cala à produção feminina. Segundo a 
professora da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Flaviane de Carvalho Cana-
vesi, especialista em agroecologia e de-
senvolvimento rural sustentável, estar 
organizada sob uma estrutura jurídica 
amplia o alcance de políticas públicas 
e de fomento ao crédito. 

“São grupos muitíssimo relevantes 
para o desenvolvimento econômico e 
social na agricultura familiar”, avalia a 
docente. Ela lembra que a inserção de 
mulheres no cooperativismo rural en-
frenta gargalos históricos, mas avança 
impulsionada por pautas como a divi-
são justa do trabalho e a igualdade de 
gênero. “No movimento agroecológico 
brasileiro, há um lema muito forte: sem 
feminismo, não há agroecologia”, diz.

Mônica Barbosa, 43, concorda. A 
trabalhadora rural vive há 16 anos no 
Assentamento Oscar Niemeyer, em 
Brazlândia, onde mantém uma pro-
dução de animais e um sistema agro-
florestal para a produção de alimentos. 

Ela descreve a rotina como “produtiva” 
e destaca o trabalho diário na produção 
como parte da vivência no campo. Pa-
ra Mônica, porém, as mulheres rurais 
enfrentam obstáculos estruturais que 
dificultam a permanência e a autono-
mia no meio rural. 

“Além da dupla ou tripla jornada de 
trabalho, são desafios o acesso restrito 
à propriedade da terra e às linhas de 
crédito agrícola, a invisibilidade social 
de suas atividades produtivas e a maior 
vulnerabilidade a situações de violên-
cia e isolamento geográfico”, frisa. Da-
dos da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDAD-A), 
de 2024, indicam que a população da 
área rural do DF é de quase 122 mil 
pessoas, das quais 48,1% são do sexo 
feminino, sendo a maioria entre 35 a 
39 anos (4.952).

Segundo a trabalhadora, organizar-
-se por meio da cooperativa feminista 
representa uma experiência de fortale-
cimento e autonomia para as mulhe-
res do assentamento. “Esse modelo (de 
produção) une os valores da economia 
solidária com a luta por direitos, garan-
tindo que as mulheres gerenciem seus 
próprios negócios de forma justa e de-
mocrática”, explica. 

Competitividade

A abordagem proposta pela Coofe-
sus vai ao encontro do debate proposto 

por Flaviane de Carvalho, que questio-
na as métricas tradicionais de mercado. 
De acordo com a professora, o conceito 
puramente financeiro de competitivi-
dade está sendo revisado diante da ne-
cessidade de respostas mais complexas 
para problemas como a crise climática 
e a insegurança alimentar. 

“A análise tradicional sobre rentabi-
lidade e competitividade encontra-se 
em processo de revisão. Ao observar-
mos cooperativas lideradas por mulhe-
res, especialmente voltadas a sistemas 
agroecológicos, percebemos a constru-
ção de respostas multidimensionais. 
Diante da instabilidade climática, es-
sas organizações demonstram maior 
resiliência”, observa Flaviane. 

Para a especialista, iniciativas que 
promovem o alimento agroecológico 
vão muito além do comércio: tratam-
-se de estratégias de promoção da saú-
de coletiva e de aproximação entre o 
campo e a cidade. Ela cita como exem-
plo políticas como o Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) e o Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), além das feiras comunitárias. 

Para participar da Coofesus, é im-
portante passar por uma formação de 
cerca de 70 dias, que trata de instru-
mentos de gestão coletiva, como pla-
nos de trabalho e divisão horizontal 
de responsabilidades. Nesse contex-
to, é elaborado um projeto econômi-
co, definindo produtos, estratégias de 
comercialização, incluindo feiras, Co-
munidades que Sustentam a Agricultu-
ra (CSAs), plataformas digitais e o ma-
peamento de recursos necessários pa-
ra viabilizar a iniciativa. 

Com a formação, Mônica Barbosa 
espera fortalecer práticas de cuidado 
e autocuidado coletivo e ampliar a au-
tonomia das participantes. “Espero que 
possamos combater todas as formas de 
violência, pois acredito e luto para ser 
uma mulher empoderada e que assu-
ma meu lugar de fala”, declara. A agri-
cultora pretende colocar os conheci-
mentos em prática na cooperativa e 
ampliar a produção coletiva. “Segui-
mos organizadas, pois juntas seremos 
mais fortes”, destaca.

» LETÍCIA MOUHAMAD
» ANA CAROLINA ALVES

Bárbara Pereira: Coofesus no acampamento 8 de Março

Arquivo pessoal

A Coofesus une autogestão, sustentabilidade e fortalecimento comunitário 

Divulgação/Movimento de mulheres camponesas do DF

Mônica Barbosa: 16 anos no assentamento Oscar Niemeyer

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mulheres reunidas durante formação com o Cfemea no acampamento do MST Ana Primavesi

Arquivo pessoal

Com apoio 
do Cfemea e do 

MST, produtoras rurais 
do DF unem autogestão, 

sustentabilidade e fortalecimento 
comunitário por meio da 

Cooperativa Feminista para a 
Sustentação da Vida. O bem-

viver é aliado à produção 
no campo

Divisão sexual
do trabalho

Separação das tarefas 
sociais entre homens e 
mulheres com base no 
gênero. Enquanto os homens 
ficam com o trabalho 
produtivo e remunerado 
fora de casa, as mulheres 
recebem o trabalho 
reprodutivo e de cuidado 
não pago dentro do lar.

Representantes do setor atacadis-
ta do Distrito Federal projetam um 
cenário de cautela para 2026, mar-
cado pela pressão de custos, mudan-
ças nas regras trabalhistas e tributá-
rias, inadimplência e menor poder 
de compra dos consumidores. Os 
desafios foram discutidos duran-
te encontro promovido pelo Cor-

reio, que reuniu empresários e diri-
gentes do segmento para debater as 

perspectivas econômicas.
O presidente do Sindiatacadis-

ta-DF, Alaor Gomes Neto, afirmou 
que medidas como a reforma tribu-
tária, uma eventual mudança na es-
cala 6x1 e a ampliação do adicional 
de periculosidade para motociclis-
tas podem aumentar as despesas das 
empresa:. “O setor atacadista paga, 
enquanto as plataformas digitais não 
pagam, porque seus trabalhadores 
são pessoas jurídicas, enquanto os 
nossos são celetistas (CLT)”.

A inadimplência também foi 
apontada como um dos principais 
entraves para o setor. Anderson afir-
mou que a dificuldade de pagamen-
to dos consumidores afeta direta-
mente o caixa dos varejistas e, con-
sequentemente, as compras feitas 
junto aos atacadistas. O vice-presi-
dente do Correio, André Lamounier, 
destacou a importância do setor ata-
cadista para a atividade econômica e 
afirmou que o encontro busca apro-
ximar o veículo do setor produtivo. 

“Hoje, o comércio é um segmen-
to absolutamente importante, que 
é o papel da bússola da economia. 
Quando o setor atacadista é forte, o 
movimento da cadeia do varejo faz 
sentido”, afirmou.

» CARLOS SILVA

Setor atacadista prevê pressão de custos em 2026

ECONOMIA

Sindiatacadista-DF em encontro promovido pelo Correio

Correio Braziliense

Confi ra 
entrevista com 
representantes 

do setor

Terra,Terra,
cuidado e autonomia
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O 
Palmeiras voltou a encon-
trar o caminho da vitória 
e fez a torcida guardar as 
cornetas no armário... pe-

lo menos por enquanto. Ontem, no 
Nubank Parque, o time alviverde 
atropelou o Vasco, por 4 x 1. Em 
duelo válido pela 24ª rodada da 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro, e ampliou frente na liderança 
da competição nacional.

Os gols do Palmeiras foram mar-
cados por Flaco López — duas vezes 
—, Vitor Roque e Mauricio, respecti-
vamente. O gol de honra do Vasco foi 
anotado por Colidio, já nos minutos 
finais do duelo em São Paulo. Com o 
resultado, o alviverde vai aos 51 pon-
tos e abre seis de vantagem para o 
Flamengo na ponta do Brasileirão. A 
equipe rubro-negra ainda tem uma 
partida a menos em relação ao Pal-
meiras na competição.

Já o Vasco se vê cada vez mais 
afundado na crise. O cruzmaltino fi-
ca nos 22 pontos e segue afundado na 
penúltima colocação do Brasileirão, 
flertando mais uma vez com o fantas-
ma do rebaixamento. Os dois times 
têm compromissos no meio de sema-
na pela Copa do Brasil: o alviverde faz 
clássico contra o Santos, enquanto os 
cariocas encaram o Vitória.

Craque do jogo, o argentino Fla-
co López mostrou ser, novamente, o 
cara do ataque alviverde. Os dois go-
laços marcados por ele em chutes de 
média distância o fizeram chegar a 
oito bolas na rede no Brasileirão.

Se há uma semana a torcida per-
dia a paciência com Abel Ferreira e 
o elenco, vendo o Flamengo encos-
tar no Brasileirão e após o empate em 
casa no jogo de ida das oitavas de fi-
nal da Libertadores contra o Cerro 
Porteño, o clima atual é mais ameno, 
com o time classificado às quartas e 

BRASILEIRÃO Antes ameaçado na liderança, Palmeiras dá resposta imediata, goleia Vasco no Nubank Parque e aproveita 

Quando surge o
líder imponente!

Alison dos Santos ganha mais uma
Alison dos Santos, o Piu, confirmou a ótima fase com a vitória nos 
400 metros com barreiras na Silésia, na Polônia, na Diamond League, 
principal liga de atletismo do mundo. Ontem, o medalhista olímpico 
fez a marca de 46s43, melhor do mundo no ano, e se manteve na 
liderança do ranking mundial. Matheus Lima, outro brasileiro, 
garantiu o bronze com o melhor tempo da carreira (47s26). O 
norueguês Karsten Warholm foi o vice-campeão da prova.

tropeço do Flamengo para abrir frente na ponta. Cruzmaltino segue atolado na zona de rebaixamento e vê drama aumentar

NO CÍCERO SOUZA NO BARRADÃO NA VILA BELMIRO NA ARENA CONDÁ NO COUTO PEREIRA RAPHINHA BRILHA

Com um gol aos 49 
minutos do segundo 
tempo, marcado de 
cabeça pelo zagueiro 
Gustavo Marques, o Red 
Bull Bragantino venceu o 
Grêmio, por 1 x 0, ontem, 
no Estádio Cícero de Souza 
Marques. O resultado 
manteve os paulistas na 
sétima colocação, próximos 
da briga por vagas na 
Libertadores da América.

Em pleno Barradão, o 
Bahia venceu o Vitória por 
2 x 0, ontem, e alcançou 
um feito inédito. Isso 
porque o tricolor nunca 
tinha superado o rival 
rubro-negro no Barradão 
em partidas válidas pela 
elite nacional. O triunfo 
levou a equipe de Rogério 
Ceni aos 37 pontos, 
consolidando vaga na 
parte de cima da tabela.

Antes embalado, o Santos 
voltou tropeçar nas 
próprias pernas ontem. 
Em um duelo direto para 
fugir do rebaixamento, e 
com um homem a mais em 
boa parte da etapa final, o 
Peixe decepcionou a torcida 
e amargou um empate 
por 1 x 1 com o Mirassol, 
em plena Vila Belmiro. 
O resultado manteve o 
alvinegro próximo ao Z-4.

O São Paulo novamente 
deu razão a Hernan Crespo, 
técnico demitido em março 
após dizer que a briga do 
time, então líder, era para 
fazer 45 pontos e não ser 
rebaixado. Ontem, o clube 
tricolor adicionou mais um 
vexame no ano, ao perder 
para a Chapecoense, 
lanterna da competição e 
virtualmente rebaixada, 
por 1 x 0, na Arena Condá.

Classificado na 
Libertadores da América, o 
Corinthians não conseguiu 
manter o ímpeto no 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o alvinegro visitou 
o Coritiba, no Couto 
Pereira, e acabou derrotado 
por 2 x 1, sem oferecer 
resistência. Pedro Rocha e 
Paulo Roberto marcaram 
para os paranaenses. 
Raniele descontou.

Raphinha teve papel 
preponderante na vitória 
do Barcelona sobre o 
Elche, por 5 x 0, ontem. 
O brasileiro sofreu e 
converteu o pênalti que 
abriu o placar, depois 
foi o responsável pela 
assistência para Adeyemi 
marcar e fez o terceiro na 
segunda etapa. Fermin 
Lopez também anotou dois 
e fechou a goleada.

O Botafogo volta a olhar somen-
te para o Campeonato Brasileiro 
após a eliminação na Copa Sul-A-
mericana e tenta espantar a crise, 
hoje, quando recebe o Athleti-
co-PR, às 20h, no Estádio Nilton 
Santos, no encerramento da 24ª 
rodada. Sob o comando do técni-
co interino Rodrigo Bellão, o time 
carioca chega pressionado e tenta 
reencontrar o caminho das vitórias 
para voltar a sonhar com uma vaga 
na Libertadores de 2027.

A equipe do Rio de Janeiro vem 
de vitória por 1 x 0 sobre o Cien-
ciano, pela Sul-Americana, mas o 
resultado não foi suficiente para 
reverter a goleada por 6 x 1 sofri-
da no jogo de ida das oitavas de 
final. No Brasileirão, não vence 
há duas rodadas e perdeu por 
1 x 0 para o Vitória, no Barradão, no 
último compromisso. No meio da 
tabela, com 30 pontos, o Glorioso 
quer somar pontos para se aproxi-
mar novamente da parte de cima 
da classificação.

Uma das surpresas do campeo-
nato nacional, o Athletico-PR quer 
aproveitar o momento de instabi-
lidade do adversário carioca para 
se manter entre os três primeiros 
colocados da Série A do Brasileirão. 
Comandado por Odair Hellmann, 
o time paranaense tenta voltar ao 
caminho das vitórias após empatar 
por 1 x 1 com o Red Bull Bragan-
tino, em Curitiba. Mesmo fora de 
casa, apega-se em um detalhe: 
como também joga em grama-
do sintético, não deve oscilar no 
campo do adversário.

Botafogo pega 
o Furacão no RJ

SÉRIE D

Gama perde fora e terá nova missão complexa
O primeiro jogo após o acesso 

à Série C do Campeonato Brasilei-
ro não foi positivo para o Gama. 
Em busca de um lugar na decisão 
da quarta divisão nacional, o alvi-
verde abriu a semifinal diante do 
ASA, ontem, no Estádio Fumeirão, 
com uma derrota por 2 x 0. Em 
tarde de atuação ofensiva abai-
xo, o time gamense trouxe para o 
Distrito Federal mais uma missão 
complexa para tentar resolver no 
Estádio Bezerrão.

Dono da melhor campanha 
geral da Série D do Brasileirão, o 
alviverde terá o direito de definir a 

eliminatória em casa, no próximo 
domingo, às 16h, quando terá de 
vencer por três ou mais gols para 
ir à final ainda no tempo regula-
mentar. Vitória alviverde por dois 
tentos de diferença leva o duelo 
para os pênaltis. Qualquer outro 
resultado encerra a campanha 
gamense e garante a classifica-
ção dos alagoanos.

Ao longo da campanha do aces-
so, o Gama encarou missões pare-
cidas. Na terceira fase do torneio 
nacional, amargou o mesmo 2 x 0 
contra o Porto Velho. No Bezerrão, 
o alviverde devolveu o resultado e 

seguiu nos pênaltis. Nas oitavas de 
final, o clube candango voltou para 
casa com uma desvantagem de 
2 x 1 diante do América-RN. O 
movimentado triunfo por 3 x 2 
abriu o caminho para nova classi-
ficação na marca da cal.

Com o acesso e principal obje-
tivo da temporada 2026 garanti-
do, o Gama pecou ofensivamente 
no Fumeirão. Após um primeiro 
tempo parelho, o alviverde sofreu 
um apagão e sofreu dois gols em 
sete minutos na etapa final. Aos 18, 
a bola sobrou limpa na área e Motta 
marcou de bico. Com 25 jogados, 

Sammuel bateu pênalti cometido 
por Michel Henrique em Arthu-
zinho, deslocou o goleiro Renan 
Rinaldi e ampliou.

De volta ao Distrito Federal, o 
Gama aposta no lema “90 minutos 
no Bezerrão é muito tempo” para 
protagonizar mais uma virada e 
seguir na caça ao título da quarta 
divisão nacional. “Viemos com o 
objetivo de sair com um resulta-
do positivo, mas infelizmente não 
deu certo. Temos o jogo de volta. 
Já revertemos situação parecida. 
É o torcedor acreditar”, destacou o 
volante e capitão Moisés. Alviverde não aproveitou chances e foi castigado duas vezes pelo ASA

Filipe Fonseca/Gama

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 51 24 15 6 3 44 20 24
2º Flamengo 45 23 13 6 4 45 21 24
3º Athletico-PR 41 23 12 5 6 31 20 11
4º Fluminense 41 24 11 8 5 36 29 7
5º Cruzeiro 39 24 11 6 7 34 33 1
6º Bahia 37 24 9 10 5 34 28 6
7º Bragantino 35 23 10 5 8 28 23 5
8º Coritiba 34 24 9 7 8 30 31 -1
9º Atlético-MG 33 23 9 6 8 30 27 3
10º Corinthians 32 24 8 8 8 26 24 2
11º Botafogo 30 22 8 6 8 35 34 1
12º Vitória 29 24 8 5 11 23 35 -12
13º São Paulo 27 23 7 6 10 27 27 0
14º Santos 26 23 6 8 9 33 36 -3
15º Grêmio 25 23 6 7 10 24 31 -7
16º Internacional 25 24 5 10 9 24 28 -4
17º Mirassol 24 23 6 6 11 26 36 -10
18º Remo 23 24 5 8 11 28 39 -11
19º Vasco 22 23 5 7 11 24 38 -14
20º Chapecoense 14 23 2 8 13 24 46 -22

 SÉRIE A 24ª RODADA
Sábado

 Fluminense 2 x 1 Remo

 Internacional 0 x 0 Atlético-MG

 Cruzeiro 2 x 1 Flamengo

Ontem

 Palmeiras 4 x 1 Vasco

 Bragantino 1 x 0 Grêmio

 Vitória 0 x 2 Bahia

 Santos 1 x 1 Mirassol

 Chapecoense 1 x 0 São Paulo

 Coritiba 2 x 0 Corinthians

Hoje

 20h Botafogo  x  Athletico-PR
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Flaco López marcou dois 
belos gols e guiou a vitória 
alviverde de ontem contra os 
cruzmaltinos

Cesar Greco/Palmeiras

seguindo na ponta do Brasileiro após 
duas vitórias seguidas na temporada.

O primeiro tempo foi de fraquís-
simo nível técnico, com os dois ti-
mes pouco criando em um jogo 
morno e o Vasco tendo uma rara 
boa chance de abrir o placar. No se-
gundo tempo, o Palmeiras voltou 
melhor e, logo de cara, Flaco López 
abriu o placar logo, no primeiro mi-
nuto, acertando um lindo chute no 
ângulo de Léo Jardim.

Três minutos depois, o árbitro as-
sinalou pênalti após toque de mão de 
Cuesta dentro da área. Na cobrança, 
Vitor Roque não desperdiçou e ba-
lançou as redes. O camisa 9 alviverde 
espanta, assim, a má fase de 12 jogos 

sem marcar um gol.
Mal deu tempo do Vasco acusar 

o golpe dos dois gols, já veio o tercei-
ro. O Palmeiras armou um contra-a-
taque após um bote errado de Sosa, 
do Vasco, Andreas Pereira tocou pa-
ra Mauricio, que chutou para o fun-
do das redes. Já no final do jogo, Flaco 
López acertou mais um belo chute e 
fez seu segundo gol da tarde.

Imponente em casa, o Palmei-
ras chutou para escanteio não ape-
nas a desconfiança, mas os riscos 
da aproximação do Flamengo à li-
derança. Agora, o time segue com 
margem mais tranquila para se-
guir focado nos demais objetivos 
da temporada 2026.
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Uma agradável rotina
TÊNIS Gaúchos Orlando Luz e Rafael Matos são campeões em Cincinnati e fazem 

O
s brasileiros Orlando Luz 
e Rafael Matos conquis-
taram mais um resultado 
expressivo na temporada 

ao protagonizarem a “dobradinha” 
dos torneios Masters 1000 do Cana-
dá e dos Estados Unidos. Ontem, 
a dupla venceu, ontem, o alemão 
Constantin Frantzen e o holandês 
Robin Haase por 2 sets a 1 (6/4, 3/6 
e 10/7) na final do evento de Cin-
cinnati, em Ohio.

Os tenistas gaúchos (Luz é do 
município de Carazinho, e Matos, 
da capital Porto Alegre) já haviam 
conquistado o título em Montreal 
há 10 dias, tornando-se a primei-
ra dupla brasileira a conquistar um 
Masters 1000, e agora acumulam 
10 vitórias seguidas. Foi o quarto 
título da parceria nesta tempora-
da. Além dos Masters 1000 dispu-
tados em quadra dura, eles foram 
campeões no saibro dos ATP 250 de 
Buenos Aires e Santiago.

Como o novo título, os brasilei-
ros avançaram no ranking de du-
plistas da Associação dos Tenistas 
Profissionais (ATP). Luz vai apare-
cer, hoje, na 13ª posição, enquan-
to Matos será o 15º. Na corrida para 
Turim, listagem que computa os re-
sultados de 2026 e classifica as oito 
melhores duplas para o ATP Finals, 
torneio que encerra a temporada, a 
dupla é a sexta colocada.

Os brasileiros começaram a 
decisão de ontem sacando muito 
bem, confirmando os serviços com 
relativa tranquilidade, e dificultan-
do a vida dos adversários na devo-
lução. Logo no terceiro game, com 
Haase no serviço, Luz e Matos con-
seguiram três break points. Os eu-
ropeus salvaram dois, mas não im-
pediram a primeira quebra do jogo. 
Os gaúchos sustentaram a quebra 
e, sem ceder break points, fecha-
ram o primeiro set em 6/4.

Com conquista no torneio de Cincinnati, dupla brasileira ganhará posições no ranking de duplas da ATP

D
ivulgação/M

asters 1000 de Cincinnati

O início do segundo set regis-
trou domínio dos europeus, que 
abriram 3 x 0, quebrando o saque 
de Matos logo no segundo game. 
Assim como os brasileiros na pri-
meira parcial, Frantzen e Haase 
conseguiram sustentar a vanta-
gem sem dar chance aos rivais, fe-
charam em 6/3 e empataram a fi-
nal em 1 x 1.

O match tie-break começou 
com Matos no saque, e as duplas 
foram confirmando o serviço até 
uma bola para fora de Luz que deu 

a vantagem de 3 x 2 para Frantzen 
e Haase. Os brasileiros logo conse-
guiram devolver o minibreak no sa-
que de Haase e viraram para 5 x 4.

Melhor sacador entre os euro-
peus, Frantzen cometeu uma du-
pla falta e permitiu que os gaú-
chos abrissem uma pequena mar-
gem. Com 6 x 5, Orlando Luz foi 
para o serviço, e os brasileiros 
confirmaram os dois e fizeram 8 
x 5. Com dois saques de Rafael 
Matos, a parceria brasileira tinha 
a chance de fechar a partida. Com 

uma devolução para fora, os bra-
sileiros comemoraram o título no 
torneio de Cincinnati.

“Essa taça é nossa e estamos le-
vando para casa, obrigado à torci-
da, obrigado a quem está em ca-
sa torcendo pela gente. Foi uma 
grande semana, obrigado à minha 
equipe. Rafa... isso é incrível, es-
sas duas semanas foram inacredi-
táveis, obrigado pela maneira como 
temos levado tudo isso, pela ener-
gia e paciência”, disse Orlando Luz 
durante a premiação.

dobradinha em Masters 1000. Taça amplia expectativa de presença no ATP Finals
FÓRMULA 1

Norris brilha
e ganha GP
da Holanda

O britânico Lando Norris, atual 
campeão mundial, venceu ontem, 
de forma avassaladora, o Grande 
Prêmio da Holanda de Fórmula 1. Em 
prova marcada pela saída na primei-
ra volta do ídolo local, o holandês 
Max Verstappen, da Red Bull, o pilo-
to da McLaren protagonizou disputa 
intensa com o jovem Kimi Antonelli, 
da Mercedes, para ocupar o topo do 
pódio e diminuir a distância do rival 
italiano na liderança.

A etapa marcou o retorno da 
principal categoria do automobilis-
mo após a tradicional pausa de várias 
semanas no meio da temporada, e 
Norris retoma a disputa da mesma 
maneira como a encerrou, pois 
também venceu o Grande Prêmio 
da Hungria, a última corrida realiza-
da antes da prova holandesa.

Com a vitória, Norris chegou a 
159 pontos e segue na quarta colo-
cação do Mundial de Pilotos. Anto-
nelli lidera com 242, seguido por 
George Russell (183) e Lewis Hamil-
ton (183). O brasileiro Gabriel Borto-
leto rodou no início da prova, mas 
conseguiu escapar de um acidente 
e se recuperou, terminando a corri-
da de ontem em 13º.

Norris cruzou a linha de chega-
da 11,54 segundos à frente de Anto-
nelli. Com isso, ele completou uma 
memorável trinca de vitórias para 
a McLaren no Grande Prêmio 
da Holanda, após os triunfos do 
companheiro de equipe Oscar 
Piastri em 2025 e do próprio britâ-
nico no ano anterior.

“Foi uma boa corrida. Muito 
disputada. Provavelmente, uma das 
minhas melhores vitórias. Tivemos 
que lutar de verdade, mas o ritmo foi 
muito forte”, afirmou Norris. “Hoje 
administrei tudo de forma incrível. 
Estou nas nuvens, muito, muito feliz, 
e é ótimo vencer a última corrida aqui 
em Zandvoort”, acrescentou.

Britânico segue perseguição a 
Antonneli pelo título mundial

John Thys/AFP

Susto de Verstappen

Uma forte chuva, uma hora 
antes da largada, obrigou os pilo-
tos a lidarem com uma pista em 
processo de secagem, e essas 
condições proporcionaram um 
início de corrida agitado. Ao chegar 
à última curva da primeira volta, 
Verstappen perdeu o controle da 
Red Bull, bateu no muro e atraves-
sou a pista desgovernado, obrigan-
do vários rivais a desviar dele.

“A pista ainda estava bem 
úmida em uma curva e, assim que 
vi a parte seca aparecer, disse a 
mim mesmo que precisava acele-
rar, mas era cedo demais”, expli-
cou Verstappen. Ele reconheceu 
um erro de pilotagem “infeliz” ao 
perder o controle de seu carro, 
que bateu “violentamente” contra 
as barreiras, em um impacto que 
danificou a asa dianteira, as rodas 
e parte da traseira.

Esta foi a última edição do 
Grande Prêmio da Holanda, 
após os promotores decidiram 
cancelá-lo este ano por motivos 
financeiros. Pilotos e torcedores 
lamentam igualmente a perda do 
Circuito de Zandvoort, cujo traça-
do peculiar, com curvas de incli-
nação acentuada, representa um 
desafio único na temporada.

MARATONA

O aniversário da capital de 2027 já tem ritmo próprio: o dos seus passos.

No dia 21 de abril, a Esplanada dos Ministérios se
transforma no maior cenário de superação do país.

FAÇA A SUA INSCRIÇÃO!
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce Vazia 
em Capricórnio o dia inteiro. 
Hoje é a terceira segunda-
feira consecutiva de Lua 
Vazia e isso não significa 
que haja uma conspiração 
cósmica para que nossa 
humanidade, no seu impulso 
motivador de produtividade, 
se perca nos labirintos da 
frustração, porque para isso 
não precisa haver conspiração, 
nossa humanidade se perde 
voluntariamente, com Lua 
Vazia ou sem ela. Assim 
continuará acontecendo até 
o dia em que a humanidade 
começar a se orientar 
decididamente com o apoio 
do firmamento, em vez de 
preferir a agenda da civilização 
que, se um dia, outrora, foi 
boa orientadora, por ter se 
engessado e perdido todas as 
oportunidades de se adaptar às 
necessidades das pessoas, em 
vez de promover benefícios e 
prosperidade agora é o contrário, 
se tornou a fonte de depressão, 
angústia e desespero, tudo por 
conservar o que não deveria ter 
sido conservado.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Crescer e aparecer é necessário, 
mas para isso é melhor você 
se preparar do que se lançar 
loucamente a fazer coisas que 
exporiam você demais e que 
não brindariam com nenhuma 
segurança ou proteção.  
Planeje melhor.

Quando as coisas que você 
usa todos os dias param 
de funcionar, melhor não 
dramatizar demais o assunto, 
mas encarar tudo com leveza, 
ciente de que é uma condição 
passageira que nem mereceria 
tamanha atenção.

Você não precisa estar na crista 
da onda o tempo inteiro, dando 
o exemplo de como deve ser 
tudo. Você precisa, hoje pelo 
menos, se dar a liberdade 
de não precisar dar exemplo 
nenhum, apenas viver com 
despreocupação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As lindas e maravilhosas 
ideias que você tenha hoje 
será melhor passar em revista 
novamente em outro dia, 
portanto, não vale a pena se 
precipitar em nenhuma direção 
hoje, achando que alguém 
pode roubar suas ideias.

Procure na esportiva levar tudo 
que acontecer hoje, ciente de 
que as pessoas andam bastante 
desorientadas e que, por isso, 
provocam trapalhadas que 
podem ser motivo de boas 
risadas, desde que se preserve  
o bom humor.

Quando você perceber que as 
iniciativas que normalmente 
dariam certo não brindam 
com os mesmos resultados, 
ao contrário, procure tomar 
distância e se desobrigar de ter 
hoje o mesmo desempenho de 
sempre. É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Hoje é um daqueles dias em que 
seria melhor você evitar todo 
e qualquer risco que pareça 
necessário, porque as coisas 
andam descontroladas demais 
para sua alma transitar em 
segurança pelo labirinto  
dos riscos.

Se os lugares que normalmente 
oferecem a você uma espécie 
de refúgio para sua alma 
se sentir protegida hoje não 
cumprem essa função, muito 
pelo contrário, evite tornar isso 
argumento para dramatizar, 
porque não merece.

Sentir-se bem, sentir-se mais 
ou menos, sentir-se mal, é 
possível que hoje sua alma 
passe pelo cardápio inteiro de 
sensações com muita velocidade 
e contraste. Nada que  
mereça qualquer tipo  
de juízo de valor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Dá vontade de ajustar contas 
com certas pessoas, mas hoje 
não é um dia propício para isso, 
porque você pode até tentar com 
muito boa vontade fazer acontecer 
uma conversa decente, mas os 
resultados sairiam de controle.

Se a rotina é perturbada, não veja 
nisso uma conspiração cósmica 
com a má intenção de fazer com 
que tudo dê errado em sua vida. 
A intensidade emocional que 
caracteriza sua alma precisa ser 
mantida de rédea curta.

Enquanto as pessoas andam de um 
lado a outro tentando se aprumar 
ou fingir que estão focadas, procure 
você se despreocupar de tudo e 
de todos, porque mesmo que haja 
perrengues em andamento, esses 
podem esperar.
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no festival, fui júri, ive filmes exibidos 
(e premiados, como Iracema). E ainda 
meu filme Utopia / Distopia ganhou o 
prêmio da crítica, na  Mostra Brasília, 
em 2020. E teve a retrospectiva, e, em 
2025, mostraram o Terceiro milênio 
restaurado. Tenho uma ligação mui-
to afetiva e constante com o Festival 
de Brasília. Mostrou-se recentemente 
como é tratada a cultura aqui. O Fes-
tival de Brasília não é uma exceção, e 
é a cultura brasileira que está na corda 
bamba. A gente tem uma crise perma-
nente. Acho que o Festival de Brasília é 
a ponta do iceberg da situação vivida.

O etarismo te alcança, no dia a dia?
A gente vai pouco a pouco se 

tornando invisível. Mas, no meu 
caso, continuo trabalhando com a 
mesma intensidade, com a mes-
ma curiosidade de sempre. 
A idade não inter-
fere nisso. Po-
de, sim, haver 
questões fí-
s i c a s . . . 
Mas não 
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na minha cabeça e isso se reflete no 
meu trabalho. Tenho planos, neste 
momento, há o projeto novo que cha-
ma-se O mundo perdido, baseado no 
livro do Arthur Conan Doyle. E esse 
mundo perdido é o platô do Pico da 
Neblina. Farei um filme em parceria 
com o diretor Morzaniel Iramari Ya-
nomami, que fez A árvore do sonho. 
Eu conheci aqui, em Brasília, na ATL. 
Passaram meu filme Amazônia, a no-
va minamata? (2022), e estamos nu-
ma parceria. Vou tratar dos espíritos 
do branco, e ele, com os espíritos de-
le, que são os espíritos do Pico da Ne-
blina, no Yaripo, a casa dos espíritos 
dos Ynomami.
Vir a Brasília e não ter figuras 
vitais ao cinema brasileiro 
como Vladimir Carvalho, o 
(ex-secretário do audiovisual) 
Orlando Senna e o Luiz Carlos 
Barreto (que tanto circulava 
aqui) desperta memórias?

O Barreto era sinônimo comple-
to de realização, inclusive ele produ-
ziu Igreja dos oprimidos, que eu fiz. 
Minha relação com o Vladimir não 
lembro exatamente quando come-
çou, mas faz parte do ideário de Bra-
sília. É impossível você pensar, e fa-
zer, e falar sobre cinema, sem a pre-
sença do Vladimir. Ele está presente 
no meu filme Utopia / Distopia. Ele 
está no Cine Brasília, está presente 
aqui na nossa conversa. Mas é a vida, 
né? As pessoas se vão. Óbvio que faz 
muita falta, mas a vida tem que con-
tinuar. Então, eu acho que o cinema 
brasileiro não depende de Vladimir, 
por mais que ele tenha sido influen-
te e presente e determinante no ci-
nema da cidade. O que ele plantou, 
existe, e continua. O Vladimir for-
mou praticamente parte do cine-
ma brasileiro e o todo do cinema 
local. Já o Barretão foi uma pessoa 
muito presente. Ele foi uma peça 
fundamental do cinema brasileiro, 
contribuiu com todos os filmes bra-
sileiros do Cinema Novo, e posterio-
res também. Você encontra a assina-
tura dele, ou como fotógrafo, ou como 
produtor na cinematografia brasilei-
ra. Ele é uma peça incontornável. Im-
possível você falar de cinema brasilei-
ro, sem falar do Barretão.

Teu lado fotógrafo te faz  
mais dependente do aspecto 
visual ou teu cinema 
acolhe muito o lado sonoro?

Eu diria o som. Porque o cerne 
do meu cinema são sempre perso-
nagens: as pessoas me interessam. 
E as pessoas falam. Quando eu vou 
filmar, peço para o técnico de som 

seguir o seguinte: “Escolha 
onde você quer ficar, on-

de quer pôr o microfone”. 
Eu me viro com a câme-
ra — porque, para mim, 
o som é fundamental.

Como você se 
relaciona  
com o fator IA?

Não, em termos de imagem não 
uso, já que trabalho sempre com a 
imagem realista. Não preciso da IA 
para minha imagem. A minha câmera 
é uma câmera de observação daqui-
lo que tá na frente dela, então eu não 
preciso transformar isso. Não uso 
nem efeitos. Quanto ao som, é, que 
eu ainda não sei. Há momentos di-
fíceis, emque a captação do som não 
tem a qualidade que a gente precisa, e 
isso pode ser recuperado com a IA.

Brasília também te deu muita 
coisa tipo prêmio de melhor 
filme, com Iracema — Uma 
transa amazônica, isso 
na companhia do Orlando 
Senna (falecido, recentemente). 
Como ficou tua relação com 
ele? Pairava uma história antiga 
de desentendimento...

Não, o Orlando e eu fizemos dois 
trabalhos fundamentais na minha fil-
mografia, que é o Iracema e o Gitira-
na (1975). Conheci o Orlando ainda 
em São Paulo. Continuamos amigos 
sempre, mas não não tivemos nada 
em comum. Ele fez a a carreira dele, 
tanto do cinema quanto na políti-
ca. E a minha direção foi outra. Não 
houve desentendimento. Houve foi 
uma provocação do Glauber Rocha, 
ele dizia que me via como um agen-
te infiltrado do Instituto Goethe (ri-
sos). Ele falava qualquer coisa, en-
tende? Mas não tem nada a ver di-
retamente comigo e com o Orlando, 
não. Glauber também falou coisas 
absurdas do Orlando (risos). Tínha-
mos os problemas normais de uma 
produção de cinema, mas nada de 
brigar. Estivemos presentes, agora re-
centemente, quando houve o restau-
ro do Iracema, e teve exibição no Rio, 
com a presença da atriz Edna de Cás-
sia, e do Orlando, mesmo ele já bas-
tante debilitado.?

Houve influência alemã na tua 
visão de mundo?

Eu já cheguei na Alemanha com a 
experiência que tinha tido em Brasília. 
E, na Alemanha, tive a oportunidade 
de lidar com pessoas que tinham es-
sa visão. Havia um professor de cine-
ma, o Yan Spata, que era um tcheco 
que fez a fotografia do cinema tcheco 
do pós-guerra. Tudo de forma muito 
realista. Encontrei nele exatamente a 
minha maneira de filmar: câmera na 
mão, luz natural. A escola em que es-
tudei na Alemanha era muito livre, 
muito questionadora, politicamente 
também. Tanto é que foi fechada pe-
la polícia alemã (risos). Assim como 
em Brasília, né? A história se repetiu 
lá também. Curioso, isso (risos).

Ser homem branco exige 
interferir com cuidado para 
chegar na cultura indígena que o 
senhor retrata no cinema?

Não tenho nenhum problema em 
relação a isso, absolutamente. Essa 
coisa que hoje em dia se fala do lu-
gar isso é uma coisa recente, e é uma 
coisa que não está no meu trabalho. 
Acho tudo uma bobagem. Acho que 
cada um pode falar o que quiser so-
bre o que quiser, com quem quiser. 
Tem-se todo o direito de fazer isso. 
Não levo isso em consideração. Isso 
não tem nada a ver com falta de res-
peito, entende? Eu sou extremamente 
perceptivo (para as realidades). Mas, 
então, agora dizer o seguinte: é por-
que é branco, então não pode falar?! 
É uma bobagem.

E não tem medo de ser 
cancelado?

Não, absolutamente. Se cance-
larem, o problema não é meu, é 
dos outros.

U
ma celebração no Bei-
rute — “tinha que ser no 
Beirute”, ressalta o dire-
tor,  fotógrafo e professor 

Jorge Bodanzky —, tornou mais 
descontraída a sua recém-atribuída 
condição de Doutor Honoris Cau-
sa, pela UnB. “Brasília tem uma im-
portância fundamental para mim. 
Entrei na segunda turma da Uni-
versidade de Brasília, em 1964. 
Aqui, adquiri todas as ferramen-
tas que eu utilizo até hoje. Tudo 
começou na  UnB, num projeto 
muito especial”, enfatiza o paulis-
tano, de 83 anos, nascido em de-
zembro de 1942. Talhado numa 
“visão de Brasil”, ainda em 1963, 
ao ouvir da experiência da capi-
tal com pessoas “desenraizadas, e 
niveladas na mesma experiência”, 
Bodanzky impregnou-se, na coleti-
vidade, do “espírito libertário” pro-
posto pela UnB.

Ainda no campus, integrado por 
um canteiro de obras, Bodanzky an-
teviu a jornada rumo ao Instituto Cen-
tral de Artes. O contato com o cor-
po docente de especializados intelec-
tuais tirava-o do sério: “O Brasil vivia 
uma explosão de criatividade em to-
das as áreas: arquitetura, Cinema No-
vo, Bossa Nova, e um clima de eufo-
ria e liberdade”, assinalou em discur-
so na celebração da nova conquista 
de Doutor. Ex-aluno de Luís Hum-
berto, Athos Bulcão, Amélia Toledo e 
Glênio Bianchetti, além de instigado 
pelas promissoras palestras de Oscar 
Niemeyer, e aguçado, no audiovisual 
proposto por nomes como Cláudio 
Santoro, Paulo Emílio Sales Gomes 
e Jean-Claude Bernadet, Bodanzky 
viu a brutalidade do “regime militar” 
se projetar na UnB. “ Foi aqui o lugar 
onde pela primeira vez alunos e pro-
fessores foram presos e a polícia exer-
ceu toda a sua truculência sobre eles”, 
calibrou ele, no recente discurso.

O cineasta pode ter sido obrigado 
a deixar a UnB, em 1965, diante da 
desmobilização geral, com a gran-
de demissão, coletiva, de 223 profes-
sores. Nada, entretanto, impediu as 
conquistas, impulsionadas pela con-
vivência com figuras como Darcy Ri-
beiro. Depois dos cargos na direção 
de fotografia de filmes como De raí-
zes e rezas, entre outros (1972), O pro-
feta da fome (1969) e A semana de Ar-
te Moderna (1968), vieram as investi-
gações, muitas derivadas de testemu-
nhos místicos ou espirituais, presen-
tes em filmes como Caminhos de Val-
derez (1971); Os Mucker (entremeado 
por fanatismo religioso, ao Sul, no sé-
culo 19, um filme de 1978, codirigi-
do por Wolf Gauer), Igreja dos opri-
midos (1986), que reuniu figuras de 
pistoleiros, posseiros e líderes rurais, 
até a chegada ao recente As cores e 
amores de Lore (2025) e à efetivação 
da exposição Que país é este?, mon-
tada ano passado no Museu da Re-
pública, e apreciada por mais de 100 
mil visitantes.

Entrevista // Jorge 
Bodanzky, cineasta 

Como a capital te trata e como o 
cidadão Jorge agrega à cidade?

Eu nunca deixei, no fundo, Brasí-
lia. Eu sempre voltei a Brasília em di-
ferentes momentos para trabalhos di-
versos, de fotografia, de câmera, de fil-
mes... E, na própria UnB, a convite do 
então reitor Cristóvão Buarque, voltei 
junto com a convocação do pessoal 
que tinha sido expulso pela ditadura. 
Realizei um filme aqui (A construção 
da liberdade, com  David Pennington) 
naquele período em que voltei para a 

 » RICARDO DAEHN universidade. E fiz também um traba-
lho grande para televisão alemã, em 
1989, chamado Cidades utópicas. Te-
nho muitos amigos aqui. No ano pas-
sado, houve um grande evento de 
uma exposição minha aqui, e há três 
anos, todos os meus filmes foram exi-
bidos em Brasília.

Brasília já até te realimentou 
com filmes, não?

Essa é a história engraçada. Meu 
primeiro filme chama-se Caminhos 
de Valderez. É um filme ensaio que eu 
fiz com Hermano Penna e foi rodado 
em Brasília, em 1971, antes do Irace-
ma. É um filme que passou na televi-
são alemã, partes dele alás, e que fi-
cou, realmente, perdido, sem eu dar 
muita importância. Mas ele foi recu-
perado e foi redigitalizado, e é um fil-
me incrível. Interessante notar, co-
mo filme hoje, ele contém o Iracema 
(clássico lançado em 1980), as bases 
daquele longa. Com toda a minha 
maneira de filmar. Com não atores, 
câmera na mão, simples, improvisa-
do. Uma tia da atriz central localizou 
uma cópia VHS, e depois achamos os 
negativos originais na Cinemateca de 
São Paulo. Então, houve o restauro. O 
filme trata de um problema típico de 
Brasília que era do como, na minha 
geração de estudantes, logo depois 
do golpe, ficamos perdidos, meio ór-
fãos de projeto.

O senhor fez filmes como A 
igreja dos oprimidos e Terceiro 
milênio, com algo de religião. 
Hoje em dia como a vê 
aliada com a política?

Não sigo um padrão. Meus filmes 
retratam o momento da época em 
que foram feitos. Naquela época, a 
religião tinha um fator preponderan-
te. No Terceiro milênio (1981), há a fi-
gura do  José Francisco da Cruz, re-
presentante da Santa Ordem Cruza-
da Apostólica Evangélica. Hoje, se tem 
as igrejas neo-pentecostais. Mas não 
coloco isso em primeiro plano nos 
meus filmes.

Como vê o casamento entre 
política e segmentações como a 
bancada da bala, a evangélica...

É a realidade em que vivemos, ho-
je. Tem que se encarar. Eu sou ateu. 
Pessoalmente, a mim, não afeta, mas 
eu acho que a política brasileira está 
muito impregnada por essa visão da 
Igreja. Há (apontamento) dos cos-
tumes e, é predominante. Você tem 
uma bancada, praticamente a maior 
no Congresso, que é a evangélica. En-
tão, a gente está caminhando para 
um Estado teocrático, se continuar-
mos assim. Eu espero que haja um 
freio nessa história.

O Festival de Cinema andou na 
corda bamba, como notou isso?

Uma situação dessas só acon-
teceu na época da ditadura — on-
de o festival  foi interrompido; isso 
que acontece hoje, nesse momento, 
também é um reflexo da situação do 
país. Porque isso é uma consequên-
cia de uma roubalheira. O dinhei-
ro está aí, não é que falte dinhei-
ro, mas ele simplesmente foi dire-
cionado para outras coisas. Coin-
cidentemente,  eu falei nessa mi-
nha homenagem (na UnB), que 
eu estava aqui quando Paulo Emí-
lio Salles Gomes chegou a cidade, 
como professor da Universidade 
de Brasília. Em 1965, ele foi quem 
fundou, criou, o Festival de Bra-
sília. É o festival mais longevo do 
Brasil. Esse festival nasceu com a 
presença do Paulo Emílio, que era 
professor da universidade, e eu 
fui aluno dele. Então, há ligação 
forte com o festival. Já fiz de tudo 
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

1.2 GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
AS EMPRESAS inscri-
t as nos CNPJs :
39.975.273/0001-97
10.910.732/0001-72 e
10.910.732/0002-53,con-
voca a funcionária Srª
Bárbara Pereira de Sá
S i lva CTPS: Nº :
657596 série: 09143/
DF, ausente de suas
funções desde o dia
09/07/2026, à compare-
cer em seu local de tra-
balhono prazodemáxi-
mo de 48h, a partir da
data desta publicação.
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego confor-
me o artigo 482 Letra I
da CLT.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LIVIA MULATA
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na boca
Asa Nte 61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA em rechei-
os de salgados, para tra-
balhar de segunda a sex-
ta-feiraemhoráriocomer-
cial. Interessados enviar
curriculo p/: fernanda@
fornoesabor.com.br

L.A GRILL RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) PRO-
FISSIONAL c/ experiên-
ciaembuffet.Enviar curri-
culo (61)98350-7773

DOMÉSTICA
PRECISO PARA Servi-
ços gerais e cozinha sim-
ples, das 08h às 15h,
com referências. Águas
Claras. Salário à combi-
nar. Tr: 61 98100-0291.

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA para trabalhar em
casade famíliacomexpe-
riência e referencias.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE. Ofere-
mos salário acima da ca-
tegoria. Enviar curriculo
p a r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ve r vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ve r vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA para trabalhar em
casade famíliacomexpe-
riência e referencias.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 153/2026 
Objeto: Registro de preços para aquisição de materiais 
de expediente. Data da sessão pública: 03 de setembro 
de 2026 às 09h. O Edital encontra-se disponível nos 
sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 24 de agosto de 2026.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
EM: Realizar o controle
diário do fluxo de caixa
(entradas e saídas).
Efetuar a conciliação de
contas correntes e confe-
rênciadeextratosbancári-
os.Lançar notas fiscais,
boletos e pagamentos
no sistema financeiro.
Apoiar no faturamento e
no contato com fornece-
d o r e s e b a n c o s .
Organizar documentos
e arquivos do setor admi-
nistrativo.RequisitosObri-
gatórios:Experiênciacom-
provada em rotinas finan-
ceiras e administrativas.
Domínio de fluxo de cai-
xa e conciliação bancá-
ria. Boa habilidade com
Excel e sistemas de ges-
tação (ERP). Salário
R$3.500,00. Segunda à
sexta.Explacetransporta-
dora. Interessados envi-
ar currículo p/ explacebr
@gmail.com

ESTAGIÁRIO RECEP-
CIONISTA Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
REPRESENTANTE Co-
merc Vendedor(a) Exter-
no CV: 9.8155-1180

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOCONTA-
BILIDADE Escritório
no SCS. 8h às 12h ou
13:30 às 17:30 Bolsa
R$ 700,00 +VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO RECEP-
ÇAO (ADM) Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

ESTAGIÁRIO RECEP-
ÇAO (ADM) Escritório
no SCS. 8h ás 13h,
R$ 600,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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